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Chocolate Morreu Ontem
Industriais c Comerciantes
Rcunem-se em Pequim

çmm m i#t**i*%m 4» ****** *m MM MmmIoi 4* i»
d4r.r.» r d» MSMp *%mmt 4* i**4** ** »*#«*«» *U i-lat**
Hui*|u«i«i* «e >"wj**ua m 4i* Ia »>>» wrnwni*. « V**wm>-
to KadaMl á» rwj*f-*sa» a* i«w««m g do Cmmm m
t-Mi,* P**Wi» a» »t*«4ii«** i****»*» rm»m*f> mmm-
rtiiviM * m.iutituu ij* lf«*# Bpfc M«w> »» M f»"**'*
MffwMjrUe* O t*iai**ít*M« ¦MRWtté f» 3B *» <WI«W*
tiXo H5ÜU-.U.» N«s» A*{*fW3fl.

/..». em***** *'¦*****. * ma
m*,„ *iio*ml«*. *»« p»niw
ét !*?#»• • t&mmt ******* Imm

PHB| awWw«4) •*>• ?'^g w^^r^aw^^w
•O.I..W mhM
t4l»«t bihhj» rM
... m**tm,*m ***
$m wmftmm** »« ,"»*•«•
*?. ».»»• •«»• •»**

t'..-».». Mil <?*«# •

».j*»MW<t,*<

M^W»*WMW^>iaw^«%IMWWWW»

PEREGRINO JR.
RECONDUZIDO

A PRESIOEMCIA
DA ACADEMIA

*

Vmxttmimm-** mim m art»
«í4*4rt d» *»« «jf \">y, d»
AimJm =.'.* IkàtjSn» dt Utr-u,
<¦.»« ¦¦ MHlO r»p«MiA* Of*.'£&*•!* 4 pflrt*- da I> .*.' a.»
tktia |ma 19)7.

Ht*U.:m ma *tilá. dt ...-.*
-. '. .. d* M.-stvia p»si,*4*.
ff*»i9 rrtaerwa«iU.> «**» <<*.?*.»»
OI nmmillri «*ifee ¦ ; IV»
..<,-¦... ;•¦¦*. jwiríaiVaír, EJ.
f . . CÃid«a. *í*inü*ju.-ftr(sj;
A ¦¦¦•' ,¦-¦-'• ét A-' ¦'¦' pri.
rwíio-HfcrtUW»»»; I ¦: Vlsiu
l',!:^. Mívj.**..:.. KtfVlAlW <
An.;..¦>l Frtift «ta i .<•<*. tt-
teuitwo,

Ot «í >'» oovfM dl/ttor*» <!ri-
M * tmpoHatkH iJ > ...» •;».
IWitwMa l.if»» S.„!*<t.-.ir..». ií.ií»
tor da H!' "'¦'•». * R. -¦'*-
o*th&rt I.• ¦••• .»-'!.( da 'Rr*

vtua da Acadrmta*.
_tmjmj-*j>í-mr-irm~m~ki~*~*miim'^J*~^^*mi'*"'^ "

¦¦ fl^* ^^fl 1b

¦MM,. * '¦• ¦¦¦:'.«:*¦ «[¦

1 B^»*^! ' WmrnW
HEft& **1^«

Br fl fl
flk M I Ifl «r\ 1

OPERÁRIOS DA CONFIANÇA
PEDEM PROVIDÊNCIAS AO
MINISTRO DO TRABALHO

nara tratar da qucsUo dos
¦ operários da f&brlca do Tr
cidos Confiam;.! (oi recebida,
entera *m audit-ncia pelo minls-
tro do Trabalho a diretoria &>
Sindicato dos Têxteis, acom-
panhada de uma comissfio de
trabalhadores da fábrica.

Os dirigentes do Sindicato e
os trabalhadores expuseram,
na ocnslap, detalhadamente, as
condtçãejfcm quo i«- encontram
com a fábrica paralisada há
quase 30 dias e sem uma pers-
pectlva clara du a mesma vol-
tar a funcionar. E expuseram
diante destas condições as suas
reivindicações: pagamento inte-
gral dos dias de paralisação;
normalização dentro do mais

TRIGO GAÚCHO
PARA RECIFE

Com um carregamento de
4.500 toneladas de trigo para
o Recite, zarpou de Porto Ale-
gre, no dia 25 deste mis, depois
de haver também recebido Csse
cereal no porto do Rio Grande,
o navio "Rio Paraguaçu", da
Cia., Nacional de Navegação
Costeira.

Outros navios da mesma
frota, cemo o "Rio Jcquitlnho-
nha", o "Rio Piabanha" e o
"Rio MaracanS", Já seguiram
para o Rio Grande do Sul a
(lm de colaborar no plano ds
escoamento do trigo gaúcho
da atual safra, organizado pelo
Ministro Lúcio Meira, de acôr-
do com as determinações dò
Presidente da República.

O "Rio Parajuaçú" é o pri-
meiro navio que sal do Rio
Grande do Sul com um carre-
gamento constituído exclusiva-
mente de trigo nacional da
presente safra.

breve possível, do funrlonamcn
to da fábrica, ou intervenção
do governo na sua administra»
çSo, caso continue est* grave
situaçSa»

Tomando conhecimento des-
te problema, nos seus mínimos
detalhes, o sr. Parsifal Barroso
prometeu estudar o assunta E
na próxima quarta-feira, ás 18
horas na sedo do Sindicato, os
cpcrárlos voltarão a se reunir
para tomar novas deliberações,
se ató lá náo for ainda encon-
trnda uma solução, para esta
luta, que já vem s« desenrolan-
do há vários meses.

SOB A BATUTA DO «CANCSTER DO DEPARTAMENTO DE ESTADO»

CHANTAGEM PM. E ECONÔMICA
PARA EXTORQUIR FEHUHDO HOROHHfi

ER0BERT0 CAMPOS POWnnCAMNOffAMmTItECT
Ç0 DA BARGANHA PARA A AULHA* ÇAO DO TEMUTÓW0 NACIONAL DE
FERNANDO DE NORONHA. 0 GOVERNO AMERICANO AMEAÇA COM A REDU
ÇÀ0 DOS PREÇOS DO CAFÉ - PRETENDEM COLOCAR A NAÇÃO ANTE
UM FATO CONSUMADO NA N0ITE.ANOB0M-(»IEAEXIGÊNgAPA.
TRI6TECA SE ERGA, MAIS VEEMENTE E IMPETUOSA, ANTE A GRAVE
AMEAÇA - 0 CONGRESSO DEVESER OUVIDO, A VONTADE DO POVO
E A CONSTITUIÇÃO DEVEM SER RESPEITADAS (TEXTO NA 2* PAG.)
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Janary Não Atacou Ninguém:
Defendeu Interesses do Brasil

Confirma a Petrobrás, em nota oficial, as
palavras de seu presidente: «Se a Inglaterra
e a França deram motivo à interrupção no
canal' de Suez, elas mesmas devem ser res-

ponsáveis pelo ônus»

T)i Vitorio, presidente da
Federação Sindical

jtundial

A Petrobrás distribuiu á im-
prensa a seguinte nota:

1. — Sob o titulo — "O pre-
sidente da Petrobrás contra
França e Inglaterra" — publi-
cou o "Diário da Noite", na sua
edição de 26 de dezembro, co»
mentárlos sensaclonalistas em
tomo de uma entrevista concedi-
da pelo tenente-coronel Janar.v
Gentil Nunes, apresèntando-o
maliciosamente como inimigo
daqueles dois grandes paises.

2. — Sem a intenção de esta-
belecer polêmicas estéreis, o pre-
sidente da Petrobrás esclarece:
2.1 _ que n5o fêz nenhuma de-
claraçâo ofensiva & Inglaterra
ou à Prnça:

2.2 — que apenas defendeu os
interesses da Empresa que presi-
de, ameaçados pela tentativa de
refinarias européias no sentido
de solucionarem as suas dlficul*
dades com sacrifícios das refi-
narias brasileiras.

3. — O caso pode ser resumi-
do assim:

3.1 — A imprensa brasileira dl-
vulgou um telegrama, proceden-
te de Washington, informando
que fora proposta a mudança
das rotas dos navios tanques de-
vendo as expedições de petróleo
bruto entre a zona produtora dás
Antilhas e Venezuela ser desvia-
das para a Europa enquanto que
os fornecimentos para o Brasil e
para a costa oriental da Amêri-
ca d0 Sul seriam substituídos
por abastecimentos do Golfo
Pérsico'. Em sua edição de 21 do
corrente, "O Jornal" publicou o
telegrama, sob o titulo ,rMan-
guinhos iria, reduzir sua produ-
ção", atribuindo ao sr. Haroldo

X* cIlcM, • general tam* EetlUae leal, ae momenU em qne
amariaEÍ cargo de cheíe do Etlado Maior do hxérrito, dcjMl*
de haver conmudado, no Norlc, o IV hxfrcllu. Ao ato «II-
vetam presente» o chefe do E»Ude Maior da. Força» *"¦•»«£,
general OUvIo Saldanha Ma», o chefe do Ejlado Jlalor da
Armada, almirante ««nato tiulllobel e o chefe do fc«Udo Maior
d» Aeronáutica, brigadeiro AJulmar Ma»caiysnl>a», além de ai-
ta» patente» do Exército e autoridade» clvl». A nomeação do
general Zeno Eslllac l*al para chefe do Ejtadp Jlalor do fcxér-
cito velo acompanhada de outra» dnlgnac&e» Importantes jmo
aa nomeasüe» do general lle»cket Hall para o comand .1» II
Êiércltordo generül OBWaldo de Araúio Mola para o.cuman-

do da nétlmii llcglúo JUHtar e do general Alexandre de
As»unc&o para o comando do IV Exercito

O Parlamento
Tem Que Ser

Ouvido

A ptmlMio para que o» nor»
te.«mcftckaoe «"Ja*» *****
de iflcf-utado» *m FKnaiMlo M
Noroana • em outros lugarta
tmpUca aa permantorta ictapo-•rana dt iropaa «iraoatlra» no
solo da ooua p*ir». • i»o # ve*
dado pcla Conutltulcto, em um»
po de pai. Alcfam oa Jornal*
rnircguuuu que n*o vlfáo Uo-
po» e »lm iMii.u.. Ora. itxnl»
co* a «tfviçu da guerra »»o
miuurc».

Soldado ato « apena* o qu*
empunha o fuzil, ma* lamMm
o técnico que pilota o avltu ml»
lllnr ,o mccftnlco, o radtotcle»

grafUta* • outro* técnico* que
trabalham ncue a\1So. .*>« a«-
»im n&o fÒMC. o general ame-
ricono itldguay, quo empregou
a guerra do micróbio* contra o*
coreano*, teria de *er conilde»
rado nio um militar • »im um
técnico ou dentista.

Portanto, o» técnico* de que
falam (to opena* soldado*, ml»
Unirei, tropa» amerlcnnn*. B
nocia Comiltulclo, nn nrUgo
quinto, Item V, diz: «COMPETE
A UNIÃO — PERMITIR QUE
FORCAS ESTRANGEIRAS

TR.\.NSITEM l'EU) TERRITÔ»
RIO NACIONAU-OU, POR MO-
TWO DE GUERRA. NELE PER-
MANECAM TEMPORÁRIA-
MENTE».

Nfio estamos em guerra; Io»
go, nüo podemos permitir per-
manéncla de tropa» estrangeira»
no Brasil. SSo técnico*? N&o sao
técnicos? E- assunto que deve
ser debatido h luz do dlo, no
Congresso, Portanto. O PARLA-
MENTO TEM QUE SER OUVBX).

Mi^VlMVVVWmMAMMMMMAAAMAMMAAMMMMM****mmmm

" À^M WLè ÀmU ^^^ ^

•

¦ * mn ^H ¦
m^mW ^^ ^B * • m^mW

^mW Vi* ' í. >j^I
Ha'*'*" *1 EM^Ê

m^Ê BW" ' ' ii'

Randall a afirmação de que a
mudança de rotas dos navios
tanques resultaria em "certa es-
cassez petrolífera e poderia ate-
tar alguns paises latino-america-
nos".

3.2 — Ora, a proposta sugerida
é profundamente lesiva aos in-
terêsses da Petrobrás. A mudan-
ça do óleo Recon por óleo do
Oriente Médio viria reduzir a efi-
ciência da operação da Refinaria
Presidente Bernardes e a exten-
são da linha de abastecimento
feriria o rendimento dá Frota
Nae. fiai de petroleiros. •
3.3. — Interpelado, a respeito,
por um repórter de "O Globo",
o tenente-coronel Janary Gen-
til Nunes declarou que a Pe»
trobrás "tem contratos firma-
dos na Venezuela e no Oriente
Médio para fornucimento de ó-
leo bruto às suas refinarias e
as empresas contratantes vêm
assegurando que o suprimento
não sofrerá quaqüer alteração"

"Se a Inglaterra e a França
tferam motivo à interrupção no
Canal de Suez, elas mesmas de-
vem ser responsáveis pbr êisse
ônus. Não é justo que 01 Brasil
e a América do Sul pagdem pe-
los erros de outros poVos. Sei
pessoalmente que a Vehèzuela
deseja manter o mercado bra-
ÈÍleiro, que é certo e natural
para o seu petróleo, sem criar-
lhe qualouet dificuldade".
4. — Como é evidente, o presi-
dente da Petrobrás não faltou
cm nome do governo brasileiro.
Defendeu, apenas, os legítimos
interesses da Empresa que diri»
ge e que seriam altamente
prejudicados com a mudança
noticiada.

NASSER, EM ENTREVISTA COLETIVA;

0 COLONIALISMO ESTÁ REGREDINDO
E NÃO PODE INTERVIR PELAS ARMAS

NASSER

QARIS, 27 (FP) — Anun»
* cia a emissora de Moscou
que, na recepção oferecida a
a jornalistas soviéticos pelo
coronel Nasser, interrogado
íste sobre a normalização da
situação no Oriente Próximo,
declarou: «Os primeiros pas»
sos devem ser. dados pelas po-
tênciaa ocidentais. Devem
elas reconhecer a independên»
cia dos povos desta região e
renunciar a qualquer intro»
missão nos assuntos internos
dos mesmos. Esta reg'áo per-
tence realmente aos povos que
nela habitam».
OS ÁRABES QUEREM SER

INDEPENDENTES
«Os imperialistas preten»

dem que quisemos substituir

BOMBEIROS ATENDERÃO
COM MAIOR RAPIDEZ

IMPORTANTE PRONUNCIAMENTO DE Dl VITORIO:

"Somos decididamente hostis
aos sindicatos de Partido1'

O. coronel Rafaeil de Souza
Aguiar, comandante do Cor-
po de Bombeiros, em. exposi-
ção de motivo encaminhada ao
Prefeito Negrão de Lima e a
Companhia Telefônica Brasi-
leira, sugeriu algumas provi-
dências qüe imprimirão maior
réjidimenjo dos seus .1? Pos-
tds de assistência quando so
licitados a acorrer aos locais
de incêndio* ;¦'¦¦';

Segitndo esclarecimentos do
coronel Souza Aguiar, as me.
didas pleiteadas visam tam
bém a ganhar o maior tem-
po possível e mais facilidades
nás . • chamadas telefônicas,
bastando ligar o prefixo tele-

íônico de cada bairro (37, 26,
38, etc) é, em seguida, os nú-
meros. 1, 2, 3 e 4, para que a
partir de 1. de Janeiro, os sol-
dados do fogo atendam pron*
tamente a qualquer local de
incêndio.

As chamads poderão variar
também para os números ter-
minais 1233 e 1232, caso o pri-
nieira seqüência não surta os
efeitos desejados..

Quando a estação tiver ape-
• nas três, ou mesmo dois nú-
meros terminais deverão ser
discados apenas os primeiros
algarismos padrão do Corpo de
Bombeiros.

fluênda russa, mas se esque-
cem de que os fovos árabes
querem ser independentes»,
prosseguiu o coronel Nasser.

Em seguida, declarou o che»
fe do governo egípcio que «o
problema israelense compor»
ta dois aspectos: concerne o
primeiro às questões de fron-
teira e refere-se o segundo ao
problema dos áiíabe» da Pa»
lestina. Para resolver 6sse pro-
blema, é necessário restituir
aos árabes da Palestina os
seus direitos.»

O CANAL FAZ PARTE DO
EGITO

«Mas o problema do Canal
de Suez, prosseguiu o coronel
Nasser, citado pela emissora
de Moscou, é a razão princl»
pai da tensão existente. En->,
contra-se o Canal de Suez em
território egípcio, é adminls-
trado pelo Egito, e faz parte
do Egito. Se tentassem pri-
var-nos dele, seria isso intro»
missão em nossos assuntos ih-
ternos e a isso nos oporíamos
até a última energia».

TRÊS CONCLUSÕES

À pergunta íelta por um
Jornalista quanto, ás conclu»

CONCLUI NÀ 2» PAG.

O P.S.B. DISCUTIRA

FERNANDO DE NORONHA
Segundo tníormacfes do deputado Aurélio VUaa à

mm reportagem, a Comb*Ao Executiva Nacional do Par*
tido Socjaluu Brasileiro reunir-se A brevemente para «xa*
minar eapedliaunente a questão da cessão da Ilha de FOr*
nando de Noronha, para a instalação de uma base mui*
tar norte-americana destinada a dispositivos relacionados
com os foguetes teleguiados.

Sendo notória a existência dentro da agremiação ao»
cialista de poderosa corrente nacionalista, expresalvamen»
le representada por seis deputadas e pelo senador Doraln*
gos Velasco. tudo leva a crer num pronunciamento da dl*
reçâo máxima do partido, contrário â entrega de qualquer
parcela do território nacional 4 potência estrangeira.

21 DEPUTADOS DE

MINAS GERAIS
PRONUNCIAM-SE

CONTRA
A EXIGÊNCIA

NORTE-AMERICANA

(LeÍB Ml 2* página) Deputado IVaWomire Ubo

Diretório de Estudantes
Ergue Veemente Protesto

29a segunda página Manifesto do D.CJS.
das Escolas Superiores Isoladas .

PRESIDENTE
DOS GRÁFICOS!

"FERE A NOSSA

DIGNIDADE DE

NAÇA0 SOBERANA"

sr. GiovANi ROMTA (Leia na 2» página)

*

ARTIGO DE ZÜLEIKA ALAMBEBTt

NAO ENTRl^AMOS
FERNANDO DE NORONHA

Leia na terceira página

CEDER A BASE SERÁ Ô
PIOR ENTREGUISMO

CLeia Editorial na segunda página)]
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«periínda Italiana atrav** dt um d* «eus lideres mau b"*-
A questão da unidade

f"enMS: ... moncram na CGLI (Confe deraçBo G«ral do» Trabalhadores Italianos)

3 ~ Livre debate sobre problemas políticos controversos
* ~ Unidade nSo se limita à diplomada itadical 1_-d||__r

- NSo dividir e desagregar organiza-jôes, mas fswr aiaaatiisstr

_ Contraia3 pulverização corporativa do movimento «incHcal

mm ét

{TEXTO NA SEXTA PÁGINA)

Trabalhadores da Brahma
Deram Prazo Até o Dia 31

Oi trabalhadores da «Brahma», na grande assembléia rtm*
Uzada ontem no Sindicato (Ilagrante, na íoto acima), delibera-
ram dar um.prazo até p dia 31, para os empregadores atende-'rem suas reivindicações, conforme decisões Já adotadas em
assembléias anteriores. Debatendo ontem a proposta de au-
mènto oferecido pela companhia, na base de 20 por cento, os
trabalhadores deixaram de aceitar a mesma, por discordarem dc
dois de seus Itens. Pleiteavam 30 por cento geral, a partir do
corrente mês e a empresa queria dar apenasZO por cento até
3.970 cruzeiros, com um teto de 793 cruzeiros, o que foi re-
pelldo pela assembléia. Hoje,* as 11 horas, no DNT, haver*
mesa redonda entre os representantes patronais e dos traba-
lhadores, para prosseguir os entendimentos. K, no próximo dia
31, os trabalhadores voltarão a se reunir em nova assembléia
no Sindicato para adotarem novas deliberações, quanto a ali-
tude patronal sobre suas reivindicações.
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Ceder a Base Será o Pior Entteguismo
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aMtoe»f_r »«n * tanm» •»* h»> SSft* J2S2_S*S__!tó«a m«r«l |«wa r»i»»M* *» «í«rt4* WWUtai o«ir*ut*»*»

,..**•? • MtNIll • M mm»*** #«*»»«»* í***** IWlHfc
t mV^eom\V0rO4 li f»**!' * Of-, tyt^m'^**^ iVwmlWfMO
t+w* *nn*+to* o* *?**»>. tlttlW »«>*«**«> Si €•L.» t»4» fSEm S •*»»«.*«• * **«•**» * *«»*

Nií&siq 
i........ tmk **iwt. »!**«*# 4» i^*»»^ «wllii|**»i».

«ir ml**m***&* «f2» •»**JS^_ítl_!

SSSTtaiiS «**»** o#á« «W««í *mh*«^ *
alnmmam*TÊtmmmm*mm*Mm •*>'»**«» «»* PHBf I M»
l^ta,, |^ ^wii^ fMf «|tjf «H»«áM «JhpOtal •!!'#»#•

A 
______¦_¦ M mBM ¦¦ tmamam "»"*"""'j __g?F'ai
» %.'mm éi e^w»«fiM. «ta* eM0tt*m om ^t***^ fo

_ . __ . ..___._>._ i».' -_. »'_.-. -Ií-

Chantagem Política E Econôi."
Para Extorquir Fernando Noro

t¦ -fc--—»- ca
llllll

CM «Hwçntetai kwss M>r«» o R«Wrto esmi^ f*Wií.raw n» itamítntti, ^!^^f»»^ »
,ir^ 4a tetrgswUii pini » »ii*t*»çâa» dn rertUòrio nadooal do ^"HS-S^SS^íZÍ1
Somo Macritmiio nw^c» <w»i » ti=4«0a -W mm 4« raf»> — nvt*»*<i» JJ™f ,• JW

SMi An jik * Om to k »m^ *-»«,^HfS

M Mb S ta $**!*»»«» ¦"•• ** *I»Í*^«»*T »»« »**»W
bãtab

E?tomw SSo pkft ¦» «m •»»*««« àtA
i-.^ícy «r.í*íi*f o utr mt*mt 4 OpUlniWo -
eSSSml Sm* Ftn-mTZ mtm i^*^»»
mmTmmmm+mmmmmmlm PlWWKW O» N^g
riSC nrioaiJ V.4i em t^mm.. M*«í«s««.*# *»r«'*

írlSoâp« iertínw ta WwtM•«*««'*****»•
atar »m «'-»««-»ciwttwo «*--íj»*»t

ry&m m ta»w<** •a*' ,*> **,^,rw, *?
tí*$* to *m mi* iilrita1,,«jQ0fl »•

!«»»« t»í-.u» a alkMQio «1« tatan* g
«rtMO. i«4«k «k-»*tn *tt«»r frita<tWMw>
tm #iíU OW M MM vi#oi«»«««* KetíV^*
«¦íBiiiir1'—"*—i t*"» t*ifirT *w*i*f * 1*1

# põf^f Mpi *„ m mtê *f* s t^«w. . „
^«ü»^,é»* a Ml^ m&%U*mmM MfWMtflO. MM
t uMiüiti «f#» íui»» i*<-^;# «»* »^»'# -*«*..*'•«*«»*#»
_.« «. teff Ma <M Wilil •«*! A **<.••*?*¦* # «r** ?# WWW
BtfírV W f*w*»*» m p- ti» fem_Mk.«- + ****_ ***

i**. f^i«i>4«. fi» »ã* i%wí»*m I mp *# frfoêM*étmM*m£
itaí « «t t*p.**m* MttlPMftSi "wtaw»»* «teitirt*-*
bom a *9*£*í_#t»? õijlMotl I ao »__iõooxtt. !«««!**# mm. •
úom {««itwtiMi. «tt 4_im.i«». Rotatto t_Mmpw w»i«*«;*i« •**
;p_«Wpsi4*»IIMMÃtaOllOJBll o»iíí«íldH__0 *i |M«W «*.****>"*

llM MtaMmil •» W**»**»1! IMtM I» #*»w*. ©* «fe^ *"»"
Li# o »* p*pww«*4#*tl* «ta píwüsfte* mmm to* im?**
llí^n* S*#.í«^í to ttewft.*»»-» • I «_ff^«Hi>*_l*r»«a «d*. «1***4"»«IHW*

ort* !-««»* í*4*** • **ww i w«fo o tomitafla f*M# «*f
ICOMM <** wbttaoi tonai mo thm-r-m "mm e*m_f>
\i*t*i4«*>«* *»^« ^ l>««tj* Md«í'| «*.*>¦» oMimmPt IMPUDM to

.¦», «w-M»..* «..« li^M^^r^l8. t'*'j |í*«í._«í«?««# «** í^Sí-Çlld» !****»*
(3tviM «#*»t***i» oj ommn* vüftDL ijtahlh^ fpnoittiwo •

|»«Vtí v » OOMttiVl^O l¥í»|t«»H»4l»*
o*r ^m*^o «Fp«rot* WWwtv *m t_ mm mê fm_ ?*****' |«^* .4^*

k^ «»*-4W_.í*. i» t*MMm9\i^W.mmm*m**-- -
¦w»«ita»»*ta o»» «ita., •>•««*» *
MMF-aa f«# m* te«*«** o «na»»--1 ftmmm wm w ptw
«i#r i_tt« o fe«w»*: ftoo * l m*wm omm o «
fàmm oo em» tm^mm m> ¦¦
mi "mornetowpmwmmo^
1. «t Matou o«M • mrnm
tm tm mm immm, o***» ¦

®!
44 Vj«<*l\ A#»»«ÍS*Mt"«* » tOV
|m| c f»4*«» *rtn»tj»f"«» «4a CW»»

ci^ui «te tW¦*«'*«•-'. . ?«.<*•*.?».
iSboo MttOMOon-i
bnhtodo 4"#«to »*» **<* *» •«•
'-'.!*. O t«* *«*í» *&* «tt_l4tW>«
qoqlMMi i»»<l« «N emmesto
4ií«tp v.tn.*»» «t« ei«i9««il«_iio

i*4#t MIm «an *>««i!4 «p^í*"

|íi»«h a*** í» donotoH «r^t*1
to U«'p*i|| f*t r»4>«**** .»« ttto
(pi» 4» •'r_*fcís»*Sjsí»^# 4* 4f
|í#«'*cio «fc» ww« fOMIO". K*'
K-p» pf«4s*p|«* .put**»* O Wk»Sf**»
««* 4» tl.**.l RO 4.p.l»«le!-*i* «IO
MMI £vrí*â aiOmW», C4«f»ífn»*-'
dí»«. i.*gK» # uojfoolro p»«**
l.*W paia itall •* PM** 0%
oiõpffa ?4in» ó «««fpHo*» *»«i'

lil
(.tfCBt ^W-OM» *4'*»*,* ^"'*,*'

|Ç" m_*m i 4h* ^P^kÍT ^kTSSSmmSSSàrnSmat W^^m\ H •* ^M^S ^__kT ___[•_____&• n ^B ___! _¦ lV ____!

•n^.0* « ^ f .^«"JL?_!5'&1?^2 SA din a namao «te al«tiut«riwi q* ft"^« »p '• »
OT«j. c«iii*Jant«*. Bintli «a., «j» m. tu, «Mu Uma «•««•»'• *
',?,;, 

lirn««. Iktfit4snc» PrtacIfC. Au»U Vuna. Kinani àAllfu.
Jofé I*«tr*ao. O nceMo (Ofnaw «?omptOto.

l-.il «wmiih .miKJiUd* otAtm.. ,-- ,._„__,.„ rf. Vmm_4 • «/•-
•siw J«»ml_.«»» a a.r«^«l* h*»| * **?£*£

PRONUNCIAM-SE 21 DEPUTADOS MINEIROS
SOBRE A QUESTÃO DA BASE TELEGUIADA

Que seja ouvido o congresso ontes dc qualquer decisão sobre Fernan-
o dc Noronha», opinam os deps. da Assembléia Legislativa de Minas

j -í ¦ • .¦: a •.-'.-.-- -a<> 4o Con»

«
do

BLUr BQK-Oim, 27 tp*» 1..
k« iPtefone» - Km enqwf! K»1*'0 **** d*íWlr m O0,m*

io inkia4a na A»*«rtnb^»a Le».«» _*?*?*' _. «„ WMa lfctoi
' O» ¦,-..;.-. !". '- U» •..'¦*«,-» iM

i->i.p - .¦ -. j.":.-.;••¦ .»••-•:-. -• pO

t «ntravMa «s»i»»*4lA»
l^l« ..¦«.-•lipí.» itutlilto CBOal ««•
naiiitlnw «i» Chato, ru q««»l miuo-
etevm * |«»a_w«4 imiurliaçâ» oa
ci-.-i;Au no R«i»*rno. «> Urtmia.lt»
llrrn»**:*»!» icv» » Hauini» .«»-
»-. a CUN num-t n». i««la |«*
multo ifisípo a «tra<âo lrrt»L.tl-
*íl .,- - »4i»r_ «-Ia *.x«T_!_ o nuvír-
B,>. I>f_i4 *« a «»l»a * «llfwn-
ta. U «i«« IM?iv»íw a Jii«c«llno

. s 1 - ..p. .1 p'... im-Is Imu.. o «tua
trailu-JJo slünSílea, saciar o
«!. ,1 i_.!ü tia "iSili-a visi'.-_:»-U".

Ct»NiíTA «tiM a Bx«««U»a Na-
claitiU Oo I*. T. a «_...'-¦-•» ••
reunir* I«mw apo* a raarmm do
«-. Joi» riouUit Oa Mo ¦'">
..».« M» «RcísníM. tmra » >---¦ OB-
Rbadntanlo J» i«»!"* «* «kulhr»
•Li* ncs»ciaít>« «fi tuna rtn
tflrno «ta c*»rio Uo Im»» mlliur
aoa Kntnili^ CnMun. a ÍJnnar a
|h,«íp;ü-p que UevciO adotar no ám-
bíto partamrntar a Uentro Ua

Dtr.-SB qu* nrtía* teria* par
:¦¦¦>-.. r,i ;r. 1 oi tn. OtttaUto Ara-
nha e rtores da CuNaa, rtlfio*
¦>¦¦¦¦.-. e tompanhtua* de arma*
ua r. 1 .in...;.. «te ÍJ. ntrcllam o*
taco* •(¦-..» pippH.;-! pi. ¦:•> !•• ¦""

rncontro» «lldrfos na ««Wincla
do primeiro.

do PDC; sé*»ni ee ptonuo»*»*».
\ i-í.st»-..4 «to r.'nw»i»

% temtéim wriiloOi *mm- \ \mr porti OMOftano, Kis»_a»-«-
rt^to o pí?fMi_»s! om tt fi***.!om » oW-jclo 4* noMO mm»* *í* a «w-itío «íoo aM-»-»t»*w««-* 4»

dòlw.
A H|MMMM|iO «** LOBM \»

p.-i # i'*.j»:(!« t****-.'>«t itiiaia a
HTt—!**** 4* l;«?'i»l*4«.

1 .t \ -. t \i. 1 i . s.. 111 »
li* KV*OU I'*'."* *8» 9M «

_--.:!.• _i_ _ «.-¦:.¦--• antngoiota,
tíw«_.** à» t«-áaf4.-a 4*» í««i» 0
it« «»'•»_«»«-.-* to V.»-••.:»¦ _'..¦ v
tatflwMo í*:* afí» o on»!»-
um-hu» 4a As«t«_ulií_ta 4m IU
tuto* vmtoi anunctaio, i»«r **..
mm. "«ao pociotfo do tímu*,*
£9 oa* i-.c;.-.-. is, ral«". O.pe.
a# HU *:. > •- alia, cí---!¦. n
u»|tm_Juta* ip»!-,',..-. «rito o*

imi o êmmÈm m e*u**>4-v*
o mn» tapt. * ** «• foma tÊ»
M«W_-^W WP H^BfíPsSiWpPfJ ^Ímwm~mwf9ei.

IM>Hi_ÉHMS iK»»*»*«t «o testem
t-.-tmmm, o tvmWf P«to lia-
14

i<_.K.««Ni'-tt «pm m mamteo
«..***_*_.««. «r«i. ¦» •;-*;.* ímsi\"
0 titt s «>*-««•• v-* et *mwi «O
(.ipí-p:...-.: |i.|# «tt. iti.'«4..*«S.HÍJ>

K«| 1««.»._ÍA, * m** •<»«*: tf.0
«traat a ti*4«4.(.a f«£|iO 4t

K'-a<ipW'<M« >»-- ** «<i|tpl«i_oa ««. sK.
WtmMX* «ws»•-•-«« • (-« *,#
MM «v»*i>.«p*^-*.* •» <<*•« o pt_p«$
t«w_4<if«. }>» <»kuo 4a tot,di
m* fu**»-**» to ttmm—*,

« 1 \ s » u.» -t I ul : 1.. \
Ãtt «ivrtt»;** l^*'t«. «tt...» IO-

kdftttiitt «to Mittsic%i«k<4 trai
«m*«_ cstravtMa «to .M»».»-»

«Jf tf «»»v.l4 MMIH» H »».« .
liniMO. •4»3*f t» PüíO W

? ».. .1 •. il

I 
' *!S|*.^|' ¦

ia ne«*»UlU* «te «r OWiflO ft^do Ntowto a»« Jia4*ou C«.ngiç««, Nacoiial .-.-.-. ee V»Mo*' »*5LS«r_Utt__S5
tuawuof «kciao «to «<Ain»o « ««»« probtema «to apte*•u ' ." ¦.!;___..__¦'. 11I4 e «.íMíAtiM nacional. Nao

B por falar no «tetiií.oilo Her-
fnt.-fr,,.j /•rfiiclpt. mio U p.íiinl
(Iclror <l« (Utino/or o e»/«5.i-ço • o
OcdtcaçSo eom que ** laacon à
fp.-r..,-.. 1 c«»|iriiltí</ii Uo coorJe-
n«f uma tiimpo»?"» ¦!* «polo U
|irw!íío «lu râiktthiPto Uo i/ru|M>
fmcloiwlliio <f«r-fforfroo 4» C--I»
jríndiu Uo ttórffílo norfe-omcrl-
tano de enttega to* Fernando de
Xotonha. Tranj__rtit. q], j.-!aíc»i
marcada ao ku. E/ttatlo^ relegou
r scgnmlo plano nus i.-.i' .¦'• •• 1! ,¦ 1.. :, entra os primeiro* llcn»
eleitorais e hipotecou mn* férla*\xím ,,,..,,.,. ,.,. cnvcrmiilurn, àa-
fHirtomt-ntar.í, tmra te. empenhar, j.tivaiiUo u reforma completa Uo
ée. corpo c' nlma «n tateia ie I itamarati, ilu nua mftnwlna admi

KO PL.\NO «tua elabora para
a próxima .«uao loxbrfatlvn. a
Frente Parlamentar Naclonnllauí

wtiitcr cntitati) com _.«. colcuai
tf' rc/ir>._. ntnç«o por/amt-nlar
if_i« d. . pennancccm no Kio.

«
CONSTA quo o deputado Fer-

pnnCu Fcrràrl e.itft Kendo Inala-
ilu a Be Integrar na corrente par-
lamentar u'iu, no «1.^0 Ua ce»süo
de boas cm Fernando Ue Noro-
jiba, deíenderid Intranslsentemen-
to a prerrogativa do Conipprcu.o
Nacional, de debater a questão e
opinar cm nomo do povo brasl-
lelro. . .

< O DEPUTADO Aurélio Tiano
¦nunclava ontem uma piúxima
nitniüo da Ezccttttva Xacional
io seu partido', convocada para o
fim especial dc estudar a questão

nlstrnllva e dc «eua mítoUoH no
que se relaciona cnm a política
Internacional. Jâ exlutcm. uHA»
requerimentos Uo InformaçOea
c«m reapobta, como por exemplo I
o Uo UeputaUo Hórmígones rrln-
clpe, quo tem afirmado vúrlaa vê-
zc» a «ua dlspo_Mo Uc clicinir
nli mesmo A Uenúncia do Minta»
tro do Exterior como Incurso em
crimu e rcsponaabllldude.

COXSTA quc o Presidente Jus-
ccllno Kubltschck vcni. opondo
rlsonlia, porém, firme resistência
à pressão exercida dentro da Ca-
tele no sentido de ser enviada ao
Senado a indicação tio nome do
sr. Chntô Entreua para a Em-
baixada do Brasil em Londres.

(to «xder l.::..:, À > to N«mu
nha ova i.-t.»...» 1 i.í ..- para
iiuialaçAo «to i-->- » ...... •:<

«A cesaio «to i ií-..t ..: •
«to Norõntia paia Uio intuía.
I...... t_*udi» 1 ..-. i. ¦• •- ••'-¦•¦•-
io «ii- ui Importinira quo o
»r.in;..« .-u Nacional não potto
deixar «to »cr ouvido» — dia-
m-. Inlriaiu-O a «rniucic. »
dcpulado Ozanan Coelho, li-
drr do w-1*»".'*." e do PSD.

Assim se exprimiu n »i. Cos-
tela Guimarães vic«>lider «Io
PTB e prcsltienla da (emissão
to Consiituiçâo e Justiça da
Asscmhlóla Ixglslatlva:

«O problema Implica cm
gravo ini.-rc-._- da soberania
nacional c. por Isso, o parla-
mento nacional deve wi con-
sultado».

Da mesma opinião 6 o 't
Voldomiro Lobo, HUcr do PTU;

«A defesa da soberania
nacional c os profundos imc-
»-._si-s do Brasil exigem a pa-
iavra final do Co.-ii_n.-_-u Na-
c.onat».

«O parbmento deve sem-
pre dar n palavra final sobre
os assuntos internacionais i:n-
portantes», afirmou o sr. Fa-
bio Pereira, lider do Partido
üe Representação Popular.

«.O poder mas indiejfJo a
resolver os casos de seguran-
ça nacional é o Legis.ativo.
For isso, a palavra ííual sò-
bre a questão da entrega üe
Fernando de Noronha aos E_-
taaos Unidos deve ser a do
Congresso» — declarou o sr.
Godolfredo Prata, lider do PSK

Ouvimos, ainda o lider da
UDN, sr. Nunes Coelho:

1 — <E' absolutamente indis-

nta «. ».,:.-!¦¦.* nadonol.
se pado «tolxar «to ouvir a pa-
lavra do parlamento".

lUnpoiutoraut ainda à tn-

t\mie. em iet—m armcl-ian.
ies nv* tom a utr» •¦» «eguln
1*-* tkpoitttfos. Itona 1 viril»,
Miliwii S»>to» «• AialiiM M«.i*av.,
da UDN; Alva». Sate*. Sru
rt« f1c«Hir«l«». «to l*S!>; üoi-
t.p..;-.'-. Mata. UlU*i-s i:.«.-t>t»i«r.
Magalltitw CamO-TO. T«-àlilo
PllM o Jorgí Ferraar. «to Plt,
Sinvat Siqurira. do 1TB; Car-
los i..'...!<•. r Ornar Dlnlx, do
i :• o Maciudo Coelho, do
PDC

U*n m i»p»oí*r
mno o a* "«***.**
11 H0*jlBtoBlO . !•»?;
flífftÈffWf li-*'*»»*1

|.__u_<i«»$ f*Úi*em em
«otmtir, *** lii^fe**" • ç ¦
mt* ptiw^n em®* o. ..-*¦.:
i^àa faoMoca.

Ap«*«r to *Mm to »i't.«'v-
temi úsmwtoi* #** r
toamaám p«tl^. tetw
n*a4#<mai, mw*?.--» ¦•¦--¦
i-wiiore ita Wm • «ot *v\
to% «ttl-ftt** r«t»».U-s.« ,
tgtvie» tâoMetit, *»»i«i >
wttes o» Sei.*»*»»» 6»»*
arteíoi» tmm. to al*?.*»
no.0 o tãstnto » p_o<«
JttKvií» H^tldicll.

t> Cwii*ltt.*M lílO «!•»« * f:**»«<•!». lio»* pítavia* toeetm» l
i»»m qwe «a4a*a aa par «to «^ êr w$D&êêneto. |«i»_»jiití«_«to. «to i «j^, i^,,», emomÊO, «aam si-
ttniirôu túo $*smt to ousa»«meai, «to oowtaotítaoow *í*r*3. lH<m o emtmmr «^ S, e tt.rt_f.10 tu »•«•.««*>4m» v*4i*4i« ptra e* ***i»*S« »&^«;tiir «AJ.**> «* »-'«»í*»a **- *«k«* linktoatt »A$ í»ftViíís_.'J etô$âô «5e tepee"* atpií-ti^ "í
ió.* pai» o a«6i«to U*«*d **!.„« p^üto *oo immjeoittr*

«»HWí,0r»a o l*»»_»i»eiti«i ^o â
humillMi^o «to um temnt
conita *c^ »r«___*i»3«BS W #»
)*tvesa t\r\er «to <toiauto?)i_o

t,to to 13 mlhtes de t>acaa an»
ma 4a dautnda mund_aL O
Unuü, iü *•.-;-.. os .-•!.-,•••"'. t-f.
ia o prtncital pirjudx.d4i. loi
a |-j-¦•¦ ¦-*»« Oa produçio mundul
é «to 47 mUltCea «to tacaa, ».iUo

NOS BASTIDORES DA CÂMARA:

Grupos Reacionários Conspiram
Contra a Legislação Trabalhista

lota Cniíto» s4t>to a i»w:a.v
c4o «to uma U**e «to «««•»•'».«
«.o ongoiiJiot tetostltota otóo
quo.4. inmtiwítai. Natta msia
in.» twi&o r«*o.vor algorsí: pàiír"rsiíc«ilvõ onir a n
pequtnoj «íif«ímKaa que, pP.Hr a o_»l_$l*^o inomljri. fâstft «4
so cu. nâo (crto nenltum ttet-i ^^ ^!%t,^ «ar» rota i pV10 sétao «1 Kfsuliado «ta» «.«?«• | lrSa „ a aqukÉrímria lk««^»

K»ta é a rea»Wa«to: o H«mm !„ „ ,..„«;, ua i«-.'» «kw »s-«u aiwa ds t*f« m»sr*», ui^,, ^«^ ,vuniô?4l dcaüna- Xf Su«.-m e o «i> tw?f
pnrtexio «.».*»«* é us» produ- ^ a iúo lstm „„,!,„,;, __«• 5^ Jg^rto itactonal, f*tato -mre o r«*ui.acto final. Vel JalíS,-|,ui> irrritortal «to Itt»

falo, *c os «Mt___a «top.iuSi*-
tçi.t «*i>* par«x*.rí» «te um Lu-
ca* Lopc» ou Itotatto Cainpoa
.t .-.tu seria. &las o* ¦¦-¦>¦
K.iS->:íic* sabem que o «eleito
final» -.W-. i:. •.,¦-..-..::!-• ¦<-¦
determinado ppta moblllwçjo
«ta opitK.a brasücim. Por uso.
recorrem â mala grosseira elton-
•--..: :-i i ¦-¦¦'¦¦ '¦ Aí:- 1.. .Ul COl'
sas «to ntotlo n chegar ao ««íel»
10 final» no Justo room-.nto
em quc o Congresso Naeiciul
Interrompo suas nt.vPUdcs.
quantlo os festas natalltus c
«to Ano Bom, ns ferias í?eo-

Bloco Ruralista inspira criação dc comissão especial da maioria para - lares, tudo se combina pata re-
estudar a reforma — Pretendem basear o desenvolvimento econômico 

'^_SPSSSSPS 
mo

nacional na maior exploração da classe trabalhadora — Objetivos
em contradição com o programa da coligação PSD-PTB que elegeu

Juscelino e João Goulart

O Colonialismo Está Regredindo
E i\âo Pode Intervir Pelas Armas
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

lOes que os países árabes de-
Vem tirar da ugres«ão prati-
cada con.ra d Kgito, respon-
deu o coronel Násser:

«rodem ser tiradas várias
conclusões. A primeira é que
Israel constitui urna praça
darmas, da qual so servem os
imperialistas para a realiza-
ção de seus planos agressivos
contra os paises árabes. A se-
gunda ó que os paísps árabas,
su tornaram conscientes do
íato de que o colonialismo é
incompatível, .com a, sua ln-
dependência nacional. A ter-
ceira é que a ameaça que cons-
titul o colonialismo está re-
EVedindo', dado que não maia
lho seria permitido intervir
peia iôrça das armas».

OS IMPERIALISTAS
SEUS AGENTES

E

«Os povos áraftes, prosse-
guiu o coronel.Násser, compre
enderam o que para eles re-
presen tam a França e a Gra-
Bretanha e quais süo os agen-

• tea dessas duas potências no
Oriente Próximo- È evidente
que o« países- órabes n&o- po-

1 dem aspirar a- uma colabora-
çS.0 com a Grã-Bretanha, para
garantir a sua segurança».

ACUSAVAM • A- URSS, MAS
O AGREESSOR FOI A

INGLATERRA •

«Comprazlam-se em espalhar
rumores quanto áos. perigos
de uma agressão soviética,
disse ainda o coronel Násser,
mas foi a Grfi-Bretanha que
nos atacou. O resultado prin-
eipal dessa agress&o foi o de
demonstrar a fftrça do nacio-
nHlismo árabe. A amizade t
«. cooperação entre o» pals«s
árabe» gar «tn tiram a noss* */*•
•Vória».

CONTRA O ÇONTROIJI
INT__RMACTON.AI_

7&:n ngulJa, ta—n&o 4a aelvr
m\u do problíinui do CaiuO to]
Suo», dctlarou o oiief» do bot*í--|
bo oRlp.l": "Acílta o Egito «
Idéia, de uma cooporuçltó' intertiR-
clonal, man a» opõe ft in.stltuip.ilo
fl- .pm p-ontròle gue natla.. iunl»
«eria do (iiie uma uova íorraa doj
Oijlonia.UWfta"» ...

DIFICULDADES ECONÔMICAS

Interrogado sabre a situação
econümiea do Egito, hio ocultou
o coronel Násser as necessidades
por que atualmente pnssa o seu
país. O concurso que nos tinham
prometido a França, c a Grl-Bre-
tanhn, para a reallaiçtto do um
certo número de projetos, disse,
nos foi retirado, o a Grã-Brota-
nha esforçando-ae por todos
os meios por ái-rülnar a nossa
economia, íêx com que deienvol-
víssemos nossas relações com
outros países".

RELAÇÕES COM A URSS:
FATOR DE PROGRESSO

Finalmente, falando das rela-
ções entre a URSS o o Egito, ex-
primiu o coronel Násser a cer-'
,te_a üo quo essas relações con-
triliuirão para o desenvolvimento
do Egito. "Embora sejamos ape-
nas um pequeno pais, acrescen-
tou, tat colaboração nem por isso
constituiria menor contribuição
para a obra da cooperação entre
os povos".

DERROTA DA PRESSÃO
A_*___i_lUANA SOBRE OS

ÁRABES

DAMASCO, 37 (Eapeclal) — O
Jornal sírio "Al Maser" condSna
a exigência dos Estados Unidos
de que, os paises árabes,se ne-
gem a colaborar com os países
do socialismo. O jornal diz;

"N&o aceitamos restrições ao
nosso comércio com os paises
socialistas como querem os Es-
tados Unidos; manteremos a es-
trelta colaboração com todos 03
países baseando esta cooperação
no princípio da Igualdade de di-
reltos e do proveito mútuo. Oa
Estados Unidos recorrem a de-
magógicos protestos de amisade
com os árabes, assinala o jor-
nal, e insistem em defender seus
Interesses egoístas no Oriente
Próximo.

RECONSTRUIRÃO FORT SAID

MOSCOU, 27 (Especial para a
I, P) — Os correspondentes de
"Isvéstia" noticiam que o povo
egípcio quer restabelecer no
mais breve prazo tudo o que fc:
destruído. Milhares de patriotas
de diferentes cidades e aldeias
estão dispostos a participar vo-
luntàrlamente nos trabalhos de
restauração de Port Said.

Enviam-se para a cidade gran-
des quantidades de viveres, rou-
pas e medicamentos.

Nestes dias, assinalam os
correspondentes de "Isvéstia*1, os
egípcios se referem com Imensa
gratidão ao papel que desempe-
niiou o enérgico apõlo soviético
ao Egito em tempos difíceis para
êle.

I
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIARI08 PARA O BRASIL

DAM 18 Ag » HORAS

Km eutelhano:
4m 30 àa 23 horas

Aa tran_rai»f«5ea da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Jornais de domingo trazem ft
pubLco noticias da íormat&o pe-
Io PSD de uma o...li. .;.'... ..«.j;.n-
al para proceder a uma revisto
na atual legislação trabalhista.
O objetivo 6 claramente expôs-
to: rcformã-la .ob o pretexto de
ti..,....:.-.. ..i num vasto plano de
üL.-i.vi ;v.:i;_;:.',» econômico, que
estaria entravando em sua forma
atual.
Tal como a convocação do um
Congrsso Nacional Rural, a im-
ciativa da Maioria decorre da
C_i..p.ra dos Deputados de um
projeto de lei que visa, através
dc um Estatuto Jurídico para o
Trabalhador Rural estender aos
nove milhões _ tanto de brasi-
loiros intima porção de direitos
e garautias usse3UiaüC3 pela
Constituição e peia CLT.

Em ambas as iniciativas hà
o mesmo objetivo mal dlsslmu-
lado: torpedear o projeto que
trata da extensão da legislação
trabalhista no melo rural e, ds
rlccchete liquidar com vários
dispositivos da Consolidação par-
tlcularmente Incômodos aos ga-
nancosos capitães de Indústria.
ONDE SE UNEM PSD E UDN

Vem de longe a conspiração
contra a legislação trabalhista
vigente. Inúmeras tentativas jã
têm sido feitas para desfigura-
Ia com a revogação dc disprslti-
vos que representam conquistas
fundamentais das massas tra-
trabalhadoras. Esta, da Maio-
ria é, entre as de maior enver-
gadura, a terceira.

As duas anteriores foram —

uma das Confederações (Comer-
cio e Indústria), diretamente di-

rigida contra a lei de estabilida-
de, e a outra, do sr. Carlos La-
cerda com o seu Código do Tra-
balho, obra feia a quatro mãos
com o sr. Dorval Lacerda, teo-
rico do Ministério do Trabalho
da aplicação ao Brasil da legis-
lação fascista.

Neste momento, pelo que se
conclui, o grupo reacionário do
PSD precura se unir ao Bloco
Ruralista e a corrente mais rea-
cionária e golpista da UDN pa-
ra impadir a aprovação do pro-
jeto de extensão da legislação
trabalhista ao melo rural e com

a mesma cajadada, matar o ou-
tro coelho. Isto é, mutilar em

seus dispositivos mais Importan-
tes a atual CLT.

DISPOSITIVOS VISADOS

A classe operária esta. suflelen-
temente alertada quanto aos dls-

ativos mais visados pelos gru-
pos consplradores <ientr0__^.eprê6s:
pria Câmara Federal. Entie es

se. estão a lei da «tabllldade, o

direito fi. indenização em dobro
nor dispensa sem justa causa, o

Siwlto do greve e de livre.orga-
nlzação sindical, o conceito de

j"S causa para dispensa, folga
remunerada, nlMo mínimo ao»

direitos assegurados a ,«g«
gestante, antes • depois do parto.

VAIÜIDADB DO PRETEXTO

A corwplraçilo 6 tanto mais pc-
«:¦• i «tuanio os pretexto* ale-
Bailou uiiarcccm envoltos numa
|..::; p p. p-.i do ... .::.>¦-' ¦¦¦•¦ ¦• • npnrcn-
temcnlo i-.;•,.'¦¦.." pi • do cunho

.sao resta a menor duvida quo

cm «eu» dispositivos mais Impor-
tantes, o que «0 poderia servir
aua InlvriWs e objetivos dos
tniülct o monopólios estrangeiros
enqulstndos cm noso país.• Do lOiUts as formas cstranlii-
vol* A quc o PSD. partido quc
...:.<.. i.. - i-.t. s.i.:.:.- anunciava a
«ua disposição do trazer ãs suas

_ i fileiras o organizar sol» o _eu co-a realização de um plano do ace- mtio mlllmo Co trabalha-
"TT 

H^». TnCr_ ' '* cogitando, a pre-econômico do pais t- impe ativo £• rearmar a Consolidação
pan a emancipação naclontí. J^«•" *S°TmDalho, 

toroubarDU-so ctó convencl-Ui a parte » ^balhadores as suas
ruals c-clarcclda «la_«to««J operft- *Mtis m:ll!J Cil,.l), „ cuslüs;l!).

rú. to at#r~o emo o* an**-:-*
«te bíw Ca «o»« k***»- í*»"**1'
u.> .«-pKiHV.ar a CanKlHuit*-*

A* tnaifttnaii üo Itanaraií.
a nintoça €fllnrí_uí*la, o i-aí-
po «|ii» ro«w»« «*» Brafil. « wí**
cio e »s «.«.««itttpgsM nonon

| ittUicam i«««í3 «to que wk\
a neeaai-*—! to uma wrena
moj« ilnnc nçi» to t«Jo$ M
;.i :. '..-. E* hora «Ia unidao*
ji aí..t:i..v'.. c trodudr em
manlícsmc^í. «Ia vontate to
Corií;rc»M> Nndonal e que «
novo. sem por»l.« «lc um amu»
to: quc o gwêrno cktui»' o
rcprísenlnnics «lo povo (Wct-
<la_n «lc ncôrdo com a von«a >*
c os lní5r*sscs da nacüo tra-

vimento estudanlll. «mis uniu-; s|it.j^ _ nenhum palmo <n
artes principais do movimento. nl__s_\ para os americano*
patriólico.

ria e o governo, para a realiza
ção .!.¦--...pi plano, conta com o
upulo da maioria csmat.adora dos
dirigentes e lideres sindicais e
opcrArlos de todo o Urasil.

1'rofundainento falso é o argu-
mento usado pelos coniiplradoros
do que a atual legislação tratai-
IhisU esteja criando embaraços
ao desenvolvimento cconOmlco da
Nação. O uue cila embaraços
nesse terreno é a ganância e o
impatrotismo do patronato rea-
clonítrio, do chamado Moco Par-
lamentar Ruralista, constituído
cm grando parte dos latlCundlã-
rios (ou seus representantes)'
mais retrógrados, o os grupos
golpistas, que funcionam como
ponta de lança e porta-vozes do
Imperialismo norte-ameircano.

Não se poderia falar, e nem so
quer pensar em desenvolvimento
econOmlco em termos de negação
do direitos e garantias conquis-p .,,,,„ ¦•
tadas pelos trabalhadores e jãH.ueP medida que venha íe-
inscritas na Constituição e no! rir a nossa dignidade de na-
corno da legislação trabalhista, ção soberana e independente
bnuilleira. Desenvolvimento eco-' — foi como se referiu, cm de-
nOmico, emancipação nacional | clarações prestadas a IM-
não so chocam, mas se complc- j pRENSA POPULAR, o Sr.

E' a lécnlca tr.itçoelra de
colocar o Congresso c o [K>vo
brasileiro ante o íato consu-
mado. Macedo Soares e seus
cúmplices na entrega urolen-
dem dor o assunto por termi-
nado no dia 31 dc «Io7.omi.ro.
segunda-feira, dia útil enfor.-ndo
entre um domin;;o o o Ano
Novo, dia da conítalerniza-.ão
universal dos povos.

Este plano aut.acto.io ••• de
escárnio Insolente esiá repug-

j nando a muitoj clcmcntod do
I governo, que se apercebem «Io
i declive perigoso a que está

Nasser Recebeu

Krihna Menon
1'ARIS, 27 CF*. V.) — A cr.iU-

.oia do Cnlro anuncia qu» «
Vrcíldcnte Nasser recebeu, hoj».
o _r. Krl.hna Monun, Jllnlítr»
indiano Itiucrante.

A referida emissora não revt-
luu a tlurap;«u. nem o objetivo
dessa conferfncia, Iníornwndo,
por outro lado. que o sr. Menon
deixara a capital egípcia am»-
nha.

O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS GRÁFICOS

\ Ouestão Ei m ti. Iéikíe
*

O dirigente sindical salienta ainda: «Somos contrários a qua.quer me-
ciida qwe venha ferir nossa di^nÈda de de nação soberana» —¦ «oní

; passo de suma gravidade e comprometedor para o nosso pa f
— Somos contrários a qual-

tam com uma política de respeito
aos '.Ilreitos conquistados peia
clasM trabalhadora, do amplia-
ção • reajustamento desses mes-
mos direitos o garantias a cada
nova. etapa vencida no plano do
desenvolvimento econômico, vi-
aando a melhoria crescente das
condições de vida de todo o povo.

MELHORAR B NAO MUTILAR

Os trabalhadores brasileiros não
se deixarão iludir. Sabem, atra-
vés dos debates cada vez mais
freqüentes em seus Sindicatos e
entidades do representação de
classe, que a atual legislação tra-
balhlsta carece, na verdade, de
uma revisão e atualização. Tal
reforma, porém, para servir aos
interesses nacionais e posslbill-
tar essa elevação de padrão de
vida, ponto programátlco, aliás,
da coligação eleitoral vitoriosa
PSD-PTB, teri que ser no sen-
tido de ampliá-la e melhorá-la, e
nunca de mutilá-la e revogá-la

Giovanni Amadeo Romita,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
Gráfica a propósito da exi-
gencia dos americanos de ins-
falarem, na Ilha de Fernan-
do Noronha, uma base para
foguetes teleguiados.

ATRIBUIÇÃO DO
CONGRESSO

Reforçando numerosos ou-
tros pronunciamentos idônti-
cos o Sr. Giovanni Romita

considera que a cessão a qual-
quer nação estrangeira de
F.irJe do território nacional
para instalação de bases ou
outros objetivos de cai-ater
militar, é um passo de suma
gravidade e comprometedor
para o nosso país. E disse
mais:

O assunto é de atribuição
do Congresso Nacional. Esta
concessão eqüivale a nos en-
volver, som qualquer decla-
ração, numa eventual guerra,
quando de acordo com a nos-
sa Constituição, nosso pais sô
poderá se envolver em con-
flitos com autorização do Po-
der Legislativo.

Achamos, portanto, que
Isto deve ser amplamente de-
batido pelo Parlamento, pois

JBSIBSSlHí mwi

Trabalhadores
em Produtos

Químicos
Querem

Adicional,
Os trabalhadores em produ-

tos químicos iniciarão uma in-
tensa luta pelo pagamento do
adicional de periculosidade, a
exemplo dos trabalhadores em
Inflamáveis. Isto o que resol-
veram, ontem, em reunião, na
sede do Sindicato. Ficou tam-
bém decidido que, nesse senti-
do, farão um grande trabalho
de esclarecimento «$ mobiliza-
ção da corporação.

O Sindicato, por sua vez,
convocará uma assembléia ge-
ral no meiado de janeiro pró-
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AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oi tetos postula registrara datas, acontecimentos, pcr_o.mll-

dades, etc. dos paises que o emitem Instrua o seu filho, dando-
lhe de presente um bom inicio para uma cole.Ao. •

Adquira os envelope» populares a Cr$ 50.00 cada ami
comuns e comemorativos.

Tipo «A», contendo 50 sela» diferentes do Brasil,
Tipo et li», contenda 20 selo» só comemorativo» do Brasil.
Tipo <tC», contendo 25 selos dos paises do campo socialista

(UUSIS. CHINA. IIUípIANIA. POLÔNIA, etc.) comuns e comemo-
ratlvos.

Tipo «U», contendo 15 selos comemorativos dos países do
campo socialista

Todo. os selo» silo limpos e pir.eitos,
Envie seu nome e endereço completo Junto eom um vale

postal correspondente ao valor dos envelopes escolhidos pjjra:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _ 22» ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preferido».
Os quatro envelopes comprados juntos levarão tetos

todos diferentes.
-|~i »^^.^»--**«««*»Wppt-*.w*.s»».»-« ____¦__. _______>_-|__.|__.(__|__||__n|_-||-[|-|[-)(-|-M.|<-tJM^|

os deputados e senadores, como
representantes da nação, do-
vem tomar uma posição dian-
te desta situação, para evitar
que venhamos a nos envolver
em guerras contra o8 Interes-
ses do nosso país e a vontod.
do povo brasileiro — ccmclum
o dirigente gráfico.

Papai Noel x Amaurjf
Durante as festas A_n;iury eslâ

oferecendo a preços espeçinls:
alusões de frezela listradu a
Cfii _PUU,UUU. Blusues Mutit HU-K»
Crí5 251>,UU. .'ihorls a CrS l'U,.0.
Aproveite. Rua. da Alfftnüuga
31S — 1.» andar. Vinte d. Abril
7. Rua José Maurício 2S8-Ap nB
Penha junio a rua dos Ilomei-
ros. Pregus espeçinls para re-

vendedores.
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IDIOMA ÁRABE
Aprenda, lem mestre, pelo <0 Livro do

Arabista>. A' venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

,K_P?PS9!»WP_f**?«SÇJllf
DIBETOB

PEDRO MOTTA UMA

SUCUKSAiS

NITERÓI: Kua Visconde Cm-

Itcdnç!-0 e Admlnlstraçfio

BOA ALVAKÜ ALVIM. V.
W ANDAI*

TELEFONES»

Portaria »-*JTO
Gerencia JS"o«í-i
Secretaria ......... J»-*";!
Redação 22-i-^h

VENDA AVULSAi

Número do dia 
Números atrasados ..

1,50
800

ASSUN ATUKAB
Assinatura anual ... 3W.°«
A.sinatur» semestral 180,00
Assinatura trimestral lüo.üü

KXTKOiOB

9 meses
S meses

200,00
100,00

VI» »4re«i aor«*e«<*« *»*
4*epo_os ile |»He.

(«al, 4*4 - •»«•> '**

PKTBO_.OUlSl Su» pVJonc*t
Um, lt 1-' »n<i-.r, •*'*:*'
CAMPOS: Hoa Jofto Pe»»1»

UC. «obriMio
SAO PAULO: _tus mm 2»

md_pjoles. 14Í
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|V:.-',- .. r • t^|íl„ _VMOI «llVMÍíi»t| «4 |.|Hrtti*:1l•-1 í-*r = lôbw • ll«* rrnwn-te 4» N«i«»nlwi «wn*^o« a tonwr
v .-. • no |»»U um Ut-UVÜIMUlO á» i»t»l«lA« qw» » «Nrtí* ¥«lt
Tww»». «« «itri»<ki <***t»«t««. dwmoH 4s mí%h%v»4o líwer
•o ni*'..Tiu*ís!i'.*i uinquei.

Oo__*. no ftrtMiiaito Fteta Mwíia o roMto »íi* «n»r
«••rc--:., «o ParUmettio, «iravtH itt» um imurtirosiUtt úp

.:¦:!!.,•«-- 0>»i ¦:-•-'-= • l»te<«<)*a j«tw|*i»i4 u-- r-*** «pa*
remi na Kfa«4«j Impifnw.

D» \o4*m oi tada» rrtovwam IAítouIa. d» ciintrilWíâa,
Vcltio* HCrib-i «íoHumadioi a twunr-iíir #* nvurai^r a açaí
<t.i imperwlUmo l*w|ue »* fw»»efam em campo j«ra r»tiiiti_r
•o **ivo a t)u««a» Oa *iw<í£â da Uha nonk»iina ao gw-.fnto

«O alunt* út Fernando d» Nomnha ft uma faialldado

IDIJBa-. AUMWEfíT
Mf%1ãt| • -míui ií-+i„.^ « f4ü»ií*l d_ «0i4f«la 4» M«»i.
ItiaJ.j ,tM tts.:,c § <*»£ it .,.,. »* Í.-J.U-Z-I*!;-. 

->4*- 
l*i-**#*T B» ür- Mt Hnifi **^ lÉMI 4* to *tm**, 4m ** tiw***

jMIJ*^!»*,: »n*w^ .«*-«».**: »itfi»«a ÍM* Mi- MÍ7 PWí!** **
n0S ImíWíiI M í*^*!!**. «* «««» «j» ^«#*l*4> 0 iW»*

y«-i|-|«*„ m *u«**4- «fí-lH*».. »**ia_ a hv-,4 • .?':»»'.*
Bant-i *i«4iif»*isfli t*w 4 •«* d*í o«wimnw»í** «Tw*- •*»*¦
t_ don Í9*s**&» w» «i-.j*ía4**» t m 11*» mm ?» -MMl«9i
4«Ãím^U 4 4#l|»UI**i* (M i«*M*!l #lí»«f*4h» *í»» Ifc-ltiU»*-", «•*
ij^ci. t-w^nMitti _

£«.«&•«-.* i*u efúiifi»* <*» r«>»tiHii»i« «m t^gwwit" rar«
|*4H4§ # iii4*,tiü4 iff» «**? OlRgM *'»» MM 4* ««ws***
lc*J^*«i »«aí*>S«"« w* Wí- lil/-» «44 tp*tw**.l* »N A»ól*»
MlílUr, *» M»IW#fi*íÍ3| _• Mg |Blfn *í*»l»f « ***«W #«W»'
||st4 9 :* i._k:0K« .r.o- «..:*.-iw*i. ít-tf la.üuJj A: i^ío, 4 («.-<

d** íMmt****»-,**-*, #«ííí«*"4 4 iii«4if M to__«-lM t M-M--.
4 ««¦„ JUi«pf •** léífi.* r*,*-?»'!!*!!»!»» I«*»w* 4»|iMWÍ**»

|Klj*i..í:*.'r-.-> » *yC «'fcjiuc<*l»f . J «Ij-viíi-*-'*"» Ci.lllfáv;*'
l»_. a W«ii*wi» ms*ir«4 «Mn»»**»»* in» ll& tV. «»**<« u»i*
mi*?a. d* (tttmuBW»* *««.j<fi** «t.i*4is»m !»«« «***i* » __!¦•>¦
(4 h*»c «*-"'«- »*-'*«- 4 I--'"*y-4 >i- »»t->*• a «;-* *i..jK|.i:-t«^ 1*4-
•j.<- (« *..-» i-.1c«*.-í.-» .»1.'.is> «J* »ih»:.i.if .;+r l-.u..* ;'•.' • ?". 44
|.«A«I n.*ll«:-4lllílh,4IW, |gU4l||l*lll4 r*}!*!!**! **•_¦ t»><*p* d***
iiu.ir'-, t* HWBfllHHli*. d<? Wí*U íiiwi- l>4 m&tm í^mm. p
4 lUlfinln «l»M |'**I4 l«W««i W PO*** 4 »Í4l4ÍÍ4Ssd-* pjUojd» ** ut*t«4ir um* incatii gwrni HiW-Mtii A ni*» r*i ng
ft um r*rw|4» R*£*?m«*o Utf um to**, ir.»IWa qi» « lw»i dl
#-a}«-jitj ntonld |hj4(> i»>*ií»»r 48«í>K i*m «-um* ift*«m*t»!«»*.
e iwuga di> BWallUPM mttttaiif'- u 4 _m«*ía d* um ROVD cm'
tina, Mas d*» «hiii». dWBÕMlwu i*m«*5t« n«^ ?»» B»»«**,«

fut». *injxíti4t?í<Á», anl*» 4 fônfa r«H3f4*l»*r4 dn |«h««* q»^
jiin_m a t *--*. »--•« llm mai* c«miHd». d« f*-'»-* «<-•*- «• 4Ut
(tfttnjtmii

A ln\w»t3o d*» Aí«5t»k» MüHar «• d» Pa«o do Rto de
Janctt» UBÕMn - ir«* l*ríí d» <*f «Vfruh*dii O *tii£** «W.
l*KÍ*o III da CMt-.uiuKá*-» ila Itíj*l*)ir4. IMta-Ja nu» «A ao
(•-'¦.-."tr-.ríi NarMuI <_!*** a ee_BBtM_W_a |«i» 4»i«_tií4r o*.*«--* frí-.-.r da lle|»i»Wí«^i «4 {«imitir qw«* fòi**»* r*iiang<rtt»«
it4n*>itrm por trrttiítfta narii*nal. eu por nxrfít.1»*. de ijwrna
if> |-«-í«!- »-:r .-.•;» UBV0IÍll-_-_*-t«_ B «laio «1»» Bt%0 twve««lo
ii.--.ii'. - . d*« Ki»na. riítn o |»f*|»rf«i CeegittM pede dar tal
¦trtortado. Eta >wfa h»o__«___ctaM_t

âcm *!^ii*- » o valor da atuude doa nadomütiiaa. _o*

MIM «** )ÜM(_ »W# m lái#5i*«» *****»*»4 «««K^*^*
f*ã* tu rt*««4fti if«rM*«<w »í* *¦*<* w» ***»i**w*** .«í^*1
K*»|- 4 f4j##* «* **Í«p# 04 !**«*«»«, **> ^v*1«*» «rtUI
4. *i&M»«Mr 4 #i#*p# **s tmm -MUtiliai »»•*** »»****» (W
•-5<íw» • $*m mê, *V q«* «í fenn* aJfk»4* ? PJ5PWI #

íw»**. mm f* »»í|i»» **« *!«**» «» wnHH **-* n*
t*1*-» 4 lj«*ll«**'f ****» «*•« #|w.»*|«w*' rMCMM *í**f JJJ#i^>l # vw • -»;a «mí*1!*^* J# ttfl *É*| MM-I »* fWMM :
i4»'M4»*i* iw irmlitn **» «nt » wswi n*p « «-Mn n ¦
|<a4-4 H««t uw tlilIUMlli-lll rw PMH MM HI* M*
«.^ir 4 i*««»*» mii?05*r44ssl i* fmuspm * pn

$4 *wir i* iêrp« pn»*!**'** êwm nw Má Imj»N «*:
}WfU «HM4UUM l**6*S qiüüíé**, I*"-»* *** ***»*» 44'í** *- «*«* '

mé 4 i4ii4 de um ******* t tevi* d-***»* *'í!* '«a*^* •*'?* i^^4*»-*r*i twi »*» flitMio 4»*»?*» *» d-* t««*á«A, inliipn ¦•
«*r 4 lúsr uma i«©»í*hi uwwm ij*»*** nMiMp o "*»«*
lfc«e n«r»<4«4lw «*44*1i****« M 4 «ws»**»*** nWWall *W
MWdlOTFff ^Is* d* *¦«*>„ síímíí*!**»» »**«i Mil um ps*-*-11
mi (4mmií4 d# uma BOÕOn Mn i*»!"*!*»*»** jfMjMdnti

,??» Li»-..*^* d# M««*4» It#l4* MRdjHM .*-*•»* um
<-»i-Ü-..io,,.'., j...-.-... pela dp»*iíU|**.tA- mm d* ******* M
W*. Ag**l», l!<4*t %#l dtt*ítater do r»léf«»- «*>* «"fltfir* ms»
t4nw«»i«it>i-.« di» n*p-«rf« i**»u. • tm MUf^ii» tagVi **** ***mu-
nja»i»»y. A #1-*-» *»l* » «rtrr d» *'«l*l*«*f « POVO MB M
!¦-.*-.¦-«-..» tmfttUMrM t d#ií»<»? pMpnUVM c-mbé-. a **f»*i do
um _i4n4* dí-4ip. n1» a**»**!1** *» l5**'* p •* l******»»*-^!»*.
t*m Im' à MrtO dV |rnit*(«A* de N«4unHA, d?»* *rr l^-àda
* lo.;..-, «i# HtORi d» |«i*ufcH!Í««.-

O Kuiêttw tantldfo r*i« irm o db-M de i«l-*Md*o ch4
mar 4 «J 4 loiiionwWIMirtn M «*!ut?*« de iâ. ««av» praM
im A m«i«*ti*4<ào d»* eii»n<k'* _M winia 4 nMfjl «**
bMMi !«xtl.*i4 i**tnír *4bõriW4 mai* r**» to»*"!** "J-lnoIloi

NV*«i dí*k*r ft iti»n»i**nuar cm lôiv» a"»** i«*d«* *»* a»'
n*«» d# pn • upkpm#iwia «íe »«**«» j*****- O* |»*tJMr«» *•¦*¦
Btkn- n wj-MnOn d* h»*í*~*. i^ja» 4ü paMWi-liM
n..- c»;.,'r = .-v* cwitritlP* d-» wj-UlOo t**''-:. *. diftifTO »<»r l*U-
«Idn • t**u« tm Mftc*, drirm w gaidiai |*ta rnw palavra
«i» otd«m: «Nâo ftw*--_ai'ím**i n*»»^» tntuotu»».

NAo mi uiHftl- n u*í» di> uma a^âo uwtaiia. «máuíir
o llraíil a *f_uir o eunfalbo I* |«tmtU*»«»a |«e»r um |«rflii*tio
t -•» «wmo a I»lân4i4. |*la gmM lt»dw. pelo vlgoru*o Kf»«

I*-.<¦«¦-"•» ritmar a sMtuanâo em «p». Hra mu* xwiM'
RUM |>t*HKaa» 4 |.-:..£-:;:.•-* r«»m memlH»» di» »«»tt4 l«V«U'4 Cl*
ifduua» «- notieamerhrai»"* rr-*4git-?m *** 4 uuti/4<_o de <**u
Inemo pai* <wm «ua 7.(w_.«« tle quilômniu». i*ua*iii»4irt.

K.muaMçu*
£%L&0'ZÍ=>

DmWàCriÒMAmimMíiQ 
t Rf-fl Í**f<**t4 4» M ft*4»l

t#* é* eedMn <*fe4Miw#*- a i**/**-* t%i«i«*.f*i*i d
MMl á«5 A^t»W^4Í»»Jf «#«N* MU ^«"í»-*-!» «'-.*»'4 >í**4
IotmI m«*imm 4*i*t<4**í«»»u, «*-<» «Md 4 1^/itNt #?•
etOMlf

Çl_IKftVT4#*,iO^, ivírfr*!**, *. mw 4- r******- iê V\
**v«-ij, «4.* /.-í»^»_.-* .... ...*i^ t .*,*.;.«<« +, |> .i» -,,-¦'-. .««I

Mttta-tèleMfi V*'--*»-fí MN M «*•'««'.>"?, ''j'*'í-« 4** *
nafie •*• « «***¦«*.' ^utvi4 44 tldlj frrVCti

ÍS!SíSSSSíie.S5S'.«": ¦¦MMMMMM ^v^m^s^s^^^^ssi^smí^
DESMENTE 0 COV ÈRNO AMiBÜRÜ:

O MVNP6 *'-'¦'- ¦*•'- i'»
1-K-*. il .Un it i). 2Í .» ,.. i<«-
í'»-» |'.l v .,-..«(*'=>» *.C1*» lí.»'
».í«i *m agii*«*iV-* 44 Ito»*
*« A m-u-vt4 vtai tliKn
P^ãftítíSfH''. a . .:i - «D. t**l.--

|ÃMÍ da liJ»«l. (jürut « 4
•atar?

W5QIWPO «Th# Rv*n!a»|
8|4r», o l»re*»iíí«i# Kuw*.
|.-.*j'.«!» ?-.+ (. t '*-.* > d« 14*
mor d> que 4 t- -•• -» e*te*
rlor l->í...¦¦' e |rj, * !..:..« n_
sr.Uái «í'..¦->¦:»'.-¦¦ -» «-- d6tar_*
O j»mal iai«»|ue pm** en*
fui^lir u i.i<-'Wc*. r r*»m «»Sr.
IfaUNdO li**!*» OU CíUtO.

At*t::.\f. nlngu«*m *••'¦•
ao .-".¦ o que ot ¦. ííoüu
*'.'» ikvrm *i. *-.- í -* ¦ •!•
oKvi\ .."• • !».:.-.-¦..¦:* de d^>
tm». »..¦ = .- de .*':.' ot*u|«*>«
j «-.". . ..:...: j eu «....-
£4 tol4l?

Ml
Mft>

Não Serão Admitidos Trustes
Na Exploração do Petróleo «Argentino

p»i4 «ífiiirí*. Iff4 U»
B*jg nMnenJ Tai»«» ln»'
tui'4 *M_JM_>tta« l;"*** ft •
HxliH"** ttnqaei Ma* 4 1**»
1,4.4* |.i*íiü<*J4 ft .1**** # tfl»
U«áU*(i**t •> 4 44*. • ' * ¦>•
1*1 4 l*»»lú.o.

CARAVANA idwi »•'
1 ji.-.r «1 ,.-»a qu# o» 4rtttf#*
taiuMuowe 4- i**rt««wii»{no
t> ««« BadoM-eM ii*»-•«»•
IU» ¦*:*««• l*'.|-_ 4.*, 4|ft 44
vírá«'U* pelw |v*anam#n«
t-*> CoapelMM da* PM^rt»
da» I:*.» í.-i.ív « f..v«*4 in»
»•¦;!"• CMartta na dia em
que um j;-'i '-Jin í»-íí*asjí*«
t* lomaxe o <unti*l* do i*>a»
(ddirio ttfWíar-tfnal parm
lolerteptar ;.-.....* 4 *.•*•
luolaa.

OS nA OTAN. rtpelMn
em «ua* ,::¦¦> dt ;-..-•«
•(•¦¦• .*••-:-'• ¦¦- dos }?'*•• afro*
r.-. ..*.: -. l'i'|ç. • maior iòr*>
ça do :-..:••>

NETESSARIAMENTR. 4
mtrvga -Je Krmaudo do N ••
rontta é 1:: .1 ft entrega da
Capital da RepAUiica. Uma
ft exatamente Igual ft outra,
como parte do orgaoitmo da
Pátria.

Prossegue a Campanha Contra
A Segregação Racial nos EE.UU.

PRESOS 18 NEGROS

^^^ 1

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

BIHMINGIIAM, Alabama.
27 (F.P.) — A policia

prendeu IS nij-ro. *¦'* Uirmin-
giiam, quo tinluun ocupado,
nos Ônibus desta cidade, lu»
gares reservados aos brancos.

Sabe-se quc a comunidade
negra da cidade resolveu n&o

mais ob-crvar os regulamen-
tos municipais de Uirmin-

DUENOS AtntCS. ST t»* P)
— Em c.:.*»,.. ;..., d« eertu
!;-¦•• :;.:¦".. -. - ítiiaa _ .;.-¦.-.-
-.-. • '.'¦'-' 1 ¦ ¦ 11- -- :• -•!'
A:-.:-'. : 1 • f«J»|>*H0 40 ptt>m
Ulrm_ do i>=i«úíc . no Iraatcut-
»<i «I** rtrcviM^to ¦-:¦:«...» 4 lm*
ei* !•-.* local, •'.*-'.**.* o -¦ t-' •-
ltl.!'. d» i:.,|>l.l.'i (_"> I í' • '•' :>-
• • >. «m comunicado, qua a po>
Ililca do i. • rnu nio .sfreu
!*:¦¦ -..'-> .*.:::::..* • continua
tionill a qualquer •¦ :- • - > > pe-
irullfetu a comiunliUa rttran-

Cassado o Mandato do
um Depufado Esfeniano

cr*. p»rtt*utar«*. A«-rí*<«nu
O c*f!-.•.!•¦ -''• ¦ "A do
*. •' •-•¦ no d*mitlll(» <rn*rt«<l!*'«)
i ...:.-¦-• « tut ao |>tano d* r*-
cwnoifo^** ««rtitt.-!.. * qu<> ;-....
nulidanimic: I) — A lirtn»
,:.-..:-... da l . . : .- .1 |M>-
li". * do i.' • • rno n_o Mfrtu
prtmdaa a llm d» prulcstr o
i -'¦¦> cunlra a a*^o du* mono-
t¦".. « .!.'.:.. .'sfiaU: 3) — A
'*. - ¦ > • dlrvla txto Cflado,
por melo da i • Aa da atr-

ViCOa*, d* •' :-lr.: il.i • dt tafi'
lati • *U ¦:¦'•-.-•- i ••¦ - a
llm «I» dciímohtr c* r««rur»»i.
|WI»»»-í;. 

¦ » *ta .-.:,.'.:* i}«-
gundo a* .-.-.•» qua -!¦•
*>-.:> a .1!.;..-¦¦**¦¦.* local, o
l .. '. : ;.- A. ¦!,.-.. ., l<: * da»
do a «nltmácr qua o . ¦••';i. *
••lava promo a •¦ •¦ - it.-.r a
I- •-¦-.< .;.-i-.-i<- da «•.: -¦'¦'-(• con»
cr«*«í, a omit... -i.i i .:'.-
rularw-i *«ir .:.. ¦ t..-. Inipíran-
do aa m> «samplo «-* v....-:.-.i*.

r.M N'0ME do f-vti «*,:1j»>
rio. "."••¦¦'• ORTadcceu à
t I*.":; o «eu 4polo na luta
i¦ .- ¦.: > at feras colnnlalinaa.
O -it '• - honia a vir.-uda da
gratidão.

0 NACIONALISMO árabe não perturba o p-Moram**
i*i*«-*r..i. :¦:«¦»:. Perturbadores são Éden, •¦:¦:¦¦, Selteif*, oa
demais coloniaiisloa o os jornalistas arrendados,

UOI.LBT está te derretendo, anlo o pedido do Egito V
ONU, pelo pagamento dos dano» sofridos na zona do Canal,
Éden, mais possesso, pretendo voltar á Jamaica,

transportes coletivo.
AUTORIDADES RACISTAS

CONTRA A CORTF-
SUPREMA

O mens&rto nucl onaltsU
iI*iiiaiiri|>ai'Aoi. trai no seu
iiliitni) iiiuiiiTo. o de dezem-
bro, um suplemento especial
dedicado ao destenvolvlmen- »_.i-_i_ *„.to econômlio o ao progresso do Brasil, onde a maioria doa

temas ligados a fc»o aspecto da vida nacional suo abordado»
do maneira objrllva.

Apontando realidades concreta» cm diferentes «etorc»
como a siderurgia, a produçio do energia elétrica, o cresci-
mento do parque manufaturclro, a expansão do mercado ln-
terno, a construção da Indústria do base, o problema dos gros> contrariando recomen-
transportes, vai 

*ató 
a apreclaçOo do papel do Estado na daçflcs do reverendo Sliultl.-

economia brasileira o estuda os compromissos cnhro a infla-
ção e o nosso desen vol vüiicnto econômico.

Diz, o introlto do apresentação do citado suplemento:
«No plano econômico existem já üilciativas quo confirmam
a pujança dos empreendimentos nacionais e indicam o vcida-
dclro rumo a seguir. Nfio somos mais o que éramos há cin-
co ou dez anos passados. A l*etrül>rás, a CllliSF, Volta Ke-
donda e tanlas outros empresas s2o amostras do que é pos-
alvel fazer e do alto nivel que poderemos atingir».

E a seguir, completando ôsse quadro objetivo, com a ob-
Bervação do clima quc o engendrou o quo dCIe decorre rc-
forçado: -.No plano político desenvolve-se a consciência na-
cionalista de quo ó preciso romper com a velha estrutura
somicoloníul o adotar novas formas du atuação. Nos vários
•etores sociais, sem exelusivismos limitadores, ganlia curpo
a Idéia da promoção do desenvolvimento econômico como
fator de libertaçiio econômica».

Trazendo ao grande público um documentário claro e ex-
posto oom realismo, -Emancl*.as_o» imo se antecipa a um
f . •_ _  «.- -«. IA,!., n rmntilnpíin nildll Sl» Ul O Ui* KO

MOSCOU, 27 (FP) — Por
«nbus dc bebidos fortes», o

gharn prescrevendo a segre- sr. (,;. k. Podkall, deputado ao
gação racial nos veículos dc

CONFLITOS RACISTAS
NOS ESTADOS UNIDOS

fASHINCTON, 27 (FP) — Mas de 400 negros, reunido»1AÍ"Nn cidade de irrmlngham, depois desse Incidente, resolve
Soviet Supremo da Estônia à polícia prendeu 21 negros, quo ram continuar a viajar ocupan-
acaba dc ser prlvaJo do sc» so tinham sentado nos lugares dc* eventualmente os Iugarc3
mandato, a pedido dos seus reservados nos brancos, nos o- uservadas, npesar da oposição

eleitores, anunciou a «Prav- iilbus. Somente foram liberta- da§ autoridades municlpa:..
da».

O Jornal acrescentou quo
BIRMINGHAM, Alabnma, 03 mencionados eleitores neu-

27 (F.P.) — Quarto ne- s/im 0 sr. Podkali, de ter cs-
quccldo «ceu alto dever para
com o povo» e de ter «abusa-

worth, organizador do movi- do sua confiança».
mento a n 11 segregacionista ;
desta cidade, decidiram conti-
nuar viajando nu- ônibus lo- Indonésia
cais sentando-se nos lugares

Interesse que cresce em toda a população, qual seju o de so
Inteirar do progresso do pais para nêlu aiuar como deve.
Antes reconlieeeo, levando ao debate popular as prementes
questões do nosso desenvolvimento econômico, quc nao mnls
¦e confinam nos gabinetes dos economistas oficiais, mas Ja
se Incorporam às preocupações de todo o povo.

DIZ A F.A.O.
O Consumo mundial de açú-

car no ano que termina e se-
gundo estimativa da FAO. de
39,8 milhões de toneladas, com
a média por pessoa de 18.4
quilos. Em muitos paises sul-
-americanos registraram-se au-
mentos de consumo entre 10 e
35 por cento. Como geralmen-
te ocorre, os dados do órgão
das Nações Unidas nüo incluem
os países do campo socialis-
ta.
IRRIGAÇÃO

sr. janio Quadros autorizou
o Departamento de Água e
Energia Elétrica do Estado do
São Paulo a celebrar contra-
to novalor de 600 mil cruzei-
ros, para estudos e execução
de obrai de aproveitamento
do Vale do Paraíba. Estão aí
Incluídos os projetos de irri-
gação e drenagem de uma
área de 3.000 hectares no mn-
DESEMPREGO
nicipio de Lorena.

A empresa automobilística
iSimca» demitiu 1.000 opera
rios de sua fábrica em Pas-
sy, na França, que produz os
carros «Vedette». Estão amea-
cados de dispensa também os

operários que

NOVO COMANDANTE
NA I' REGIÃO

DJAKARTA, 27 (FP) —
Anuncia a Rádio de Djakartn
que o t;ncntc-coroncl Djamir.
Ginting assumiu o comando da
primeira região militar, que
abrange as províncias setentno-
nal e central de Suinatra, cm
substituição ao coronel Malu-
din Simüclen, acrescentando qu*
foram restabelecidas as rela-
ções normais, a partir de ho-
Je, entre a primeira região mi-
litar e o governo central.

dos dcpo's de pnf*ar*m a cau-
ção de com dólares.

EMBAIXM)OR
DA URSS.

VOLTARA
A ISRAEL

fRL AVIV, 27 (F. P.) — O
«mbalxau^r da UUSS em Israel,
sr. Alexandre Abramov, aue ti»
nlia sido chama-lo por scu ffoyôr-
no cm sinal tle advertência* no
momento tio ataque israelense
contra o Sinal, voltará, a Isarel
em nientlo» do janeiro.

Anuncia-so Igualmente quo a
União Sovlítlca reiniciará suas
entregas do pt-lríilco a Israel, no
âmbito do acOrdo petroleiro en-
tre os dois países. Uccorda-so
que as entregas russas de petrô-
leo tinham sido Interrompidas
pouco depois do Inicio da cam-
panha do Sinal.

CRESCIMENTO
E' freqüente a ahrmallva

de quc o Brasil é um pais
que apresenta um crcscimcn-
to dos mais rápidos em todo
o mundo. Embora tal seja
uma grata realidade, há na-
ções que possuem 

' um rllmo
de desenvolvimento mais
acentuado que o nosso. En-
tre 1947 e 1954 a renda mé-
dia real "per capita" cresceu
de 4,4% ao ano, um índice
deveras apreciável devido
fundamentalmente ao incre-
mento industrial quc se vem
verificando. Em 1955, porém,
a desastrosa política de Café
Fllho-Gudin fez cair essa
taxa.

Note-se ainda que outros
países como a Turquia, Gre-
cia e Espanha tiveram indi-
ces de crescimento de renda
bem mais altos: na Turquia
é da ordem de 10,8%. Tam-
bém o Peru e a Colômbia,
entre os paises da América
Latina, apresentaram taxas de
5,9 e 6,9% de crescimento
da renda real.

reservados aos brancos.
Por outro lado foi lido cm

reunião um telegrama do re-
verendo Màrtlri Lutlier King,
organizador do boicote dos
ônibus da cidade de Montgo-
mery no qual pedia o revê-

rendo que prosseguissem as
manifestações contra a segre-
gação racial nos ônibus.

Finalmente o Conselho mu-
nidpal da cidade de Tallahas-

te do Estado de Flórida ,de-
cidiu cm sessão sacreta revo-
gar «imediatamente» a liceu-
ça da companhia de ônibus
«por causa dos esforços de in-
tegração dos negros da cida-
de», segundo expressão oo
Conselho.

BIRMINGHAM, Alabama,
27 (FP) — O reverendo Shut-
tlesworth pediu ontem k noi-
te, aos negros desta cidade,
que interrompessem a manl-
íestaçao que haviam iniciado

^amf SS^SSÍ MAIS 13 MILHÕES DE TONELADAS DE PETRÓLEO - 830 NOVOS TIPOS DE MAQUINAS
verendo Shuttlesworth, que é
o organizador do movimento

Em Montgomcr*.', onde manl-
(estação id.-iuir.-i tinha sido
assentada, dcsconhccdos d?-
ram tiros cm dos ônibus, num
dos quais viajavam negros, vs-
tando o outro fclirjnent» vazio.

Em Tcncsseo, capital do
Flórida, o Conselho Munlc.pal
cassou a companhia local dc
ônibus a «licença» que lhe au-
torlzava o funcionamento.

Examina a N.A.T.0.
a Proposfa Bulgânin

PARIS, 27 (FP) — O Conse-
lho dos Representantes Per-
namentes da NATO este examl-
nando desde o dia 21 do cor-
rente, em sessões privadas, a
última nota do marechal Bulga-
nin sobre o desarmamento bem
como de projetos de res-
postas das potências interes-
sadas. O projeto nerte-ame-
ricano, o último cm data, foi
transmitido ao Conselho no si.-
bado passado.
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O Insólito ataque dc tris poderosas potlnclns, apartthada»
com todos os instrumentos dc morte e destruiçõo, contra o
subdesenvolvido e desarmado Egito, provocou a repulsa da
consciência mundial. Sessenta e cinco Nações condenaram os
agressores. Na foto: o sr. Baiclmndra Vitan Pradan, delegado
dos partidários da Pa:, da Indin, falando, em Ato Público,
declarou quc toda a população da índia condena a agressão
anglo-franco-lsraclense.

ft 0 AMANSAD0R
DE SAPATOS

Através dc exposição de me»
tino* cnt-lnilo d Câmara, o ml-
nistro Macedo Hoarcs, mais umo
ue* funciona como advogatlo úe
interesses americanos. E' o ca-
ío da indenização dc um milhão
e cinqüenta mU cruzeiros, co-
Irada pelos ianques ao governo
6r_-IIciro, por danos sofridos o

PRIMEIRO ANO DO VI PLANO QÜINQÜENAL:

Aumento de 12*/. na rradução industrial da OSHS
anttsegregaclonisla de Bir-

mingham, tomou essa decisão
depois de terem sido presos
sentado nos lugares reserva-

dos aos brancos. Declarou o
21 dos negros que se haviam

reverendo que essa ação da
policia constituía um caso
que poderia ser submetido

aos tribunais federais. Os
manifestantes, em maior pari
te, foram postos em liberdade
mediante a fiança de 100 dó-
lares. '.

MOSCOU (Especial para. I.
P.) — Via Aérea — Sao dlvul-
gadoa aqui alguns dados sSbre
a Indústria na URSS em 1956,
primeiro do VI Plano Quln-
quenal de fomento da economia
nacional soviética.

Este ano, a produçüo lndus-
trial aumentou em 12 por cento
em comparação oom o ano pas-
sado: a extração de petróleo
alcançou 85 milhões de tonela-
das, aproximadamente, ou seja,
13 milhões mais de toneladas
que no ano passado. Hã dois
anos o Incremento anual da ex-
tração de combustível liquido

na URSS era duas vezes me-
nor.

A Indústria soviética de ma-
quinaria construiu nestes anos,
tornos de 830 novos tipos. Mais
de 90 por cento das fundições
de ferro e aço da URSS estão
providas de dispositivos auto-
míticos.

Na Ucrânia e na Sibéria ex-
ploraram-se jazidas de titânio.
Em breve se começará, sua ex-
ploraçfl.0 Industrial.

Este ano se recomendou a fa-
brlcaçS.0 de 170 novas máquinas
agrícolas. Segundo dados do

Ministério de Construção de
Maquinaria Agrícola e Tratores,
os engenheiros Boviétlcos fazem
todo o possível para aliviar o
trabalho dos camponeses. Nà
URSS criam-se máquinas para
todos os ramos da agricultura,
tendo em conta a estrutura do
terreno e o clima das diferentes
zonas do pais. Igualmente, os
engenheiros trabalham para
continuar aperfeiçoando os me-
canlsmos existentes. Criam-s»
novos modelos de tratores mal.
econômicos e de mais rendlmen-
to que os atuais. Assim, «n

vvyvvv\^>vvyvv*ftMwa^vvvv^^^/vv>»rfvyvt-i
24 de arjõsto de 1964, quanda
a emlalxada c alguns consulam
dos tios Estados Unidos foram
atacados pelo povo.

O sr. Macedo Soarea, nessa
passo, como uma cspicle da
scrvlçal dos governantes da
Washington, 6lc que tanto gos-
ta de serviços alheios!

Mascarado de escritor, o atual
chanceler sempre gosta de co*
mer o pão amassado por outros,
inclusive pelo diabo. Sabe-sé
que em flão Paulo essa curiosa
figura de homem público dia*
punha dos préstimus de um"brain trust" incumbido de ler{
calhamaços, escolher assunto a.
escrever livros que êle por fitai
assinava comodamente, oom.
vm carimbo.

Entretanto, cuidando disse,
«iodo das funções cerebrais, ndo
esquecia os pés. E tinha um
amansador da sapatos, o ar.
Paulo Magalhães, o Paulo lio-
galhães paulistano, seja dito da
passagem, para evitar confusa*
com o teatrálogo do mesmo no
me daqui do Hlo, gue, apesar,
de seu poliforme dinamismo,1
com iate caso não tem nada.

Antes, era Paulo ilagalhãea
quem. calçava os sapatos novoa
do sr. José Carlos Macedo floa_j
res para alargá-los por melo dai
um passeio pela Rua Direita om]
ao longo da Avenida iSd» Joío^
Hoje; é o chanceler Aa rua Var*
ga quem amansa os sapatos d*
Mister Briggs, cobrando junta
ao Congresso Waelonal, mol e««l
piicá.das.7 çontàs da cmliateatfa-j
ianque.

breve so construirão tratores
para o aproveitamento de ter-
ras pantanosas na Blelorrússia,
das regiões ocidentais da Ucrâ-
nia e outras.-.Por sua potência,
este tipo do tratores supera no-
tàvelmente todos os existentes.

Êsle ano na Ucrânia come-
çou-se a fabricar toda uma sé-
rie de aparelhos com os quais
serão mecanizados todos os
processos da colheita da beter-
raba açucareira, Uma série de
mecanismos semelhantes foram
criados também para a colheita
do algodão nas regiões da Asla
Central.

>^^^^<W>^^^/WW^^V»WM^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^,1

imda mantém a fábrica em Cal assim sobre os ombros da
funcionamento. Alegou-se pa classe operária francesa con-
ra a drástica medida, a escoa- seqüências da aventura Impa-
tez de gasolina resultante do rlalista que o governo Mollet
impedimento do Canal de Suez. intentoui contra o Egito.

COMflRClO EXTERIOR DO BRASIL.

DIVISÃO POR ÁREAS

Equivalência em milhões de dólares

Erportoçüe. 1952 1953 1955

Am conversível ¦ • • • •;• ^0,6
Área de conversibilidade limitada 205,7
Área lnconversivel 451,a

TOTAM 1*418,1

toiportaçOei (OJTi

-jre_ conver«lv«l :;",:':' l'a£'l
Anm d« converslbllldadí UmlUd* 481,*
-~r-_ Snconversiv-J •.- ***'*

TOTAIS •' ¦"••""¦ -1-986*0

774,4
317,0
447,9

618,0
238,0
554,0

1.539,3 1.410,0

«334 530,0
181,3 176,0
604^ 994^1

C Aixctvês da Jmptenstt i
^^§ÜÜ&u_ ¦' T^ÍZ^K '_Í__I '''V<*»^

0 NATAL E OS CAMPONESES

O 
PAULO BITTENCOURT, proprietário do «Correio da M*inh_»,
mais o Assis Chatcaubrland, magnata dos «Diários Ascotia-
dos» .estariam com a alma leve na véspera de Natal. Depois

de contemplar, através da janellnha de seus automóvel» de luxo,
as iluminações da Cinelàndia, se achariam comendo nozes, casta-
nhas, passas e bebericando do bom vinho, quando de «úbito o rc-
morso assaltou aquelas almas piedosas. E então se lembraram- que
todos aqueles comes-e-bebes eram produto do solo, plantados e co-
lhidos por mãos calosas e rudes dos escravos Ua gleba, mais tarde
elaborados, refinados e trazidos a sua lauta mesa.

Eis como posso explicar-me a publicação de dois tópicos apa-
recidos no CM e em «O Jornal», dia 25, que um leitor vigilante e
talvez essencialmente agrícola me enviou ontem.

t.318,7 l. 300,0

«TXiTE — Bolctlsn _» SUMOC — íev. 1956. p&tf. 161

CATÁSTROFE

cO Jornal» tomou como
pretexto um discurso pro-
ferido em Belo Horizonte
pelo governador Bias For-
te. sobre o problema, dt*.
terra. O matutino do Cha-
tò, entre alarmado • técnl-
oa, comentava: cA reforma
agrária no Brasil eatá des»
fiando a sabedoria, • espVrl-
to de prudência e previsàe
doa governo». — Urge pre*

movê-la em termos que po»-
sam salvar-nos de uma ca-
tástrofe econômica que ee
avizinha. — Os campos ne-
cessitam de quem olhe para
Ales, não apenas com olhos
de poeta, maa com espirito

Noronha, o «Diário de No-
tícias» declara: «Quanto à
permanência da bandüira
brasileira e outros detalhes
dessa ordem, os norte-ame-
ricanos não levantaram dú-
vidas». Claro, claríssimo:
está bem, está bem (dirá, im-
paciente, Mr. Briggs para Mr.
Macedo Soares), dê cá a
llha;a bandeira, etc, pode
ser a de vocês. Mas os pa-
triotas brasileiros, lembran-
do Castro Alves, dirão ao
auri-verde pendão — antes
vê-la rota na batalha que
servindo ao povo de mor-
talha!
AUSÊNCIA DE PAPAI

NOEL

E o «Correio, sob o titulo
«Caridade», escreveu sobre
os camponeses que se en-
contram na miséria dos lati-
íúndios, explorados de di*
versas formas.

zentos e oito mil trabalha-
dores temporários têm fl-
lhos! Milhões de crianças!
Que lhes trouxe Papal
Noel? Não lhes trouxe na-
da. E é melhor assim. Pois
a caridade nada pode contra
aquilo».

FILHOS DE DEUS
Entrementes, «O Mundo»

publicou ontem em manche-
te o seguinte: «Enquanto
milhões de brasileiros vi-
vem ao relento — A IGItE-
JA QUER ALOJAR BEFU-
GIADOS HÚNGAROS — O
Cardeal pede quartos vazios,
enquanto tem dois palácios
que poderiam ser utilizados

Começaram os pedidos
da Liga Eleitoral Católica

Ninguém se lembrnt* de
abrigar os paus-de. ias
que morrem a minguu naa
cidades e nos campos».

DUAS VELAS

Manchete do «D i á r lo
Trabalhista»: «Golpista de
batina: ATACA OS PODE-
RES CONSTITUÍDOS E
PREGA A SUBVERSÃO DA
ORDEM. — Violenta invés-.
tida do Padre Negromonte
contra o Regime — Ata-
ques e diatribes aos Executi-
vo, Legislativo e Judiciário
— Criticas acerbas às Fôr-
ças Armadas — Falando co-
mo paraninfo, o sacerdote
conclta os bacharelandos dn
Direito ao golpismo». Esse
padre, colaborador do jornal
de Lacerda, é mesmo arre-
vezado. Todo mundo se cha-
ma Montenegro, quando lem
de se chamar assim, mas êle,
não — se chama Negro-
monte. Por isso, acende uma
veta ao Papa, que é católl-

co, e outra a Eisenhower,
que é protestante. Finório!

PACIFISTA

JK tem dito • repetido
que morre de amores pela
paz,, que. não somos totml-
gos de ninguém neste nrmn-
do. Isto, em palavras. Ago-
ra, os fatos: negocia a en-
trega de Fernando de No-
ronha aos americanos, pa»
ra entrar assim no dlspoet-
tivo de guerra dos Estado*
Unidos. E compra «un por-
ta-aviões, que leva observa-
dores militares Junto a ONU
a formularem esta questto
(segundo nos informa Murl-
lo Marroquim, em «O Jor-
nal»): «Iniciou o Brasil
uma corrida annamentlste
no continente •ul-ameri-
cano»?

CULTURA IANQUE
Pelo Jeito, só os húng» Mn.fllttt ta -j,^ „ *.„¦¦ *, cantor ianque WMa Traalm

Eles são mais de 6 milhOes ros são filhos de Deus. Até -^"STriSno^üw^TreU». Jo* rúuaaãeii em «O Jonuji» (dia
„ ___  - diz o CM - e com *uas • Santo Padre derramou oo- _5> comenta: «S*> NfKJ»*;» TLii^mí^tJí. ^ ££
pnitiço, pois é de li que nos famílias formam a maioria piosaa lágrimas sôta-e «tos, ggf^^^^S.ffig *£*>&* V^Tto- iaaa «O-
v«n a segurança ds ua te- da populaçio brasileira. E «os em sua mensagem natalina, ^^.ffftTT^. ____!••* 4*. aaraa». .t>*-_n- »Uuciftfc<u^ *»«»£«
tars prtspeco». mais numerosos (3.308.000) mas se esqueceu totaimea- rir_uc>*i- a «casi-o, v^SSSL ^___2___ __»_!____£ ~to dos argelinos, »or saem- 3. •¦HtAcHK», taaraS^Us __*_--••«, taamt** aawaaaa, eww

pto,n»ssa«ndos pele «». *"%^^~d£g& «*•_«.ír._^__*^S^TV_Vi"
inch. a boca o nowo Àu«treg«.llo d* Atkayd-, «ir*M» ••> -•»-
NolU», acadêmico, discípulo ia Chat».

DETALHEM
Comentando o andamea-

(o das negociações sobre

sfto oe trabalhadores tempo-
rtrios, cujo padrão de vida
não precisa ser definido. —
E esses dois milhões e tro-

tlanlssimo gevtene Ara»- t» «acha
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TBRSSA RAQUIN qu» uoJm «oo ürator MaxxsX Carne o "LeA*.
ét Piata" do Ftttlval d» Vsasia em I9SS A um do* lançamento:
programadas para o próximo mis ds janeiro pela Franca Fil
wtct. Na foto Itaf Valnetts s Bmanoee. numa cena do filme

MPETÁcji^
U MKlXiDIA WORTAL - ItVa

Lult, Rn. Rian, Ublon, O*-
rioca • Central (Nllertt).

(Cum T) ri*e Power • Klm No-
»»*. &a 1.15 - J.W - S.4»

s • lO.is horas.

¦Ia ENCRUZILHADA O08 DM-
l TlNOB — Uetm-PasMlo.

Metro TIJuc» • M*tro-Copa-
«abana. Com Ava Onrrtner

Stewart Orantrsr — as
11,40 <s6 no Metm-Passalo)

1,45 - IfiO _ im - a
10 horaa.

M A LEI DO 8ERTAO — Pa-' the, Pax, ArtnPaitole, SAo
Jo**. Paiàclo-HIglenôpolU.
EiUe, Par» Todos, Impera-
tor, Coliseu, Ponha, Vaz
Lobo e Esperitnio. Cem Mil-
lon Ribeiro s Oraça Fernan-
de*. PaUié, a partir daa
12,20 horas.

(» QUANDO A PRIMAVERA
VOLTAR — Vitória,. Copa-
cabana, Bonsucesso, Madurei-
ra a Odeon (Niterói). Com
Ann Sherldan * stevs r>o-
ehran — às2 — 4 — t — 9
a 10 horaa,

a NATAL BRANCO — Plaza,
Autoria, Royal, Rcgt-ucia,
Maua, Melo, OUnda, Primor,
Guaraci e São Bento (Nite-
rói). Cem Blng Crosby e Ro-
seinory Cloaney — às 10 —-

S A DE

NO*- 
It r ll..}..ll««rr

«tam*f(li> .it w*m
*¦•« H--L.nl II 1í -**t*«> t.l

£*.'¦• a i-(4i..j,!„ a*
t* (<«3.*..l A« ti..-, .... I 4,,.-..,

Aa Ar- ttPt*-nh* mm X > W„
t*c*'.a MU* ri|i.i».t«. l*l. I» >«
tattu t-mual Am t^iii4*iiir**
«ta* »-~.i»4 i«ii|«ii«i»» !.>•»'
4>«u«^-)ii<*» «tu-» «« «£:«<»:» •«•
u(iu»i.iiitt.,. ,\r ta tha-roMasir*
•t»*la . »t'iut

- N-io ii*^*4*etno* outro*
rtwiivo* par* :¦-.--'--i As* (>to
it*p«.*í MHf»t«>li»(»ir'í Ae tanta-
6«rti» -t4f«ni*-jnliri*» pata DiMM
i«»i> ¦- aürma o rmimtc-íio a
eetxa aliur* . Ireunafia a •-«»•
t.rUm cam que o *-*••- ¦¦'•¦¦'.• foi
suUmditài* ã i>;>iri4ia j.n!»,;--*
\-x-.x x. ;(,: tiwlo* O* »!(«*?»
í-, > 4«-: comia o -»¦ -¦ • >

.,-.r t<- .irifjj j..*(.. 
*.ia» ....;..

a t- '.>'.' -••ia rn.. •.:

O UOCUMKNTO
K" a ««sumi» a, Xixtezn do

«c-i- :¦*.- ¦*. -.'¦¦.-¦:• .c.mo:
«O l '.(»¦-..-i... Central dos I ¦

luilanit* das tronas Su(«r,o-
rea l.*,l ;.r.*'...!.-.'*.:--'4. i :.'.. :.>.!.•

*-MBa** PaunWM rm fimtiiírstu o I)CK t!a«t KSI, qut> -iV-m-Mutrur <»*»* a |o*ta ..,.»¦•
^tí roíturrua u»tlvPn*ílárl»w tle IM faeuttltttlra da ÉJ*mmm^:Í£f*^
ttitw-t»* . .ijiii.ii * Km stiits (Ut*:.*tr.t òfr* dr i»riiiriftia«a nade da palg i»*íkwi*im?«prloemofot eeliidaniei M Dnnnn mjo«to • A &»SS^m MSSS.^

inlr*grtt do (.. i-utiittf.i
«}-.te fMítgfpga «s luülMSliafsM *|t**í<it>4T
»v i$ fac-nMathi «te !H*tni4

(t ;«.*?.*. *»ri!» |!Ul-,ilrJli| puH-caií-.r.-.ir «ua c*«i(4r.!(r*a #
Ij contitíia 4i* go*«fno. tu
i,--.-,4iU., Oi» t*.--..-,ij .+4 lUta o#
nnaudo 4- »s"wii»nita. («ia o
ri-.x-i«.':,-..;.;ci:-.u >lt l*.*s-r*-j fí,
!.'A*'.1i,«*ii ttt i-„* ..-i^i «•.*;•'¦

uos moüvoé -,¦¦¦¦* ¦'...•-....- .- =
neaau miraboiantea oo vam<*

¦imanaraln
na

t*e-r«; «tv orna |»«»»;^«J .v *¦.
«o«uia r*-fwi*'»ii-«i*»sv. Mm mAfbm t?ftv«9*w na otttita ' -
^xtahfXter psUmia.

CALIDOSCÔPIO
fu**m

£n*t 
a !«•*»««* Hl kl * pr**** | (W*x**'*«* A» fWMf»

Av«4(«*4a.«è ?•**** ?-«**«**« (*• ?»*»«**•*»***«- NtVlMMl *»
fn4*M(4, -c4>jMt*N.i# Hi'*»»***»*!* t:atAm*m„ MnMHMI **«* *****
nu**--* A* *m mt*s*m** ***•**«*•*

rtiuvv*» r« m i. v»

AUMM- Hactoml 4» Tlaiia -A* i*

, tmrnt) s a««mi«A« Mani»»
I On*«iai*» tm poMMr f**#v*>

r*»***Y»«íM-9' Pa*! (*e lü*fr*»» Atw**«í «**
-j,$u..««í ««*«« --«-(Hia '.-'(.-n.-Tíit* •
m*tta*mA»

unia t.Hit i»\mu.
Basta olhar :•»•¦-» a d#d*ra

«oilíta auitrior •
irspíHo em tmsm i<a-tm*\ st
mw» »VlsUO» j.tjtiiii-^0 cm
um d* *f«* ôliirno* nàm.io*
a rtolkja dí» i|Wt? o got-iiik»**»?.> rf,«iKr;*.s.".j iria utitaln .
urm. te*S<? na ilha Ae t%«u«»,u. ^ ÍJESâSXJ1^*!!m NwiwnJ» CMaa itâo notte- ** UMitivciTMiaiioi nos ooo
rta At *ar A* Z t^uudã ****** n9í-',,MU • «««I»»-

rmanto. ttte m omiip. Ai«oa» ,íUa '*• ;nuí,ía »»»«»• * I"1**
tima (Scvm^mltfai t*«a oon-io alfiun» dias dsvottrm o a«wn ^KtJSSSf a
pala, Im-.w.i a manciia tom itc. uma <.;-j •.- coín. ' ' '
«¦uc o ftMUitio íol sutmtt?iido a rõimia: um foguete ic:.-j,j-

í«Sí>* f» !»-, *•»** fil(**-** |*»i**í
«tt* é* Ijsl^iátfíliH*». t** «d» lf
Ifnnaiann • «*?siwé<»!# m*»
¦aflMI *A«t» *l CTIIMWMIi
«I» ua Vkenx*. ttm -mm Va«
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opiatto puuuca, paia avrur do «tiavta-^a a dltigoín paral<iiu* o» sciutvs l»j|iu,arr».
cmnrs tt atemado que ao do-
*•¦••-» t^nwirar conua a aot»*
lama r. k.-j,-,í*i>.

•COM lUr.Ní l,VS»
«Sem •!>¦• l;\«-*i 4.-

Anuncia a fXKSCO:

RIAIS DE 75.(KM) BOLSAS
INTERNACIONAIS EM 1957

o OraaU. Ko dia imediato j&
algun* jornais «tefcn-lcm ;k>! ••
r->.!:.' í.!<* a !',..••,:.( :«¦ do
noMa «j.rwi»'>.»•»>. i: u.u. «mi
que houve**? qualquer prova

havido de haver, tealm.-nie. o projétil<«\ii.f. .-..... ..;...-..:.. o no»
k pals- ftrdigiu. emao. o :.•»
s*o i: ¦•••-••• ¦ algum ptoleslo
néq*fco Junio no governo ame*
ricano? Nfto fora am?atada a
segurança de noruo povo?
&lais uns poucos dias, e o sr.
Juseellno Kiibit-K-hek rseelto
uma carta do •. . i ¦:.¦ • Ei-

M.t-i ih.Mlh
Nia ...;.....« orgumen

lo* razoáveis para tais conce*
«->•¦». ¦ ¦ l' u» petigius que ltJ<»
ca vir com a tomada d; iai
ai iludo? — forque nos envo;-...,.:.a-, num coaflito? -
l*or acaso ditamos normas a
;.'.;;...( inumoconal? — Se
não, então porque transferir
-*e para o iiomo !¦•-:¦. o ;¦ ¦
ce atrito de uma luto, com a
qual naua temos. am.M...-.
a tranqüilidade e segurança
tie nosso povo?

TltAtçAO
('¦¦.:¦.. cr«r qu* um govômo que ruotou uma poi".

lica d: cunho • .... * -i. con:

II (sò no Piau) -2-4
I — I s 10 horas.

DEPOIS DO VENOAVAL -
Odeon. Alaaka, Plrajs. Leo-
poidin*. aUramar, Botaioco,
América, Mem de Sá a Ica-

ral (N.terôli. Com John \.\-.\
M a Ifaurten O.H*rm _ la 3

•* — I — leio horas.

A BORDA DA MORTE -
Melra-PasMlo, Metro-Copa-
•abana • Metro-Tijuca. Cem
Robtrt Ryan a Virgínia
Mayo. "Western" -lil-
4 — I — I e 10 horas.

O ORANDE DESCONHECI-
DO — Aateca, Caruso, Presi*
dente, Nacional, íris e Ro
Branco. Oociunentárlo (cx-
Pidlçào às aelvas brasllotras).
Produção nacional.

MÜBICA E LAORLMAS —
Iiupor.o. Com James Siewatt
• June Allysoii. C-jnu-d.a —
Ss 2 — 4 — 6 — a e 10 ho-
ras.

ELES SE CASAM OOM AS
MORENAS — Santa Alice.
Com Jane Riuseii. Comedia.

asa — 4 — fl— 8el0
horas.

SESSÕES PASSATEMPO -
Capitólio • Cuieac, Jornais,
Comédia,*, Desenhos, Musi-
cais etc A partir das 10,30
horas.

PA ins. de-»mbro — Sclunia rem s*do recebidos cn> tempo,
e ouatro md cludantes e espe* rio citado penedo, os Estados «SSSffÜlUífflLSSK$£. lmn nova |wlll Ica niomica. vcialltta* dos países Mlados Unito« ncMmm um tolal de f>uí,M 'fnnls «nformam tn- • ,U4í:mo proMCfiuirío sous er Sa.000 .,:•... vindo a Franca '
tudoj no estrangeiro, no ano do em segundo lugar, com 10.000.
1357. graças ao Incremento das Uma novidede Incmlda no
bolsas msliluidas por governo*, presente volumo (• <<•*¦ .*.* ao*•¦¦.i.f.i-.: o'..... een<ros de cul- vargosdepic.eswresnocstran-
tec i e organismos inurnncio- gk*lro, como base para cstraim
nais.

£ o que Informa a oitava edl-
cão co Uvtu "Estudos no Es-
ti.v.r.««...", que acaba de ter
lançada por aquela instituição
das Nações Un das.
st organizações Internado-
nais (...r.c ran 3.727 bolsas,
das qua.s 200 correspondem o
UNESCO, sem contar as 300 do
programa d» Assistência Tec-
nica. O conjunto de 74.000 ból-
sns rcícrc-se a poss.b lldnccs
de ustudo para o ano dc 1057.
Ln*rc as ofertas de bolsas avul-
tam as dos Estados Unidos, que
ascendem a cerca dc vinte mil.

BOLSAS BRASILEIRAS
Na segunda parte do volume

que apresentn dados sobro os
estudante* estrangeiros mntri-
culados cm universidades e
centros de ensino supor.or, O
Brasil lisura com 400, no pi-rlo-
do 1954-55, asninalando, porém,
a publicaçüo que a cifra, à t,c-
(nelhança das referentes a a'-
guns poisos sul-americanos,
corresponde a uma -estimativa,
em razão do os dados n&o te-

csia .......4«, num dos :.-. > •
Indlsi'.¦: **«.-- setores, ['ura
tanto, uma serie dc tratados
bilaterais c ngonals está dan-
do lugar a uma notável um-
pliaçdu do programo.

: *: o govjno americano «preo-
cuptulo» cum a oposl&lu na
ciimallsta.

E tudo Isto ocorrendo du-
rante o período dc férias do
Congresso...»

A l-os.-Y U> D» RHASIL

¦ !i'... , .::«!¦ COm t:ill.;i SUlMCí
vlencin, & mesma naçílo qu.
nos submetia & politica do
«quatro documentos», um*
parte de nosso território e d<
nessa soberania.

Rio dc Janrlro, 24 dc de*

\ UM MILHÃO PARA 0
CONGRESSO MÉDICO

O praidenle da República
sancionou lei abrindo o cri-
dito especial dc um mttli&o
dc cruzeiros para cobertura
das despesas com a realiza-
çüo do I Congresso lirasi-
leiro, efetivado em outubro
último cm Ribeirão Preto. A
importãnciu do auxilio será
entregue á scçüo paulista da
A.Uii. promotora do conda-
ve. que deverá prcxi.it con-
tat dos dessas realizadas
ao Ministério da Saúde, ati
120 opus o término do con-
clave.

-WV4^4«V>^4>^4.***.M-A->(--l4--^0

Convenhamos, que desta vez „„,,' . ,05k

mais vo!umo.«as pam que nos- «,,„„„. „_.„-,i„_,„.
somos acredilar èm boa (i. K. Bsurc- Prcs.dcnte».
a exprriõncla internacional, NOTA: O» sub-UtuIos são
a nossa própria, ai < * '•¦ 

paru -j0 nossa redação.
Na FND e FNF:

ti
Amm FAL4AKAM .lbertt «Fundar um grupo d*

UM a^átif U»t(f|«po com sluis^i o ex-oiono* Aa teatro*.
oa estudantaa do C««*ttcr ; Sttetq Caitcta. ou* lanio aa At*

vatório Na.doaal de Tcaitu **• lai-mu tm «O Anjo». Ac Ag»**.
ir, rtl—oi ii 111 que e*petam. em linS» Olavo e tm *Lt%ar «
U9T, o ^s'!i!i!e: ^>ir Ha** 8 Cseópatra». do (kotge tkn*»r«
mrjno: «Qu» apareçam opor- Slraw: «Mmiu píi»iruj»âíil(j
tumiUít»**. 1'fmttrarci apr»\*« J ntator continua aendo estudar,
iâ*U#, Darei mru m»d<«to ri- t^im l&üT preterido coniimruu
f6*-Co ivlo noaao ícairo». Our* • mtru cunso xie «ne tlraittôiica*.
\al Moraes Uarrot: -tl^i«ro* Munira lladad, Imda jovem
que o Tcalto Nadonal de Co- S que ne U-i noiar no elenco de
u^dia as 1 u- * .ij <• cm dai, «Memàii-w de Um Sargenm
oponuntdado ao* eiemeniea de Milicios*, ru aprenemaçAo
Mldus do C«n*er\atôrio Nacio- do T.N.C. diawfloa: r"*j»ero
ruil de Teatro. Francteco COt^ que o Teatro Nacional de Co-
doso: «A r.-;:=sí.kí.-.'.:..• do em ti. -i. i me convoque para a
sino dc at te dramática*. Lrsie | pr&xlma imiporada*.

CAIITÔI» DK FKSTAS

RKCKBmOit • Bsradecímai* o* de /4ilr Nrwdmenlo • A*
I*rrdi*r((-u >..!. (ni. :,«,.4«.4 votOBt o* malor-m »iki-*w»

cm ii'.'.;.
i 1.1 pio- DIAS

MAIS 
alguns dias c «Botando pra Jombrar», que Walter

Pinto apresenta no Kccrclo Irft para S. Paulo. Essa rc-
vista ja ultrapassou as 2uo rcprcscnlaçõcs.

O BELO K A IIIIMA

QOR mais longe que so¦ tela vale a pena rumar
es-

teja vale a pena'rumar ao
Teatro dc Bolso, onde Aurlmat
..".:.:, apresenta «O Belo In-
(lifc-rcnto, dc Jean Coctcau, c
«•Prima Dona», dc José Maria
Monteiro. Na primeira poça e*

IIKII.IIANDO
ADRIANO 1:1 v«

»"0 excelenle .;•••¦:., que»m Carlos Urant apresente
no Teatro Copacabana Adriana
í:-: - está excelenle. «Chén»,
dc Collcte, conta com a sue
presença mais a ii * Henrlctte

O Ano Letivo Será Encerrado
Com Festa Dos Universitários

O 
Centro Acadêmico Cindi-

do de Oliveir.1. da FND,
realizará sábado p;óx mo, dia
23, a partir cns 18 horas, a fes-
ta de confraternização cios
acadé'mic03 daquele estabeleci-
mento, comemorativa do en-
cerraniento do ano letivo. Na
programação das festividades
consta um jantar da confrater-
n zação, mnrc;*.do para âs 13
horas, seguido de um baile e
completado, por um coquetel, o
uuciic or.al "rabo de galo" do
CACO. A p«ir tíisso, todos 03

porticipnntcs do festa seríc
contemplados com brindes.

NA FNF
Também na Faculdade Na-

cional efe Filosofa, no meamo
sábado, sciá realizada a festa
de d.; ])(-Í1..1 dos alunos da cs-
cuia. constando de dstrlbuição
dc brindes c animado baile,
com o concurso da orquestra
de VVJeoii Mencionça. Para as
festividades, o D. A. está con-
vidando todos 03 nlunos bem
como suas respectivas famílias.

Wl*-^^

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
SéVRETARIA QERAL Dfi FINANÇAS

DEPARTAMENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA

EDITAL
O Departamento da Renda Imobiliária toma público,

para conhecimento dos interessados, que Já expediu tôdas
as guias para pagamento dos impostos predial e territo*
rial do corrente exercício. Essas guias, se não forem pa*
gas até o dia 31 de dezembro do corrente, estarão a partir
de l" de janeiro de 1957, sujeitas, na forma da Lei n. 74(3,
de 1952, à cobrança com o acréscimo de 20%.

Os contribuintes ou responsáveis que n&o tenham
recebido essas guias por falta de atualizado do respectivo
endereço ou por outro qualquer motivo, devem procura-
las na Seção de Guias do Departamento da Renda Imo-
billftria, à Rua Santa Luzia n. 11, sando bastante apresen-
tar a guia do exercício anterior ou o número de inscrição
da propriedade.

A falta de recebimento das guias na residência dos
Interessados não dá, ao contribuinte, quaisquer direitos
a prazos especiais, diferentes daqueles já estabelecidos
por ocasião da emissão das guias.

||^?I lassar A En ls iiiias
tp^? Pode Provocar I Mu ls Preços
I «Sâo seu maior lesuu.ro]

rüÓTfcjA-os

gunda encontramos, entre ou-
tros, Teresa Raquel, cxcolcn-
te, e Orlando f!accdo

O 
(O Tablado» está editando «Cadernos de Teatro», publica-
cito viva e sumamente valiosa. Unia assinatura, para seis

números, lica a Cr$ G0,00. Os pedidos podem ser dirigidos, com
a rcspeciiva importância para Eddy Rezende — Cadernos da
Teatro — Av. Lineu de Paula Machado, 795. Dentre a matéria
já publicada damos os seguintes titulos: N. 1 — «Como Fazer
Um Espetáculo», dc Rubens Corrêa; «O Público», de Jean Coc*
tcau; «Técnica Elementar do Comediante», de Charles Dullin,
ele. N. 2 — «Teatro Tara Crianças», de Olaria Clara Machado;
«Imposlaçüo da Voz», estraído de «Souvenrs et Notes de Trav

,- . ri - 1 ¦,•. ,, ii vail (l'un Acteur», tradução de Sônia Oitlcica; «Técnica da Res-SUgestoeS tio teCIUCO José AligUSIO (le Farias; UO MUI. da Agricultura piraçtío», de Jan Doat. Aguarda-se, com ansiedade, o terceiro
, I número dc «Cadernos de Teatro».de de ossos, em decomposição, !•

1103 açougues leva o problema ",""""" -———11
para o campo higiênico.

Evita o transporte antieconômico de milhares de quilos de ossos —

tão Glaulcr Lngc c Glaucc Ro- Morlncau, em grande forma,
cha, ela numa das maiores in- - c ds um elenco eficiente,
terprotaçOes deste ano; na se-

SIWA B Zt.l.ON!

NO 
dia 3 de Janeiro o Teatro

Carlos Gomes estará com
novo cartaz. Subirá á cena :
n-vistii «Mão na Toca», do
Salnt Clolr Scnna e de Hum*
bcrlo Cunha. Siwa e Zelonl en-
cabi-çiun o elenco.

rROCOPIO NO RIO

CM, no Rio, o grande Pro
^ copio, A parllr do dl» 1'
poderá ser visto no Teatro dc
Tijuco. Será muito rápida su:.
temporada. Trinta dias, s>*>.
nas, no Teatro da Tijuca. !.. ¦
t rcará com «briga em Familla».
A frente da companhia eaü\
Hamilta Rodrigues.

, iiCiy/A LANB vai ocupar o
Teatro tfolllú» com a revista "Sua
llxcla., a Valeta". Hua temporada
scrii prcítlolaúa pur grande pú-

blico. £," o ryia- 16 espera

«CADERNOS DE TEATRO»

COM APENAS

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras, — De tudo para todos, {— Ambiente de primeira ordem, *-> Rua Pedro Ernesto,

n» 50...- Tel.i 83-MOI - Saúde.

Cruzeiro»

ÓTICA CONTINENTAL
Senador Dantas, IIa-C

O desossamento total daa
carnes verdes, nos locais de

j abatt!, obeucccndo a processos
1 meccinicos e eic.vificados, além
, do obedecer a todos os pre-
| ceitos ingiòn.cos — disse o'. técnico Joou Augusto de i«'a
j rias, do Ministério da Agricul*
I tura — seria um dos meios

de baratear o preço da carne.
E acrescentou:

Do observações que pro-
cedi recentemente nesta ca-
pitai, verifiquei que a maior
pane da carne recebida pelos
açoques cariocas é oriunda
de matadouros a distancias
razoáveis, Isto só não basta
para garantir a minha argu-
mentação, pois êsíe produto
ó entregue com o chamado
«caso rie peça". Dal o trans*

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pata tiornaonlot-srapla t alta freqüência

especifica da velhice preeoct da função sexual no homem
• na mulher.- Irritabilldad*, (ad||a • Uuonia noa casos
Indicados. Enfermagem a cargo da tocaleo • profissional
diplomada
(NOS CASOS INDICADOS) — Coiuulta popuiai.

CLINICA DU OU. SANTOS DIAS
DORAAlò: Diariamente, dw U Mt 16 horas.

BUA SAÜ iOSk\ SU - * ANDAR -

CONJUNTO, Mt - ZKI*: »Wtó»0

.j-

ECONOMIZE DINHEIRO!
Bordados a máquina Mhmv, yaatidos aok medida,

tricot em máquina Mlnit-w. Todoa ta**» aorvleoa «n
Rayon, seda « lft.

Traga suas fazendas t faça «conomla.
Rua Miranduba, 143 — ROCHA MIRANDA.

«pteaás.'

Consertos Rápidos
e Garantidos

Sola Inteira em 40 Minuto*
Meia Sola em 20 Minutos
Salto em 10 Minutos

porte altamente oneroso da
milhares do quüoa de ossos,
cujo destina é o lixo ou a vou-
da em conjunto com a çãrna.

Es.'á operação, cjmo é do
conhecimento geral, onara cm
grande escala o preço que o
consumidor pagará.

IMPOSSÍVEL O
TABELAMENTO DO PESO

— Continuando minhas pes*
quisas n estudos dôsse proble-
ma-esclareceu o Sr. José Au-
gu-ito de Farias — conclui quo
é totalmente impossivel às
autoridades oficializarem um
«ahelamento do peso extito
para cada quilo de carne que
so destina ao consumidor.

Como n&o bastasse essa di-
Anuidade outra se depara de
difícil solução: o desossamen.
to e a pleagom da carne no
acougue é um trabalho exaus-
tivo e imperfeito, dada a pre-
cariedade daa máquinas para
efetuareki os trabalhos nesses
locais. Por outro lado, a ma-
nutenção de grande quantida-

Rápido Chaves e
R. Antftnlo Teles de Mcneies, 31 e R. S. ). Batista, 551

Rápido WYmm

CHAPÉUS - ALUGAM-SE'— 
ML NAIR —

É?ua Marquês de Abrantes,
• 57 — Apartamento 1807

Telefone: 45-14830

m»tMMtmtmm»mmtiMtim^^ ¦¦mi* BPW ¦v*

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEOÜ7
PINTAM«E GEI.ADEIRAS A DUCO

O Or. dlspiüe do amigo Rumos, mecunlco-eletrlclata (|He
conta «om uriclnu npurelhuilu paru consertos de quulquer murcu
da goludelras e motores yuijstltulcau de unidades aberU • fe*
ctiudu, u preços módicos - Atende-se u qamquai lioru Bum Hcn
rlque Bullrnux 85 Meyer (Casambl) - Toi.; 4«! 398»

Para Você
Amuury olerec..: (Jamlsa de

trlcollne a Cr3 160,00 - 1S0.00
200,00 — 250,00. Camlou do Jer-
sey Crç 90,00. P.ira rapaz 

C*i'5 80,00. Paru garoto CrS 70,0 i
Rua da Alfnndmra 318 1.» anda«'
Rua Vinte de Abril 7 loja. Ilu.,
José Maurício Í2SK-A. Pcnh.

1-"*'!! a rua rios Ri.'*iiclru3, !'
c«.«*. ispeclais para ruvenu....
res.

Observando o consumo de
carne no L.scriCo Federal, des-
cie algum tempo, veriliquei
que o consumidor desta cida-
cie prefere a carne sem osso, o
que comprova a riòsad argu-
méníação: o osso aqui já cons*
1-itui problema higl&aiõú e eco*
nôniico.

MEIOS DS RESOLVER O
PROBLEMA

— Jà sugeri à Comissão de
Dese.ivüivihiento Econômico
ue Pernambuco — conauiu o
«Sr. jose Augusto de j-.anas

uma sér«e ue meios viáveis [
para a resoiução do problema. •
U processo ue desossamento |
aas carnes deveria ser eielua- ]uo nos matadouros, em con- i
d-çües técnicas e higiênicas «
períei.'as. A produção dessas j
carnes poderia abranger os se- i
guintes tipos: &) desossadas, i
«embaladas em pacotes; b) !
gorduras de carnes; c) gordu-
ras e óleos de ossos; d) car-
nes picadas (com variadas
formas de granulações); •)
vísceras; f) caldo de carne fri-
goniicado ou aquecido; g)
sangue solidificado; h) gela-
tinosos. Os matadouros, além
desse trabalho, beneficiariam
todos o* residuais do gado ali
abatido; chifres, pêlos, cascos
etc. Do plano que venho ela-
borando após estas pesquisas,
vi que os grandes centros ur-
banos devem possuir frigorifi-
cos ao invés de matadouros,
que seriam instalados coir
critério baseado em nossa geo-
grafia da pecuária, A prefe-
rência que os habitantes das-frandes cldades vém dando a
produtos como lingüiças, «fl-
i.nbradcre, salsichas, salames

carnes picadas atestam a
.'ocedência dos estudos que
^tou realizando.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
CrS 10,00 por ves, até e linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 88-8070 e soliciteinformações sôbre como anunciar com êxito 9
economicamente.

coros PARA REFRESCÒS
Mllhpli-O!

Numero 2  Cr.? 120,00
Número 3  CrS 125,00

Grando Depósito: Ruu Nerval
de Guuvôa, 331 —• 1« andar. —
Bem na estação de Cascadura.

...Com tí.uuu.uu, de entra-
da, vendu mela-água por aca'-
bar. — Um alicerce excelen-
te, águu potável, terreno pró-
prlo. - CrS 670,U0 mensal,
s/Juros. — Tenho ótimos lo-tes comerciais e residenciais,
lugar saudável, clima de praiae multa condução. — Ver aossábados, domingos e feriados
com o sr. José Cunha no escrl-tório Vila Sagres. - Estação dePaclflncla. — Ramal Campo
Grande. — Tel.: 43-6443, * tar-de diariamente.

ATKNÇAOI
A BARRACA SAO JOÃO , vendeChinelos desde Cr$ 15,00 atiCrÇ 50,00. Alpargata para crian-

ças a Cr$ 35,00. Sapatos Moder-
nos a Cr? 52,00. Rua Antônio
Teles Menezes, 37 — Silo João
de Merill — Estado do Rio.

VENDE-SE das meldor-ra
marcas, Rádl >s, Televisáo. "e-
frlgeradores, Fogões Maquiins
de costura «i W-uerinl ''4 "leo
cm geral. — 4ccltam-se ...ico-
mondas de placas "smaM.mas.
— L. R. de Meio - RUd .Jo-
mlngos l-opus, «."2 — MA'3U-

REIRA.

TINTOR PISTOLEIRO

Executa-se qualquer serviço
de pinturas em Antomóvels, Ge-
ladeiras, Cofres e Móveis de
qualquer tipo. — Atende-se a
domicilio aos sabadoB e domin-
gos. — Recados pelo Telefone:
22-3070, para o sr. Jo&o Vicen-
t«.

DKUBNER GOMES BARREIRA

Lustra-se, <x)nserta-se móveis
de qualquer estilo. — Servlcon
Garantidos. — Rua dos Andra-
das, número 27 — 1» «indar. —
Telefone 43-6792. — Distrito
Federal.

CA
(Cirurgiao-Dentista)

Dentnduras t»naiomlcas, extrações difíceis o opensçOss (Su
hOca, B5ÍIUGES FIXOS Iü MÓVEIS (Eoach) com material
irarantido, por preços razoáveis. Consultório: Bua Ao
Carmo d. », sala 901 — Segundas, quartas e sjwrtM-í-rií***.

 Telefone: (52-6225
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estudantes SOVIÉTICOS
RESPONDEM AS CALÚNIAS

'Tmei uumrroiaí inquietações, líUculimoi mui-
l« mM mo duiiilamoi á» ini»\MitUár do úittmn

aocutiiU"

M*'*M* WNM1M** IÁH» <.v-i'r.,r.'V..
»a 'MÉÉJIte 

rMnlMI *WÊ*%
em» M* Shí.fetMS «Ji» iM»:.«,,:.&».
«w *-, .-..;..» MUMB" Ml
*« t#j» MtMUMl *» taMttM it»
BM|lttl| »*<>í**l*» »JW WS»*-.*,
mm HkMsl «• ¦ Km***^**»»
J***?**»**', tm «**** •»¦-« <i.*v.!.!«-..
«<-!-« • RA4» O* *Mr»'«t«>«rv, v-*,»
.-«!«.¦«".-. *.t *:..* 1 ; 

-¦: S * r.tlStvilr*
.*.-» *f .Wt» DHM« ít*»<# «fe*
«MJ-l.J- (..•*.<».'-..:!.!.>,* |S«
I.'.!*;.(T,.cL». . j..-r..w: í . g* •.£>.£

(ia «*)4* 1*4*8*1'.* «....'< V. .-.'.„¦
vUl.Ic» »...c!r.;. .- ,\ .;-. «j,U e
nitrato HMlÚSM* .1 .,_.-:..-
l-.-i-.rl» • u *,'« :.:*.-!-.«!.. B .'.: » |f*.

«-?t-afiAurt*» «n ***** rsMMl M-
PtSf*M » FWM »«.i.ii».*,» «M

»Kixmnm ú» tmm* Mitiiií-jiiM» hi 1
MdM »»«** IsWtfMIssslM 8*
íe». . .-: || «Ml ti*. « ;..«M.;l.
tW MMtfdMMj » çímIm*-**.* úem
t-1-U'i-miK tm,*, pmt*tmim
émÉt twtu*. »* iditfN »» ¦
i_m ***»%% ifbwi o MtMtM»
It] ' .ft»l««-fc,ci* # íul»»*** |*miI>JÍ,
I '» 4*. ••-* • M»tft * v«. ií-. :*; v ,
ét «.:;.»:.»*» 0 a ffj^íts^íJir, w,
«'..?fi.rl.li QtjMfiÜe) mm* ri :!c ,
«HlMVI-41* rsOflMai !»!.!» ^.» ,
UB «..-•: »-ü < ví-j «.« lOtJ IÉNsV
Sr. »!»Uí = lt» «SM. « «iHíflS*
<i»J»(l*U»l*'.

*MlNMWII>M»WiMVi«^^

AJUDE A IMPRENSA IH)PULAR E
1NSTICI \ SEU FIUIO FAZE.NDü-0

COLECIONAR SEI4IS I1)STAIS
O» ••!•* »»«l«l« (»(l»l.«m «tUtlOtW •<»»»»..r»«»l.» f«,.«n«||
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• «»«!>• m ......;-. »>»rv.i».«« • 1 <S MIM «MM rMoi
S—USI • CO»»M««l»»*l». •«

TtM «-?• «»«.i«».ji. i* »•»>• «iii«..«u»í 4. I.I..U
tu»» «w» «»«i»»«i«. I* «ou* •» »»«..«»..»•»..« «ia ui».ii
Ti»* »t : <«.i«w».«i» lll *»!•• «kw MtM« #• «aw|H» ..-,.i..ir,

.1 H-W. t lll.*»*. Ul MIMA fOUOI.V «U.l «.»»». • ,„„r..
rrMHiM

TI»* ••»». <*»M»»«» 1» s«l*s wwtmum *.» faina »•
tmmpm *«<MtUla

TM*» •» •«'»• •*• IU**»M 0 s*v/l»il«r*
l«i. •'«. ..»»»• • «•»>»•«• «.B.t>i«i» JrsoM '«"> •«• «•!«

atitrtU s«ilf*p<Ml".>« •• '«i»i «Ma «n..i»i»r«, MWjttMM í»'»

ALCIDES ALVES
RUA ALVAKU ALVIM. -I - «• A.NOAií.

KIÜ DC JANEIRO

VtitCMmt 0 ent»u>; -. ou enwiopM preferidos.
O» quatro *nv»lope» compradot funtot tmvardo tstot

todo» diIcTfltrt.

-- -|ji_-Ln-rij-L-Li-ti*r«" -i '

i*f»i»j»>*SBii m xsmm a»rm*M iiivi»r4««
vm% m m w *» Amsm

* »^*» *» ife*»»» ««ft tw H»s
Mxsi-4 «,«.«l,*| Pm fo-M^mM?f?*1** |w*í««í*« H «r»MM)t4
|*>.«i» rv.» IffiaiWMtàwt « MT»
í-tmíw-» ^iiHr*si*«M ** s*rt'* «í*».**
||ft*: ¦»4|s^»Kti4 % «pHtMWil
Í»»J* f*>»»#:»v.*e».f *.» »!.-»..» fi»

toj .to |tv|# .<t*«a-4 t«i* cfn tMjjgt«M^M* ? +ía»>W** «jAfHtíiiaattM.,
««f-MlaíuM. m a^aj trkíü»»»* •**»*
?Hl*..*, »!»«* *.|..a»V ,-« Kttlrlt
tSjtS. Mnjf **i* * **»»**».** mm
»*r«s.'<.i:»í-iii.» ,»j>j-. ,,,ti, tanji
¦Mil * ..««.«««I^Ai '^ 

fj-aiMAir MfMj *» |w«« smmm mS**.** litHWS »» W tw

«- W«««>ii JÍM t*4HW
vmm, ti «r, rj - d sr,

mM»m 
'H***h. 

tsnttú» #»tw.'i«ll
H*mm, tsmiMm tmm lm l-M» In*.-:
m* immsitm wm*tm n»****t
m m Vnúf% *•*>»*-», a WM»:
m*nAi*A a timsmtmLxm j
.CAino. it m m - emm»\
bnMw «I» QntJ ^ *-*«¦*, •>;
r»**^^* i.ü, tIMJltilliil im fw. 

'

MMSM 4*» H»i«*n tMIM, pjM 
*

»'».4J»I»ÍL-*ÍÉ.S
fjttm n *r f*i » *a*

MjMjMjMI M »»«*vM-»#!Í* *.»»..-.
0!** m *»»*» mi****"*m *# ls#*
*wt. um *, m* *x«mmt¥»m #1 eAf"B»\ ti M. P-» » Pm*»»»»
1^», mmm m t*mmWmTim » -íj* ***** *J^*J2g;
¦A» f«*»«l f^M'*l •^^!fi*|í>,>r»* |»*|SMÍ»Vr,.,.»> j.r**» «.it
»!»*»*»»>r**.f |««ti.»i *» twHWHj i*.-4Míiws ? «mm m etÊm *»#
?»a»* êt *MUi ti *tí** »? ¦*>"**» ^'•*1-» MimIimIw»

ipíWmèokal
*» «^1 *í |*W»J »»Jt» *« *» MÍM

j y«í. 4-fcv*.» |M MMM (MIA «»
MMMJ MWMl •* .Tf»»»****!» MjM
«m i«m «^«t^iiiitii ••.»»» * «ii».
ü..ij «Sj st-i Aià*^ ifisVlli Wllrilfifr -1 riüc j.lj.1. ílfm^fm mm p|,i^«iw»w *wf ^*wVrf*|
PWt*9WW ¦ffS^S?^*^ *»F WÍsWt^! "*™ m I
ii.i»4iuui»M itW Atttr stiiMt sfttiriiiiTüi^lta«•»¦.»¦ vy-*»»«f^«i^ v*r*** ^^t ™.'m,:m ¦r.**t***-V't v.,.tc-^^'»v"v»»

| (PmnBH| * W ^'?"?«'Ip'****' Rmm>VmmHB
¦s*****^**-p T,.*»rT ftTí

Cada dia mais forte o
apoio ao governo Radar

.Hzi.ii.jft*> br ii» 0 governo popular da dificil prova a que foi .submetido;

MOfU-iov. 9? trP» — «O MI*^. Afimia H#|» o ron^p nàian»**!» m Maiitmt» lm»
»r*twitnmt» dp um m\ttmM» ú» Râífc. d* Um**

O lançamento que o» leitore» esperavam!

LONGE DE MOSCOU
• tf

(Em dois volume»),
V. AJAEV

A -venda nu livrarias e pelo Serviço ãe Reem»
bôliso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50* Sob. — Rio
- D. Federal.

Auxitto Sovialico
ã Tailândia

ÍSfiiS"«t,ii.*{, 37 li i.*.:
M-Bdoktro úm Exterior ú»
i f~±*» ÁA*Hk-éK *t. Fiútlflúlm
«MK* »t»U* Út> | *::4f lk»í* ÚM»
t¦*¦ ¦•¦a . >• .txi uitM ,u iMit.rtwnn iImuhm * Itangtim mm-
tkm .(.ir- iü,x y{¦¦¦',-¦¦ -.í- tt» eo-
|*»ít<f| *»..! '«»;¦:, 

l*.4.r<':>.J ÍSliJi!*-
tf» «l» IM ». -f «tu 14l"i»- '.: ,
o auxlll*» ilu ií»mk«« tottlM j
i , j im a í ••;...-..... «]? i •«

trama Oo i:.'».r.'.u.-->;Â. .;.-::.•
pala* *,*

Repele o Povo Inglês o
Governo Conservador ;
rDNDKKS. 27 iFP» - n*«-

nlia «le Mmdagtm «Gaitu;»
que o governo iw-rillria hola
uma eltiçâo geral. U« tinúnlo
com e*ia nomlagrm. «iipi«»j|.
«llila no dia 13 «Io ronvnie o'
publ.«iita hoje pelo jornal
«New» Chrontclc», 49 por cen- •
to •!¦!•-. pemoas ií-.t- i í¦ ¦." 11* •. -.-'
lariam a favor dos irabalhU '
lu e apenas 43 por cento voto- •
riam favor «los conuctvado-.
tes. .'.'" «I.J <l do corrente, cs-l
sas proporçô?» eram respcctl-
\ .i.*:.¦¦.'.:¦¦ dc 46 e 45. «li mesma I
férma que no dia 28 dc novtm** i
bro. Dezoito dias antes, no dia'
10 dc :•'¦.•."¦.•¦:¦> as cifras
eram de 43 por ccnlo atribui-
dns aos trabnlhlsto.-; c 46 por
cento aos conservadores.

!**. fowM ms mm» Mttlc» ftutopMl. Aw*#n» pm
.u»««.<iu». ncmw Mt • m* «*» * ««mm**»'. "E**** *i**««te»
rwicwdmli «*» »i*i'^*»»»a> m t ?e#» «•-•¦V-i i**d>*« n*m uj t*^'»»
ll#{is|i«í|if, .Vim «Ml ***»' Muitííaraw»*! m »*»* miimim
^í 2 nrwwiuo •» i#m»i -1 rU»u*m «M**»»»» e s,m» tmum
imwin «k-aH»*-"* •» ih» **: *&* ¦»*»»««*» «» «P**
» nr a liá«e«ia «si»*f««»v«= t»*»!*»ú» m»*mm*\ mpmm,
ú» m fmtút mm tm» tomem • «í*«*í*f*;"« **•
fc-wt* mi Imí*;-*• IPS^W.*1 J

|*t|-4»-}«
vi.-.» r-àí-.tf
qttt «a^OiPU •*• f!2"SSS I » ê tmtúnm ú» i^e 0 ^»*.

* K«ií«í«», í PgHa» *» MW «í*4 **«
dt i«r «ui« ««<? o na* I ^ot^-fjtBdag M »iHliHU- aa-i,Si.ÍM »««1 

JJW*a 
Ú» 

^ y^ f^^,^ rM.!|*1!

miu »,*•<• imM *4j anunca'
,U KT U'« J»»4**t»»»»«í# «llIfíAl «le
|MÍn6 WmÍHO a »*»iir«jt «ÍM»!
^v.;c!.„* «It imp-fll-Tf*? •*»*»<»*
í;,;í»:»ivr»(M Qnnialtartai a mh>
•m.-11-j aiNt ftmdooailM m»
ti g«rtif«»M MdMMM q«* M
trata >.<• «iy.s--*rir» qu# «irrj
Iam». **-m «¦» («mfiiiiHr «--«"íw
..-..-ir. 1 .-.;... :.- *#««r«
i-M.-» J-J.-,»-,«i»+i«» «1 «vmlíiwr
t... ...'..,»-..„ j.,«v 1.,-;.{., na «M4
.«' UW t r.r-i!-.!^., U.*.:«.„ ',-..
i--.-x: tt iiu qual u «--!.• .:¦'

. um» «ii* WBirtWcia úmt ti»*» Su*-,.„•... evocava a ím«i'ii.a*s4a

Uualin«locomplk9<toa*jlttia-|e<lfl ,òs<4 Mübihdda » Mií«rvt»rM!,« ctífn unem* Ml*-**
!«Vi« A i(.i<-;->>. «iii t:• ¦• •'-»•*»! i*., ;•.. »;-i»vi:..v> temônieo t<^
* .,«1* pm ¦^nrr^íj* ^^r,^»^^
que ns« t«-t tn-»»". ¦ nenhum

na •.«-.»' do r-»t» M»» o vor-
íc:;...). •»»,*.!«- te sprnt» em
arm*mt!ar que *. i,*u. na
ií-...*!-» if. d«> «rrpUPííii'*!!**
d»» «foi* partida* i!-.»H-».v i ciue
.-ri.- .-.«i ra»oluiam«*nie a úe-
ii....:..--.» 1 : ..* e a c^nstru*
ção do iiocialismo»,

Em fluida o wrmp©mií*n*
l«» do -i*f -. !.»> enumera t^-d-ts
as ir.-»;;:!--- .»./:«-, de apoio 1 •
pular, a favor do •:-•¦•'•.¦ <- ••
dar • conclui: «fts«s -'-.'¦••
prava que os m >¦ -. * - Isbario-
sa* ila Hungria compreendem

t fcum Mtíki n!ierw.íadm no res
j 

",.-5m-í<t,ifs.-i'.it, noinuil «Ja V .'.»
;v intilii-aram no« C3««flhí«í O-

I ,..-!*.?,,-. de e«i<a« emlifr-ias e.
s ttb a máieara «te dedará^b d<?

n-at. Iü*, Hísumir» «?»*<** p»»!"'
1 -¦•.¦¦-¦•"* a i-¦¦•—..., .:.-'. d.»
,......-¦ •-.-¦•: at* nova orcem.'
í.ci;vin»l« litdicsinOrs dignas «le
li. <• » !•'- . •• »"¦'¦ ••¦* WÒ»j
ruir itpfclaraenie. i*iwí»4 1* |na,*!»»» j<Jttte çjiaiíám «nn cur*o COOW»

m.ifiúi.-í;'.*. *«i«cntn a 01 m.».a-« ....... .. aiiiat auméiími
uillirantío roíioiloi provocade-
ttw. atas a -* •• >:••'•¦..• «Io eo-
wtno Ka«Ur • do r-an-do Opi»*
taiio :;..,•*,ti.-.:j aumimu diari"
-.:¦..!.*..- e o eovemo etab-ua um
j..-.:... vlsanifo a camoUdor a
.".iiiiiiM «luniocrâtfea pspular
e a cr ar novas fôrmas *jt>ver
natncntals . econOmlcas no
pais". AvallaníO em 20 blllôes
do i: (C00 *•..:*- de

-.</,-. entre o atual govim»
1..:-.,*..!.. e i« -.'-'*-••:A <¦¦¦'•'¦'¦ dc
li.¦ i,- Nagy e dos seus amigo»»

DRSMASCARADA "UPE"
PELA CRUZ VERMEUIA
Nova Ywk 14 — via aítea —

O !'• !•• .1' --'.*• do Comitê Nono»
americano da Cn» Vermelha,
tro telegrama à r«vlfU« "Ute".
,'¦¦:•.:¦¦¦ ¦¦**- a os falsas afirma-
çôes da revista de que o govèr-

francos) cs *,.;.-;u .*•>•. caunados (no húncaro cria obstáculos »
cada *.<'.• mal* riaramente o { pcla Insurreição húngara, a Rá- Crus Vimnclha Internacional

REVISÃO DO TRATADO
ANGL0-UBI0

LONDRES. 27 (FP) — So-
rfio empreendidos nceoclnçfies
«provavelmente em futuro pió-
ximo>, entre a Gr&Bretanha
p a I iY.i. tendo cm vista n rc-
vlsllo do tratado .inT*'1 ¦'" ""J»
— anuncla-sc oficialmente no
Foreign Ofilcc.

sentido (Ia política do ;*¦••• '•¦¦•¦ -
revolii'-' ¦•:*.::¦> <; -• trabalha-
dom " dOS r..:n- -i. •". «fl-
cada dia encontra um apoio
mais sAHdo no povo».

AFASTADO O PERIGO
DE FASCISMO NOS BALCAS

PARIS, 27 <FP) "Está veoel-
dn • .-: -r.. ;.-•.<•.:';.' . na Hun-
gria. Foram d" 'tlvamcntc
desmascarados todos os clcmnn-
tos negros «fa rcaçSo, tanto no
interior do pais quanto no ex-

Novidades Para
o Natal

Camisa Esponjn n CrS 130.00
em vArlos «.-ores — Calca tle
puro Unho CrS 700.00 - Cuíca
de Truplrnl parn lâ CrS SOO.OO
AMAURY - Rua do All&ndrsa
318 — 1» amlur — Ruu Vinto
de Ahrll. 7 M.! — Rua Jusá
Maurício 28tí-A. nn Pcnhn, lun-
Io a rua dos Romeiros - l'rc-
cos especiais para revendeto-
res.

dio de Moscau aflnna quo "o
auxilio da Ur.f.lo ScvieUcn « das
Democrncns P-opulaic* JA te
eleva o 39 mllh-Scs ae dólares «*
a*tnrliô dentro cm pouco 30
mllh&cs íe dôtnrcs". Conrluln-
dn. declara a Radio de Moscou:
"Compreendem os húngaros
que n5o ta trat» dc pertfer tem-
po com palavras estéreis, mas
que se deve trabalhar com nlln-
co. A despeito das tentativas
¦in reaçSo, a pátria litlngara
novamente so «-ncontra no ca-
minho do socialismo".

AMPLIAÇÃO DO
GOVfiKNO XADAR

Budapeste, 27 IFP) — Per-
slstem nesta capital os rumo-
res a respeito de eventual nm-
pliaçSo do governo húngaro c
até de uma mudança nu sua
direção. O ministério Kadar

observa sobre essa questfto
uma reserva que estft lonco
dt chegar ao desmentido. Con-

na prestação de socorros I pa
pul-tçao húngara.

O sr. Ilarriman assinala que
os comestíveis c mcdlcamen-
tos enviados pcln Crus Verme-
lha nllo foram retidos pelas au-
toridades húnsaras. mas dlstrl-
buldos à populaçflo. Harriman
diz ainda que as autoridades
sovlétlcns nSo cston*am o Ira-
balho do comltí* Internacional
da Cnu Vermelha de ajuda ft
população húngara.

MAO DE OBl<»\ BARATA
LONDRES, 27 (Especial para

IP) _ via aérea — A direçilo
da Indústria Minera da lncla-
torru enviou à Áustria uma mis-
sto especial que contratará a
rtfuglntfos húngaros para tra-
bnlhos nesse ramo Industrial.

Os Industriais Ingleses pro-
pGem-so utilizar os refugiados
húngaros como m8o de obra
barata c envá-los aos lugares
onde os mineiros est&o so ne-
gundo a trabalhar.

0 MIM U INDOItSIA
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OS ESPIRITUALISTAS PERANTE A PAZ E O
MARXISMO

EUSÍNIO LAVIGNE
OS -KSPIRITAS E AS QUKSTOKS SOCIAIS
EUSÍNIO LAVIGNE E SOUSA DO PRADO

TARTUPO DESMASCARADO
SOUSA DO PRADO
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tianlsmo. Espiritismo. Comunismo e Marxiuno. Remessas pelo
correio, a Cr$ 7a00 o primeiro. * a CrS 60.00 os dois últimos,
livre de despesas, contra remessa em cheque, vale postal, ou
valor declarado, a favor de.|. S.dc Sousa Ribeiro, caixa postal,

115 - Niterói, Rio de |anelro

No Rio: Livraria Independlncla - Em Niterói: Banca da Frota
do Barreto
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Considerações Sobre a Tese do Agravamento
da Crise Geral do Sistema Capitalista (4)

g — TESE
«A crise geral do, capitalts-

mo continua se agravando. A
contradição insolúvel do capi-
talismo — a contradição entre
as modernas íôrças produti-
vas e aa relações de produção
capitalistas — aguçou-se ain-
da mais. Para aumentar a pro-
dução o capitalismo necessi-
ta hoje, mas • mais, de íato-
res artificiais. No momento
atual o mundo capitalista es-
tá chegando a um ponto em
que desaparece a ação estlmu-
lante de uma série de fatores
temporários».

U — FUNDAMENTAÇÃO
A passagem para o campo

socialista das Democracias Po-
pulares e da República Popu-
lar Chinesa reduziram de ma-
neira muito sensível o mer-
cado externo capitalista. A li-
bertação dos povos dependen-
tes na Ásia e na África criou
ainda maiores dificuldades a
este mercado. A luta da In-
glaterra Estados Unidos, Ale-
manha, França, Itália e Ja-
pào pela colocação dos seus
produtos torna-se cada dia
mais aguda. Os Estados Uni-
dos que chegaram a contribuir
com 32,5 por cento da exporta-
ção mundial, devido a concor-
rência de outros países, nos úl-
timos anos só alcançou 19 por
cento. A quantidade de jorna-
das de trabalho perdidas em
greves, durante o último decê-
nio, atingiu a cifra de 672 ml-
lhOes. O Presidente da Repú-
blica dos Estados Unidos pro-
põe a reduçfto de 10 mllhties
de hectares nas áreas de se-
meadura. Este quadro já e su-
ílciente para demonstrar que
a crise geral continua se agra-
yando.

A produção capitalista ape-
sar da crise geral do sistema
continua se desenvolvendo.
Mas, o Aeu desenvolvimento
sj processa num ritmo desl-
gual devido a fatores têmpora-
rios e artificiais. Dentre êles,
Mesaltam a mllitarizaçao da
Economia, a expans&o econômi-
ea externa à custa da derrota
Soa competidores na guerra,
Si renovação do capital básico
8 a lntenslfieaçfa da exPW*-

tda 
elaam trabalhadora,

lm, tivemos nos EE.UU um
aumento, de mais de 70 vezes.
aos gastos militares, em.com-
paraçfto com o ano de uii
Na Inglaterra este aumento foi
aalor que dez vezes. E, desta
icfljineiism * es-ffldft aracasaen'

ALMIR VARGAS
tlsta se tornou o principal ía Colômbia, na Argentina no
tor do desenvolvimento da eco-1 Paraguai, no Peru, na Gua-
nomia capitalista, na situação
atual.

A mllitarizaçao da economia
encontra cada vez maiores re-
sistências por parte de todos
os povos. Os governos milita-
ristas sofrem cada vez maio-
res derrotas políticas. A Ale-
manha, o Japão e a Itália
competidores imperialistas der-
rotados na última guerra, vol-
tam ao mercado internacional.
A exploração da classe opera-
ria se choca cada vez mais i
com a resistência oferecida pe-»
lo movimento sindical, que
abrange cada vez maiores ca-
madas do proletariado.. O mo-
vimento de libertação nacional
dos povos dependentes opõe
cada vem mais força à expio-
ração colonial. E, é por isso,
que «no momento atual o
mundo capitalista está ohe-
gando a um ponto em que
desaparece a ação estimulan-
te de uma série de fatores
temporários» para o desenvol-
vimento da sua economia.

ni — CONSEQÜÊNCIAS
O agravamento da crise ge-

ral do sistema capitalista
mundial conduz inevitalmon- j
mente ao acirramento das con-
tradições interimperinlistas e
ao aumento da exploração dos
povos dependentes. Estas duas,
conseqüências tem particular
importância para a formula-
çSo justa do problema do com-
portamento das classes frente
à luta de libertação nacional
e o problema da lnevitabillda-
de ou não da querra.

Na medida em que a com*
petição entre o» paises im-
perialistas pela posse dos mer-
cados se tornar mais aguda,
fará com que ístes paises ten-
tem Impor aos povos depen-
dentes governos ditatoriais,
com o objetivo de submetê-los
aos Interessei colonialistas.
Este processo será tanto mais
violento quanto fôr maior
esta contradição. Isto tem se
dado particularmente na
América Latina, onde o lm-
perialismo americano tenta
colocar governos ditatoriais *
entreguista» na dlreçSo de to-
dos o» países. Golpes de «st****-
do sucessivos tem sido defla-
grados, com o objetivo de cada
vez mais colocar estes países
numa situação de completa
dependência e submissão. As-
nteí os im m Vw.czue.ai,, aa

ra submeter os povos depen-
dentes nem sempre se limita
à tentativas de Implantação
dc regimes ditatoriais entre-
guistas, principalmente naque-
les países onde encontra uma
resistência interna muito
grande. Multas vezes usou e
usará a agressão externa pa-
ra conseguir os objetivos que
de outra maneira não lhe íol
possível. A agressão tanto po-
dera vir de uma potência im-
perlalista, como de um outro
pais dependente. A invasão da
Coréia, da Guatemala o do
Egito, são exemplos da atuali-
dade. A utilização de Israel
como base de agressão é fato
dos dias que correm. No mo
mento em que as contradições
interimperialistas se aguça-
rem, colocando na ordem do
dia a nova repartição dos mer-
cados, teremos uma série de
conflitos desta natureza.

IV CONCLUSÃO

temala, etc. Assistimos no
BrasU, desde 1945 a tentati-
vas continuadas para a reins-
touraçao de um regimem la-
cista com o desígnio da im-
plantar uma política entre-
guista.

As tentativas para aumen-
tar u exploração dos países
dependentes e submetê-los po-
liticamente, chocam-se contra
os interesses da maioria do
povo destes países. Com ex-
ccção da burguesia exporta-
ctora e importadora todas as
demais classes sofrem a ação
imperialista. A burguesia In-
dustrial é submetida a uma A tese do agravamento da
roncorrõncia quo nao lhe dá crise geral do sistema capita
margem para prosperar. Se- lista mundial, traz para a lu
tores da burguesia rural so- • ta de libertação nacional dp
f urm com os preços que retlu-, povo brasileiro pelo menos
zem t vários produtos à classe. duas conseqüências que terão
dos gravosos, A classe média, profunda repercussão. A pri-
rteviüo ao baixo padrão de de- I meira diz respeito a posição
senvolvimento, leva uma exls- ', que tomarão as diversas cias-
tência cheia de dificuldades. \ ses na luta antiimperialistas e
O proletariado e o campeaina- j antigolpista. A segunda nos
to suportam o peso da expio-1 alertará da possibilidade de
ração traduzida na baixa re-
muncraçâo. Na medida em
que este choque de interesses
se tornar mais profundo estas
classes tomarão posições cada
vez mais conseqüentes na lu-
ta antiimperialista.

A ação do Imperialismo pá*

uma agressão externa ou do
desenvolvimento numa guerra
interimperialista.' Estas duas
conseqüências terão que ser
analisadas mais profundamen-
te quando fizermos o estudo
da situação nacional e as nos-
sas tarefas.

CONHECER OS
CONHECER

O XX Congresso e a vida co-
locou-nos diante de vários e
complexos problemas. Para vá.
rios destes problemas chama-
•nos a atenção o Projeto de
Resolução do CC. Entre mui-
tas questões que cabe aos co-
munistas examinar estão os de
ordem política, a naccssidade
imperiosa de conhecer espe-
cialmente a distribuição das
forças políticas, quais os In-
teresses que representam para
termos clareza na conduta e
na ação unificadora do Parti-
do Comunista.

Uma da3 formas de conhecer
a disposição de forças polltl-
cas, seu processo de desenvol-1
vimento e para onde marcham
será conhecermos melhor os
partidos políticos existentes e
atuantes em Minas Gerais.

E' sabido que a existência
dos partidos políticos se deve a
existência de classes, camadas
e grupos em uma determinada
sociedade, onde cada qual de-
fende seus interesses econômi-
cos e sociais. E' uma das for-
mas de organização política
das massas e de certo níimeru
de nosso povo. Jà Lênin aflr-
inava, em 1920 que: «Todos sa-
bem que as massas se devidem
em classe...» «... todos sabem
que as classes estão geralmen-
te, na maioria dos casos, pelo
menos nos paises civilizados
modernos, dirigidas por parti-

Declaração da Conferência de Zona de Nova Iguaçu
do CR. Fluminense do Partido Comunista do Brasil

A Conferência do Zona de No-
va Iguasu, do Comitê Regional
Fluminense do Partido Comunis-
ta do Brasil, manifesta ao Co-
mlté Central do Partido o seu In-
telro apoio Hs diretrizes do Pro-
Jeto de Resolução, passo decisivo
e histórico dado pelo CC. no sen-
tido de abrir ao Partido e ao po-
vo a busca para encontrar o ca-
minho da emancipação econOmi-
ca do Brasil do Jugo do Imperla-
lismo americano, • da libertação
social de nosso povo, com & K&-
rantla « desenvolvimento das
conquistas democráticas, elo In-
dispensável ao triunfo d« noda-
lismo ern nossa pátrio.

A Conferência de Zona mapl»
testa, também, ao C R. Flumi-
nense o seu desejo de que mja
convocada o quanto antes a
Conferência Regional, para de-
bater a realidade social, cconO-
mica, poUtlca e ideológica da Re

rumos do Partido diante dos lm- feitura pelo pagamento do sala-
portantes problemas fluminenses i rio mínimo de 3.600 cruzeiros
e eleger o* novos dirigentes do
C. R.

Examinando, com espirito crt-
tico • auto-crftlco, as atlvlda-
des do Comitê de Zona, a Con-
ierência decidiu recomendar a
todos os membros e simpatlzan-
tes o máximo de apoio a todas
as organizaçêes de massa, que
visem lutar, pelas melhorias das
condlçOes de vida e trabalho do
povo • do proletariado lguaçua-
no, bem como pela defesa dos le-
gftlmos interesses da lavoura, do
comércio e da Indústria.

A Conferênola, debatendo vu-
tros problema* locais, resolveu

mensais.
A Conferência de Zona convl-

da ao povo e a todos os partidos
políticos a lutar pela crlaçáo de
subprefeituras nos atuais dlstrl-
tos de Mesquita e Queimados rei-
vindicações legitimo» das suas
respectivas populações.

Estendendo a mao a todos oi
patriotas e democratas que quel-
ram lutar pelo progresso do Mu-
nlctplo, pela manutenção da* 11-
herdades ¦ democráticas, pela In-
dependência econômica do Bra-
sil, a Conferência de Zona oon-
cita oo operários, oe camponês*»*,
os Intelectuais, os homens • mu-

«ião. ima somo w-rs. fixa; ea J g, jnjtfi {«..s <Jfi3 âls£igta$ da Seu

ainda manifestar o seu Integral | lheres progressistas, amigo* »
repúdio ao aumento de subsídios, simpatizantes do glorioso P. C. B.
dos vereadores e à demissão das
professoras primárias municl-
pais, bem como reiterar o deci-
dido apoio do Partido Comunista

Ingressar nas suas fileiras de
Partido do Povo, da libertação
nacional o do progresso social.

Nova Iguaçu, 15-12-1956..
Coní. de SSona iípa ífiuaflB.

PARTIDOS POLÍTICOS PARA
AS FORÇAS POLÍTICAS

ANTÔNIO CUSTÓDIO
(Belo Horizonte)

dos políticos*, que os partidos
pollticus estão dirigidos, na
regra geral, por grupos mais
ou menos estáveis das pessoas
mais autorizadas, influente!.,
experientes, eleitas para os
cargos mais responsáveis e
que se chama cheíes>. (Doen-
ça Infantil do «Esquerdismo*
no Comunismo — Eílição Vi-
tória Pags. 34-35). Penso que
esta tese é válida não só para
os países civilizados modernos,
mas tambôm para o nosso e,
portanto, para Minas Gerais.

Os partidos dos políticos, no
Estado, são a expresão da
existência, Independente de
nossa vontade, de interesses
econômicos dlversos que se
exprimem de forma mais ou
menos concreta em cada par-
tido, grupo ou corrente poli-
tica

Existia, em 1950, em Minas
Gerais, 14 partidos políticos,
uns têm se debilitado, outros
fortalecido e muitos existem
mais nas campanhas eleito-
rais, mas que existem e são
conhecidos de maior ou menor
número de massas. Segundo a
Revista da Faculdade de Direi-
to — outubro de 1953 — pá-
glna 124, existiam, no Estado
os seguintes partidos*. PSD,
UDN, PR, PTB, PHN, PDC,
PRP, PSB, PRD, PCB, PAN,
PST, POT e PRT. A existência
destes partidos é uma realida-
de, mas tem havido preocupa-
ção em conhecermos que fôr-
ças econômicas, sociais e poli-
ticas expressam cada um dê-
les, que os dirige e o que de-
sejam na verdade? Creio que
não os conhecemos, que nâo
tem havido estimulo para Isto,
mas também ninguém tem lm-
pedido que façamos tal estu-
do e tiremos nossas conclu-
soes na base de uma realidade
e nSo daquilo que vem pron-
to de fcima>. No que me toca,
por exemplo, não tem havido
preocupação com este impor-
tanta problema. Nossa prefe-
rtnci» tem sido repetir, como
dt carta feita, o que a CC ou
um doa dirigente* nacionais
do PCB disse hà anos que os
partidos são uma «dança de
letras». Generalizamos de tal
forma uma «teoria» sem exa-
aúam-lA s/m ssgirito crítico

que chegamos mesmo a des-
íazer da existência destes par-
tidos ou então metemos todos
num mesmo saco sem dlstin-
ção alguma.

No informe sobre «As elei-
ções presidenciais de 1955 e -as
tarefas de nosso Partido» aflr-
ma-se que todos os partidos
políticos com exclusão de Par-
tido Comunista sfio coniventes
com a política de preparação
de guerra, de traição nacional,
de fome e reação do governo.
(Ver «Problemas», número-66,
pág. 24). Com isto excluímos
todos os partidos políticos ape-
sar das lutas de nosso povo"»',
particularmente depois do gol-
pe de 24 de agosto de 1954.
Mas em Minas Gerais também
podíamos caracterizar assim
os partidos políticos? Não di-
rei que não, pelo menos no
que se refere ao PTB, poispa-
rece-me que este partido tem
raiz nas grandes massas popu-
lares mesmo após a morte de
Getúlio. Tais posiçôea sô po-
dem dificultar nossa aproxi-'
mação com os partidos políti-
cos, pois anulam nossas pala-.
vras de estender as mãos*-a-
todos os partidos e democra-
tas.. Neste sentido o Manifes;
to Eleitoral ,do PCB de julho
de 1954 mostra a capacidade
que temos de arranjar maior
numero de inimigos, dlflcul-
farido uma mala ampla poli-
tica de unidade. (V«r «Probie*
mas», n. 61).

Apegados » dôgmaa, aoa
pratos feitos de «cima» ina-
gàvelmente, contribuímos para.
dificultar ao movimento demo?
crátlco. Dal a imperiosa ne-
cessidade de pormos a cabeça
para pensar sobre a reaudade
da vida política estadual. Con-
cordamos, e nisto nfio me ex-
clui, com a afirmação de que
«... aprofundam-se as contraM;
çôes que dividem e esfacelam
os partidos políticos das cias-
8e3 dominantes...», segundo
afirma o dito Manifesto Etel-
toral, mas seja pelos seusiche-
fes ou seja ™*»*J*J'Z±
nhos o eleitorado «toetra tsm
crescido. O *\m eonata*»M»aa
no Estado nesta as-atUo? .¦*
gundo a proieeaor CM mtmemt
Horta, «o eleitorado «tínatro
em 1922 nfto passava da. 9»
mil inscritos, totalizando me
nos d» 5&. 4a ROgulafiAo, subiu

para 530 mil em 1934, repre-
sentando 7% da população, e
hoje alcança a soma superior
i. 2.400.000, o que constitui
parcela superior a 25% da po-

Çulaçfio 
total. (Ver «Diário da

arde» de 25-10-56). Estes da-
dos revelam avanço político de,
nosso povo que não pode ser
desprezado pois participam das
eleições através dos partidos;
políticos. Poderemos, porven-:
tura julgar todos os partidos
existentes em Minas Gerais co
mo uma «dança de letras»,
sem diferenciá-los? Poderemo»
caracterizá-los indistintamente,
como partidos coniventes com
a política de traição nacional,'
etc. do governo? Podemos aflr-
mar que as massas de cada
partido não influem na própria
composição de seus diretórios
estaduais? E' um problema
que também merece estudos
de nossa parte dentre a série
de questões discutíveis atual-
mente. A verdade é que não
podemos comparar a UDN, que

-em 1950 tinha .4241 de seus
dirigentes de diretórios muni-
clpais oriundos da pecuária e
da - a g ricultura (agricultor,
boiadeiro, fazendeiro, lavrador,
pecuarista, ruralista, sitiante
e vlnicultor), isto é, 32,19%
dos 10.051 componentes de
seus 353 diretórios no Estado
em relação ao PTB. Este par»"tido tiiihâ apenas 1.051, ou se-
.ja,.ll,8% dos.5.887 componen-
tes de seus 336 diretórios. E
pois grande a diferença da com-
posição social dos diretórios
destes dois partidos. Não pode-
mos comparar a UDN ¦que ti-
nha- *99 operárloos participai..

Tès* dé* seus.diretórios em rela-
Ção"áo* PTB q«e Catava com
230 operários. Este partido,
contava então com maior nu-
mero de dirigentes municipate
qijé íé~identificaram como ope,
Tários. (Ver «A força dos par-
tWos e a estrutura ocupacio^,
nal -das chefias poUtlcas em
•Mini.« de Orlando de Carva-
ff'lendo Um, a politica
?aoi-ln"erêsses de cada um
destes partidos deve ser¦ «Ujjj
rente. Um exemplo disto te-,

mos pelas posições tomadaSj
por cada um deles diante do,
24 de agosto. i
ía Muitos problemas devem
preocupar a cada cabeça. Entra]
eles, creio que também deve
preocupar-nos a posição que
tava a tem o nosso Partido.
diante os demais partidos poli*1,
tíoos m Minas Gerais. O «r*
nlisdmanto dos partidos poli-
ttoM 4 una naceasldade qua
as noa impõe para sabe?
orlentarmonos numa mais jue*
ta política de frente única em
beaaOoto mmmm ga*».
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•.-'!.<,, t,:è':ii». , '.ii.«,l<H

ariÜMi • miwwHtt*.- roí %m-
UHiu — »«nr*«r««l» Di Vltlirfim
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niSo «$0 •-'.!- ;• .*? • *u
WilA t um» a«i*#«i>!#*« «iitn»*
<!•¦"¦ t\»t .*.¦¦¦¦-*¦ a ofkati
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UNIDADE E AUTONOMIA
<"H* «•'•I-I <--•.!.•.•-'. itu*l*

111. ;¦«. : •r c-.;«.¦.-.:«¦ 1. «liuu «iii
«;i»4i» - • Mtulifi* c ¦ c«mu*
niMa - líw lorça • m*«««
i.i».'¦ .?«¦» «Io qu* u ouU*«, mu
,=». nio «itt.tíi'« not ni» nlo
.ir--.iii.u-, t-aaiklctir tôdM a«
r-Jí.i.!'.. tem txn-çio «Isumít.
num me«mo piano d» perfciu
láu.-.iiJíiilr. tanto no qua con*
errne ¦ vida Intanu de noui
y.-/=>:-.i._,A--. como no qu* •* tf
fira « conftltulcfto de «-'nu»
un.liriw para a* Cctnltrô»-»
Síndlcali Inicrniu. naa qual»
«l«rve hiver tcniprc uma «de-
quada rcpr»«ntacfto tie ••'*!•.
as cornrntes da CCtl, porque
a nenhunu dda* deve ter exi-
i ¦!-. ti ««•nwí-.i-u de Mus I-**--
príos direitos.""üi-.il-fin-i.'?!»'*, com tdda a
tot*;*, a nosta autonomia dos
partidos, do govímo • do Er
tado. como garantia di inde-
pcni-Cncia dc nor*» CCLI, org«-

0 PRESIDENTE DOS HOTELEIROS

_¦_»!

"Vitória Digna de Nossa Clisse
a Redução do Desconto -Alimentação
Foram beneficiados os trabalhadores de hospitais, casas de saúde e
'educandários — Desfecho de uma luta* que vem desde 1951 — A

atuação dos hoteleiros cariocas e do seu sindicato
íoi o que nos disse o sr, Sllvé-
rio Manoel da Silva, presidente
do Sindicato dos Empregados no
Comercio Hoteleiro e Similar, a
propósito da sanção presidencial
ao projeto dc icl, que reduziu
de SO para 257c o desconto-alt-
men tação.

Foram bcnetlclacVos todos
os companlielrcs de hospitais,
casas de saúde e educandarios.
Tiveram, na prática, aumentos dc
vencimentos variáveis, mas su-
bstanclals.

DESDE 1951

O dirigente sindical conta-nos
que, desdo 1951, os hoteleiros de
todo o Brasil vinham empenha-
dos em conseguir a diminuição do
desconto-alimentação.

Quando íoi decretado o sa-
lário-mlnimo dc 1.200 cruzeiros,
realizamos reuniões no Ministé-
rio do Trabalho, conseguindo,

*m*i******tV*s*>**>***^^

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Oi nulos pontu.it n-glBlram datas, acontecimentos, perionnll-rladi-K, otc tio» uiilM!» i|ue o umltnni Instrua o seu filho, dando-

Ilu- de ori-hi-iile iim tium Inicio para uma coleção.
Aduiilru ui, iinveliipi-i oopulnres a Cr» S0.00 cada iudi

ouniuits t* üumemuratlvu»
Tlpu «A.. uúntKiiilo üO selu» dlterentes do UrasIL
Tipu «li». i-iiiUf-nUo ao selos «o comemorativos do Brasil.
Tlpu «í;», uuntendo 26 solos do» países do campo socialista

(UKSS. UIIINA, li» MANIA. 1'OLfiNIA. etc.) comuns e comemo.
ratlvok

Tlpu «Uu, contenda IS selos comemorativos dos palies do"ampo surlullstu
Todo» un hi-Iii» «ao limpos e perfeitos.
Envie seu nome e endereço completo Junto com um vale

postal correspondente ao valor dos envelopes escolhidos par*'.

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _ 22' ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mencione o envelope oii envelopes preferido».
O» quatro envelopes comprado» junto» levarão selo*

todos diferente».

Sr. Silvèrio Manoel da Silva,1 
presidente do Sindicato doi Ho-

tclciros

>|"OI UMA GRANDE VITÓ-
I m ria, digna mesma de ter
iido o deM .chu dc uma árdua
• longa lula de nessa classe" —

I

^VVVVVVVMV»fc^l"^^^*%^^i^^^W^^^^^WI^W^I*W^^^^^^^^^W^^MW^W^^^^»V^*»

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, Bem mestre, pelo «O Livro' do

Arabista». A' venda nas. boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 40 — Rio.

f
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Rádio de Moscou
— TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL
DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
«aa 30 àa 23 hora*

As transmiaritai da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metroa.

cem bastante esforço, que íôs-
sem expedidas clrculares a diver-
sos cstabcleclmntos pelo descon-
to em bnses menores que 50%.
K isto foi conseguido em muitos
casos".

Lembra que, "no Brasil, os ho-
tclciros nunca descontaram pa-
ra alimentação'', motivo porque
reivindicam, inicialmente, aboli-
çao total e não apenas dminul-
ção de 50 para 25 por cento.

PROJETO

Tão logo ío decretado o sa-
lárlo-minimo de 2.400 cruzeiros
intensificamos nossa luta. Envia-
mos ofícios, nesse sentido, ao
presidente Getúlio Vargas, que,
em resposta, recomendou ao
PTB estudasse o assunto. Foi
quando o deputado Hlldebrando
Blzagiia apresentou o projeto
2.587-53 pela rebaixa do descon-
to para 25 por cento somente.

Salienta que a atitude do depu-
tado Bizaglia foi resultado de
uma reunião de deputados, pro-
movida pelo Sindicato. O proje-
to foi enviado ao Senado, onde
ficou multo tempo engavetado.
Nova reunião, no Sindicato, foi
realizada desta vêz com depu-
tados e senadores, em consequãn-
cia do que o projeto entrou de
novo em andamento.

MARCHA E CONTRA-
-MARCHA

A luta entrava em uma de suas
fases decisivas, quando mais se
tornava necessária a atuação in-
tensiva dos trabalhadores note-
leiros e do seu Sindicato. E foi
justamente o que se deu:

O senador Bul Palmeira,
encarregado do relatar o proje-
to, preferiu engaveta-lo durante
sete meses e devolvê-lo à co-
missão de justiça sem ter rela-
tado. As emendas citiram e com
elas o prúprio projeto. Os ho-
teleiros e a diretoria do Sindi-
cato avistaram-se um comissões
com os senadores, solicitaram-
lhes rapidez, mestraram-lhes a
necessidade da corporação em não
continuar sofrendo descontos de
metade dos seus vencimentos já
precários.

E assim chegou-lhe ao ano de
1055, quando um novo relator
foi nomeado na pessoa do sena-
dor Gilberto Marinho. Procura-
do repetidas vezes pelos hctelei-
ros e os diretores do seu Sindi-
cato, não hesitou em dar o seu
parecer favorável à rebaixa do
desconto alimentação.

CÁLCULOS

O ar. Sllvérlo Manoel d» 811-
va diz que a vitoria não foi só-
mente do seu Sindicato. Foi, na
verdade, uma vitória d* todos o*
trabalhadores hoteleiro* do Bro-
¦U, •mpennodoe qu* sempre ee-
tiveram a» ********* ******. Ova-
olult

•_*u_r o* deeconto* a ttxtm M-
to* ne* vencimento* , d* eada
companheiro. K lato j* eotomo*
estudando, a ílm d* apresentar
o* resultados mai* rigidamente
po«*lvel,.

«¦.'-¦-*,** mé*-** *m**Uia, nm
inVc_.ii» v* mwimtm • at
»<-. :uu-.> <'.-.-.¦.»i-.í 4» *n4m rn
!i_-*:iv*<f<-.>*-> 1~**tU *„'•¦¦.'*'...
*.** Ot -it.**¦•''*¦* d» <j**.'i—•«
¦•;¦*-!. t*->c «rr <<ciíij.4ji -mlt»
...*)!,.- <-.!„ |.r;...j lt,U!!,i.|.lc>
v-r tmtnrm * COM, t*- ¦ ¦» m-
t«i.:iii.o-» tUdlaa ptt ei**, ttm
mmtOH ttrtiwtíiM»"

nivMtoMMi «** VMmdO
.*..: T1n»l»»lh*l**»* ú* Jttt* t
d* ¦ *•'¦*--¦)-,- iVa* **T4mt*mi

BHPMflle «I* f*íl «^«Ji*»^
BmIo t pafUMto tU mm-**si»4i»..í<«- -.. nedus t** \'*m»
IU *- tkia -í^muiMimOt 0 t*****
iti.v+»«*í-v.» r*4» xm mm Hi-*»*jmtmto t>*t* » nlflM(Ve•mt, ftttm o*m ** OlMriko W-! 0* Mi** «st *-«wlMii<*e tmmt

i« w tat ns) * #|<ite%M«Mmí«» s Rn*»-* (írpntiapíin *í«45*í*| mui-
Om MdAriM l<**rusí««* Msltisli • *»*r* » *MMS *<tmt t
w&K-ant*»*. pwrn t-OIMOm 4* " *iv*wh.|iiP««u Oa* IMRtnn «t«*

it.ii.i-* tt un -.f.
Mcuai-.u. \*moÈ*\tm*\» p»"*l ***** fimimi** *im Atam
CKS0M 0» dfcÜOlIi O t>m*f i fmim*t. OwÒÉnHiw ¦ Ohm
Rn fimot t iW-SSUBWl tfodm «t» ll*W» 4# itmnm
h»tO * inr><|ei-#iíA, | f%m ttm Ut 83 g SI O» im**

tiutlflHHtiT» In nfflrtmm **¦»* IMOM *•
üo *;_-,.!-.<•.«* 4--'-» OWMlflnk an****** ¦ «*u««#tí>9 !*•«»*•

0* rn******* tm «M TIABALHADO-n *M

mfe_Mtm

TCMAS COÍÍTftOVHlSOS
"A tMtefl'«{&» •0*0* M «'-»

t-*i* * ¦¦-¦¦¦¦ d*
f « - *J

ft.XiU O* taVukt vam a \r*
b-ftivo; a Iwm (**mi* « -^etn*' t*****!**,*** **tv*mnk**
»««"_- V •- 0 ,-.«:.-4-*-«»:-.ri-.ír .-.d* *t*u * r.»ii->>.«.-¦c...•..,»;.. ««* «m«*(«r o Ia* !»-—-»——-
%rt«o c :n-.-\, tom* mtto a I ,,, |V„
t>**i** «m mta «•wíjifígt».. foi*. * «^a**»^*» ií****»»* pnmm amtmm n^u^nâtoíiK utMÍj,*ç*«»a,,«*'w»*<» d* tXHmr* a» u*tt dtt,*. \ pkfíj* ^ tattggf, *, ^w.

i« ci.i.c tOda* m «.¦««*-<»¦•*• *»
bit tm l-títiKlm l" Üüt :. *****
U« m *¦***¦* itlo • v ".«ri m
t**mm$u*r um «e64«lo. tal te*,*
V* por IddO* U!»4l,i.'Jvc«tM-|,!c
*.<«lu-l «Bll»««Jl!fl. li..*', ¦','¦¦•¦*.
btt t* l>««l»>ft.-t» •j.V.iíif..,.:. *.*..

Ulli» lUCtMidAd* Or W 1 -.¦<->f
sroipf* un «iuf.c « um* ,*"-*•
ç*<* comum. Quaotio tm* pa»4*
Cão comum nlo pMe ttt -\U*n-
c*ds. temo* «Sc ««-¦» loàa par*
Itiu rMltcm»-».- •* d ****l-*¦¦***.

qu* iam*u devam abaUr a
unitfatk rud*mem*l «la CGU.
TMaa «a inier\t«Hte« n«i|a
rwuniio do Cotutclho Direita,
arentuaram qu* o caráter 1 »<••
(uitdamcntc unitário * demo-
ctátlco de nou* org*uiIucâo
niu deve ser fà defendido, ma«
reforçado era cad* drcuwUn*
cJa,

"Nenhum desacordo ae ma*
nlfostou tAbre * otieniaclo que
notsa Comluto Executiva tem
dado ao problema d* unicl*..'-.*
«indicai. Ei*.*ii*i.u'.t<>. Isso nfio
fcleiilílca que o Conselho Dire-
tur (1) nfio tome aua própria
orientação e tome tu medidas
orgânicas para r«*all*_-l* Imo-
nntlmentc. a unidade sindical
c uma exigência profunda rc*
clamada por todos os trabalha-
dores de todas as tendências e
de todos os sindicatos. Ela
será realiwida na mcd'da em
que nós nBo nos limitarmos a
basear a nossa *»çao cm atos de
diplomacia sindical, na discus-
sao na cupola (direções) dc
várias organizações mas quan-
do fizermos sentir aos traba*
lhadores o nosso programa e
nossa orientação unitárias na
medida em que popularizarmos
nossu plataforma rclvlndcató-
ria e lutarmos, conseqüente-
mente, na venguarda dos
trabalhadores para realizá-la.
Esta é a via principal da unida-
de dc ação c da união sindical.
Indo por èstc caminho não nos
taltarão êxitos.
CONTRA OS SINDICATOS

DE PARTIDO
<0 nosso objetivo nüo é divi-

dir e desagregar as outfas or-
ganizaçoÈ», mas amauurecer
e íazer avançar un.er<oimen-
ie no seio de cada uma uus ur-
gaiuzaçoes o píocessò uuicú-
no já cm aesenvoivimento.
_omos UtcidiuameiKe nustis
aoa sindicatos cie pai ndo: uma
oneiKação scmcinanie pode
sutisxazer as exigências Poiiú-
ca e ideológicas ue uns ou de
outros dir<gentes, mus nada
resolve, am.es pelo contrario,
cria obstáculos ao grande
problema da unificação sindi-
cal e portátil», não e útil aos
interesses dos trabalhadores
que embora adotem variadas
orientações políticas, tê~, en-
trevanto interesses de classe
que são comuns a todos».

«Somos pela unidade de
ação cada vez mais sistemáti-
ca, que ajude objetivamente
o processo unitário, mas nós
nos pronunciamos contra a
tendência manifestada em cer-
tos setores de autonomia de
pequeno» grupos. O autono-
mismo sindical é uma fase su-
perada, primitiva, do movi-
mento puramente corporati-
yo e gem nenhuma perspecti-
va real. Esta tendência não
é útil e nem favorece a uni-
dade sindical, mas contribui
à divisão e a pulverização do
movimento sindical».

PLATAFORMA DE .
REIVINDICAÇÃO

«Também a plataforma rei-
vindlcatórla apresentada pelaSecretaria Confederai foi unâ-
nimemente aprovada pelo Con-
selho Diretor. Em torno dês-
ses pontos existe uma conver-
gência da Confederação Ita-
liana dos Sindicatos Livres e
da União Italiana do Traba-
lho e, sobretudo, existe uni-
dade entre os trabalhadores.

¦¦¦¦',.-s ' .¦ -* i'.* íu.* «gr&rt*,
«Uma -.'¦¦.¦¦¦*'• ¦•>!¦-.• -» ;4.j. .

(ar •*mi*m*t tmia ommtui *
luta «emita o aumento d*i
',-*-.-. « v ...*« -> ** **¦¦'.:¦.•,¦*..;

* »*. «.-.¦;-.ú«;... 4» Ha '. ¦ .. *:r,-i:
tO - ' "i 4|.4* «10 ,iuc.-. IJUí M ! 4
an »«niir *—¦• t-,.. *. una*
no» «* .js.i- ,.--*"> ««¦i>»s a******
ta* dot t*..-...:.i.-.-.» tt jã
p«nurbam a pruduçio.

IMCIATtVA DA CC1

«£Btre at inldaUvaa mais
Impuiianic* quo a Ctil rea*
..-.ii.. •-....-. a ' •;..r:...i, Na-
cnonal télit* o i .*" •!«.-.¦ > i--.
.*...-» o a «emana ¦*¦ *• boraj.
que ita lugar «m Turim • a
Convenção sobre o* probitma*
da zona sul do pals, que será
precedida dc conferência* da
cuat«*r provincial t regional.
Lsiudaremo* • alualkarcmos
também a proposta que íoi
leita pare rcal'zar uma Con*
n-s.ji :* i-•¦•:..ii dos emprã*
gados na i;-.-u. ......

<N»s cm|>enhnn*mos nossos
esforço* para uma urgente

«boje» t»»!* **«.ai» «I* *******
«;«,_« tUtim.

CAUSOADOrai
No üüt«ttmio ***** CSRMMO

tt** e Ttompmxt* dt mm*
gem d» IVkfia do •>¦-<> '•*•• -1*
mum, no ptvwimo dia 3 do i**

m**j*t D_atgr ¦ • *** I npiie. p»ia r*<oin* «i* dbtto
_S_fi5°_í__r£_.h*. wm**** Itaú • mmn" "* liaf*;f» junto * >V4«íkvn>.

DCrtAMA^TB-l
Na ,H:i..!.. ,1 . 4<M * «>W*«t*

?,* tm Bmt**-'*s •Q*mtt*ma
1... v,.' .-*-.'¦¦¦» * ODOdMHttwil
<Mi«ntf»!* m «üa 31 dt \*VOk*
I rw ptwlnw, p«ara fr«©r** j»v*«»" th Antofta o wowPiu fw«fti' t »^tii**fit«ani«f* Junw * IMt"

Resoluções da
Agrária do Est.

Conferência
do Maranhão

SAO 
LUH, HO (K*|w>da)) — t'ma rmnH*lo «I* títmo nwm. j no a n*•-¦.**'* anual Ot m***m

br***, ransliluida iwr r-milura» da I C"onfrr«'oi-ia Aerá-« ml«tmc4_ _ „..._. paia o an«, aJeoilSo
kiâ uümiáiitrnip i»r»ta CapUal. vm» Ü lutando peta j e babaçil, atreve* «Je uma ear
da* irHilucâr» «la ctwlrr-í*«KÍa. a ao i«w*mo lrn«p««, | t*lia dt crèáíi». asrko»a do' B*n«» «le K«a«|o, t - n- «4 qut

i-.-.-:-..« • coitío reígulador •
•UmtdadOf dc i«Mteu m<<««.

rta, rratliada
• (¦II.J..4..
iraiiia r.üni,,» ¦*..» %..,;„. i*.-> i.., nnii.1.1 m Cantar* IV*
Jri*l. %l«ando a rWtmta «firárt*.

twii iratatno •> «poiado nâo »d jwln* latradorre. ron» por
todo* o» tr*l*altt*dtif(i.
falilt um».

« tkiuai» i»c».*...«» ,,t**it**.*i*iu*. nu

msm.n.i.is

SSo as seguinte* aa resoltKúc*
do Importante conclave:

— "Lutar p-Jo tel cumpri»
mento .1 Ul <ioTttrat, na ; >- -
to que autori ra o Estado a do*

— Lutar por uma lei fita-
dual. qu« asMSuie o dirc'.to ao
lavrador, com «nas do cn...
anos <*c trabalho efetivo o mu-
ividn bnbitua! em terras dn l. -

bres com morada o hvoura
fixa. Pelo rápido andnmento
«los i»ri.«*: 'oj «le nquls'çSo de
terras. Sutter-í-sc a urRcntc n^*

discussão no Parlamento «Io ! i-.-i.fr- de uma modifcação

or cretultamente 25 h?. a la* | tado, de nflo aer deslocado de
vradores recnnhíclílamHiie po- ma proprkdcde dc terras, me»-

projeto de lei S.inM-Novclla
(do Comitê Executivo da
(CC1) c a apresentação de um
projeto dc lei para o reconhe-
ciuu•:¦... jurídico «ias Comis*
íòi s Interna* c um outro pr»
jeto de lei para definir a «jus*
ta causa» na dispensa indivl-
«Uinl na indústria. Deve ser

na Lei de Torras, a fim de, n
lunllrnndo-a, ntcnCcr ás nras-
•1'lndes do homem «Io campo.
tVUa essa alu»llz-*ç5o aumen-
tar «fe 25 para 50 he o áren Os
concrssAo a lavrodon-s pobre»,
facilidade no proc.-swmentr» de
requerimentos e prazo dc C
anos pnrn o lavrador or:plorar

claro que e»sas iniciativas 1 um terço da terra. Que sejam
¦»-» »-l 'iw;i II» -, *-,•<. r\.,t\t*,,,'t.**t ..*-,*. 1 r **.<¦• *t?. - ¦**¦•* /i**-'"(i : /In O 1 1'. ! ! .parlamentares dependem em
grande parte da mobilização
c da lu"> da massa cm t*n'"
delas, que conseguirmos con-
duzir cm todo o pais.

«Na base de uma Justa orl-
cntaç3o, do programa de rc-
vindicações, modificando nos-

mo que estotam encravadas cm
terras devolutos aforadas ou
vendidas a ou-rem o cuc st-u
titulo '. ¦¦>! de |XHHe >¦'¦¦¦'¦¦• n&o
csleja regularizado.

—• Apoiar o projeto do de-
pulada José Mar.n riu Cntva*
lho referente h crlncSo dc Sc-
crctarla da ARrculturo c re-
conhecer como úteis os Nú-
ck-os Coloniais, pugnando oüla
reabertura do Núc!oo de Men-
«Im e n crir.cllo do outie* tm
outros municípios.

Al AgtaeU- A»rwad»dora* fK*
tiam «•«:c»nc}!is«ia* pelo Banco
de rvcílKr. ccpodtar • P««ar
o* cntrttto* ío prcdulo» acima
i.*;u:iii-m! -» piovcnlcnlc» ds
(.«.«I: !..•« preduter.

Envidar todos oi enforco»
pare que o Foiwnio dlstrbú*
,¦¦-.:.:.¦:¦. sementes de ar-
toz c alftodSo ou cntAo, •..--.-
anto empréstimo, de safra a
infra («fe preferência <¦-.¦•.:¦•¦»
produzidos cm seus próprios
campes) c vinda a prazo dc 20
míses io ferramentas agrícolas.

Lutar por um sistema de
crédito üe'l. a prazo nunca In-
ferior a 20 meses com Juros
módicos para o.» pequenos pro*
prlctârlos c lavradores sem ter-
m, cu)*i garantia serln n «-c um
ílndor para seus empréstimos.

Inslil-r Junlo ao Governo
Fcdi-ml, r'P,a rápitla condusBo— Envidar i-sforços Junto 1 |rp ^'j, da EstR,da de Ferro

oitvlo*o!> os òrgAos dos lavra- ao Dí-nartomonto de T<.rrn«, j Coro'ata.P(.(lreiras e junto bo
dores quando da elaboração assembléia Estadual e Gover- *jovsn,0 Kstadual por um pia-
dn nova Loi. Outr.üsim, é In- no do Mnranliüo para que s?- . «rtraifas de rcdnncm. quodn
dispensável que o Governo nu- ! Jam dei mitadas os zonas de
torize com urgência o Depar-, criaçflo e de lavoura com nor-
temento de Terras n proctdor' mns claras sobre os devores c
no levantamento dar, áreas que obrigações numas c oulrn**.
pertencem ao Estado.) — Pleitear junto ao Gover-

A REDE Ferroviária Federa! S. I
Redação final do substitutivo do Senado aprovado em 6 de dezembro

— Em discussão na Câmara as emendas do Senado

FESTA DE FIM DE
ANO NA ESCOLA

D0 POVO

A Escola do Povo promoverá,
em su* sede social & Avenida
Venes-uela, no 27, 90-andar,
*m*nl_, —- 17 horas, uma fes-
t» A% confraternização em 00-
m*mor*çto ao eaoernunento d*
mm atlvldadM d* «no «to 1W«.

AMm é» auiite* '«mm* • ta-
***** * tam* km-A afcrlHn-t***
mm jtiim -tteuroa d*

aa

direçio tt, Kaool* «to Povo ocotI
da a todo* à co_gp*mMB*_a

\i**m.i*

Continuamos hoje a publicação
do substitutivo do Senado l'cdc-
rai ao projclo do lei rnulailo peta
Câmara dos üeputadus rc/crcntc
à criação da ltédc l*'crrovldrla
1'cdcral B. A.

O PROJETO

"Art. 9." — A administração da
R. F. F. S. A. obedecera à forma
colcglada o será exercida por uma
Diretoria composta do 1 (um)
Presidente e do 6 (seis) Direto-
res, pessoas de notória compe-
tênola e reputação ilibada, todos
solldarlamcnte responsáveis pelas
decisões tomadas.

| 1,' - O Tresidente será. no-
meado pelo Presidente da Repú-
blica, demisstvel "ad-nutum",
eom direito de veto sfibre as de-
cisOcs da Diretoria.

§ 2." — Enquanto a Unlito for
detentora da totalidade das ações
ordinárias da Sociedade, os Dl-
rotores ser&o nomeados pelo Pre-
sidente da República.

J 3." — Os Diretores terão man-
dado de 3 (três) anos, permitida
a recondução.

8 4.° — A Diretoria renovar-
se-â, anualmente pelo terço. Para
êsse fim, Inicialmente, 2 (dois)
dos Diretores serão nomeados por
2 (dois) anos e 2 (doía) outros o
serão por 1 (um) ano,' constando
dos decretos de nomeação os res-
pectlvos prazos.

5 5.° — Na hipótese do para-
grafo anterior um dos Diretores
com mandato de 3 (três) anos e
um (1) com mandato de 2 (dois),
serão escolhidos pelo Presidente
da República dentro de listas tri-
plices que lhe serão submetidas
pelo partido de oposição de maior
bancada no Congresso Nacional.

«i 6." — Quando a União deixar
de ser detentora da totalidade das
ações ordinárias, os Diretores se-
rão eleitos pela Assembléia Ge-
rai dos Acionistas, oom mandato
de 3 (três) anos permitida a re-
condução e assegurada a con-
clusão do mandato dos anterior-
mente nomeados.

t 7.* — Na hipótese do para-
grafo anterior, um terço os Di-
retores sufragados pelo represen-
tante da União, para as vagas
não reservadas a minoria dos
acionistas será indicado pela for-
ma prescrita' no parágrafo 5.*.

5 8." — Dos vetos do Presidente
haverá recurso "ex-officio" pa-
ra o Ministro da Viação e Obras
Públicas, ouvido o Departamento
Nacional de Estradas de Ferro.

Art. 10. — O Conselho Fiscal
será constituído de 5 (cinco)
membros," com mandato de um
ano, eleitos pela Assembléia Ge-
rai, assegurado o direito • ra-
prss«nt*«io da minoria.

| 1.» — O Conselho Flaeal da
R. P. T. t. A terá as atrlbulfiOsa
oonstantM do art. UT do D-scrsto-
M -úmsro S.MT. tto M de s*tsn>-
br* 4* 114*, **o ¦• —» aplleando
• %m *mt*a • P-wta lei nam*-
1» Mil, *• M *• ii-msri «to

| 1.* — JBnq_—to a ünlâo *9r
detentor* da totalid&ds daa ações
ordinárias da sociedade, o Con-
mIào Fiscal tar* provido pelo

Presidente da República, escolhi-
dos cm listas tríplices do nomt-s
fornecidos pelos Ministros da Fft-
zenda e da Viação o Obras l'ü-
bllcas, pelns Confederações Na-
cionais da Indústria o do Comí-r-
cio o pela Confederação Rural
Brasileira.

Art. 11. — A administração da
R. F. F. S. A. será assistida por
um Conselho Consultivo consti-
tuldo do 2 (dois) representantes
de cada uma das Confederações
representativas do Comércio, da
Indústria e da Agricultura, de
3 (trÔB) chefes de serviços tt-cnl-
cos o administrativos do 1 (um)
repreEcntante do pessoal, caben-
do a êsse Conselho sugerir me-
dldas tendentes a melhorar os
serviços da Sociedade e respon-
der ás consultas quo lho forem
feitas pela administração.

S 1,* — Os membros do Conse-
lho Consultivo serão assim deslg-
nados:

a) os representantes daa Con-
federações por estas;

b) os 3 (três) chefes de servi-
Ç03 técnicos e administrativos
pela Diretoria Executiva;

c) o representante do pessoal,
pela forma que dispuser o regu-
lamento,

5 2," — O Conselho Consultivo
reunir-se-á uma vez por mês pelo
menos, e no máximo quatro vê-
zes, sendo designado pela Dire-
toria. Seus membros farão Jus a
um "quantum" por sessão a que
comparecerem, fixado, cada ano.
pela Assembléia Geral ou, en-
quanto esta não funcionar por
ser a União a detentora da tota-
lidade das ações, polo Presidente
da República.

Art. 12. — A R. F. F. S. A.
administrará as ferrovias isola-
das através de Superintendentes
nomeados pela Diretoria: e as rê-
des ou sistemas regionais, por In-
termédio de empresas subsidiárias
organizadas conforme a complfl-
xidade dos serviços a cargo de
cada uma.

D 1." —• Quando isoladas, as 1 fer-
rovlas poderão ser administradas
por uma subsidiária da R. F. F
S. A., des-de que seja conveniente
â eficiência dos serviços.

5 2.' — Até que as subsidiárias
sejam organizadas, as redes re-
gionals serão administradas por
Diretorias compostas de 3 (três)
membros, um dos quais será o
Superintendente, nomeados pela
Diretoria da R. F. F. S. A., todos
responsáveis, solidàriamente, pe-
las decisões tomadas, sempre por
maioria de votos.

Art. 13. — Na constituição da
Diretoria e do Conselho Fiscal
das subsidiárias observar-se-a,
no qua lhes ÍOr aplicável, o dia-
posto noa artigo* I.* * 10.*.

| 1.* — Oa Prealdent* daa aub-
aldirlaa serio da livra nomeação
da Diratorta da R. T. T. S. A.
dwnlaalvala "ad-nutum", a tarfto
dtralto da rato eObra as dadsfaa
dai Diretoria a qu* aada, ua pra-
aattr, cota raoura* "«x-offiot*"
para a St-otoria da JL T. T. ». A.

|l.* — O Búmaro d* -iratoraa
d* oada eubsidlárla. «era, no má-
ximo, da 6 (cinco) e, no mínimo
de 3 (trís), incluído o Presidente.

| í.* 1— o número de membro*

dos Conselhos l-"lscal3 das subsl-
diárias «crá ilo 3 UrCiO.

i 4." — Cada subsidiária deverá
ser assistida por um Conselho
Consultivo, constituído á senu'-
Ihaiiça do disposto no art. 11, ob-
ser vado o seguinte:

a) — Os Conselhos Consultivos
das subsidiárias acrescidos do
tantos membros quantos forem
os Estados que a Rede atra-
vessar;

b) — O representante de cada
Estado será escolhido pela Dire-
ção da R. F. F, S. A. em lista
triplico Indicada pelos Governos
dos Estados.

Art. 14 — Aos empregados da
R. F. F. S. A. aplicar-se-ão os
preceitos da legislação do traba-
lho, ficando essa aplicação sob a
Jurisdição do Ministro da Viação
e Obras Públicas.

Parágrafo único — Dentro de
180 (cento e oitenta) dias a con-
tar da publicação desta lei, o Ml-
nlstro da Viação a Obras Públi-
cas submeterá a aprovação do
Presidente da República uma
consolidação da legislação regu-
ladora dos direitos e deveres dos
empregados na sua aplicação.

(Continua amanhã)

no dc oftr.tfns do rcdnRcm, que
atinja os principais centros pro*
•Jutores.

Anoiar no projeto nume-
ro 4_t54, sobro n extensão dn
ieRislnção trabalhista ao ho-
mem rurnl, projeto cm discus-
iúo na Câmara Federal.

Criação dc uma re"de <Je
ambulatórios c escolas prima-
«ias para atender especifica-
mente lavraíorcs, criadores «
seus filhos, nos municípios on-
de existirem Associações Ru-
lals, que deverão ser os órgãos
fif-caiizndores dessas unicTadeS.

Lutar pela rebaixa de fó-
ros, que deverão ser regulados
por lei.

Fundar a Associação do»
Trabalhadors Agrícolas do Ma-
riinhão, com a finalidade de de-
senvolver o Associativismo,
através da enação de novas As-
sociações, com a finalidade de
lutar pelas reivind-caçõee do
homem do campo.

Resolva
o Seu Problema

Comprando seus presente tm
AMAUKY - Calça Caqui Nova
América, CrS 250,uu — Cale*
Nllord Cr$ 3UU.U0 — Calça Tro-
picai Brilhante CrJ 220,00 —
Calca de Cambraia CrS 350,00— Calça Albene CrS 280,00. —
Calça de Unho Cr$ 450,00 —
Rua da Alfândega. 318 — 1»
andur — Rua Vinte de Abril
7 loja — Rua José Maurício

2tí8-A, nu Penha, 1untu a rua doi
dos Romeiros — Preço* eape-
ciais para revendedores.

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações
a partir de Cr$ 220,00 mensais, sem juros. Marque visita,

, sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

«IIA 83 anos só vende terras que valem ouro*.
Rud Visconde de Inhaúma, 134 - Salas 304-318.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials pan
trução em geral — Preços nunca vistos que s« «O CA*

MARADA-» pode fazer — Bua Maria Teixeira, n» «W —
Osvaldo Cruz

LIVROS DE 0GTAVI0 BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

«¦tarai* ét Amtmt».

A vida e a obra de Tavares Bastos, Tobia» Barreto, Silvio
Romero, Euclide* da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia d* terra brasileira. RlqutM*

Proble—>¦ aocteii da Nordeste.
O Caminho

A «atuo* primitiva dos ladioa. A eaoravtMfl* tat 
a Am aegroa. Aa luta* do* escravo*. A Jatumicao *r*ud* do*
awrlahelroa tm ISIO. àa ttm* ****

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIA»
PEDIDOS A "ORGANIZAÇÃO 

SIMÕES".
RUA MÉXICO. 31 - SOBRELOJA GRUPO 39
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Classiíicado Pascual Perez
Como o Quinto Boxeur do Ano

«*»*«ir*

O i•¦.:•• :«i poderá ter, cm
1957, uma dos melhorrt p>»
rcihivi de layuclros do Itue-
boi continental, caso te con-
cretire a vinda de Mauro
para Grn.ral Severiano. NSo
r dc ho|e que Mauro deseja
jogar ao Indo de Nlltoo San-
tos. seu amigo particular t
colega da selcçSo brasileira.
Mauro .« V.-.i de escrever a
.' :-.:«-r. outro seu amigo ago-
ra botafoguense. pedindo sua
interferência no sentido de
(..cilitar sua vinda para o
alvi-negro.

KOVAYÜRK. ti CFP) - A
I* . ..1» an.ft.i*t-» d* <¦' -. «»- _
M./-..Í.C- • «5.-.,-;.. «. -«• O PMS
(¦..;-.<* «»_rtii:t., í _*.-....; PilM.

, i4i..,T... .¦»{«;. ii-' de tua mu»
j kwh», p«í# *«r c«»»í*lct».fa.

inxti. i--r <>-"- »''""- «-:-***•'-
etn l53». o quinto tn.«*thor pu»
Kllttt» mundial do »lto, <; : ¦-
do» nn*rlcat«"* Fnojrcl rWK-
foo, Carown ü-*-.;»«•. J ¦«• litoirn,

j o o tulisno Mvto Dj«at».
NOVA YORK, « IFI») '— O

o*íi« rmomI do "Box*~ «n*rt'
cano. » revlH» "Ri»í M-nw*i-
no", publica tua clusiiicicSo
tobta a "performance*" da ra-
da pugllnU no ano de 1959,
».tw ter fro comia corobaie» c-
ieiuadoti anleriormenle a csm
•oo:

PESO PESADO: campeão do
mundo, ."luy. Paltenon, vindo
ea •esuiido lugar T« :.y Jack-
icurt-ni tcrct-iro Anchie Moore.

PESO MtDIO: campeio do
mundo, Ray Roblnion, vindo
tm aciíuiido Gene FuUmcr, e
na terceiro Charles Humei.
(Franca).

PESO SEMI-MÊDIO: campe-
Io do mundo, Carmen Basillo,
leguindo-s* Johnny Saxton e
Tooy Demorgo.

PESO UrVE; eemtKl,», Jof
tiroem, vindo a ;.¦_.. f U-.-.
Lol (l|iUa)« o en unelto K»
nny Lane,

PESO ll-ÜMAr e-impt-Sc
muudal, &in*4y : «íi?r, »».gun-

<.-*. Ci.c.í liâtau manca), ier*
t»,«o, Míswíí Uaiiit-j U-otto
Hico).

PESO UOSCA: Ciinpelo,
\'a--v,>\ ihtti (Argeniiíia). **•
luiriíow Dai l>sí*«r «Pau d#
(iilt.)< o ««-»•.» Uri (Sdcsico).

&s??z?.- v.

Vinha Buscar
o Seu Presente

BIusOcí da tiicollne sanfort»
zada CrS 330,00 — Meias u ..
CrS 15. CrS 20 e CrS 25. — Es-
puma de nylon a CrS 90,00 —
Camiseta» CrS 20. CrS 25 e
Cr3 30. — AMACRY. — Rua
da Alfândega, 318 — 1* andar.

— ilu» Josí Maurício, 2&6-A.
— Penha, lunto a rua dos Ro»
melroí — Preço especiais pararevenderores.

w'^^^_________________K-''"-«jip3!-j,-wh' " -_t__*üm^' _#mHi_W-ww"?í^2PR_!___í_é_l ^ít_«____f^^I*

l!4m m *t**vh* &m***m4*r.

CM* «m l 4** ,»»i**-**ii* V4

*"-,* *) ti.^* mm m»*i*
* liitíif-**-*» » lt*«*M tm
Mv>fw^i«vnt4 n# £m*4* ««jíi*
MM *..*M«-í»r', »"#iMUka » Í4
n*i ií'«j»» -v--«*. -v-í-ii»» a an<
i.v». j«*< »**«***, um* »*.* •
$*i--.^» ^«i MaVI** ITMM
((O **Í* |«^4*i4i| »-«««-*- dJ»
«rt >*-*<'» KMMK tm* *-v Ml
u» DMiClo t**iVi9 wiint ai-
UIHIJII. ;-•*> <i <P** *': i'»**
ftSintl *»;•¦.*«_ «|ttâMÍx«» • 9
MVeMO *-Wíw».

»-• l í'AS.««-;;-.vi
Ní« »'«ti»«n«»»n a ici*«v*i4

-.i" «if í'- ; . m >-£-»¦«*s Or-
uuidd <~ tkíiiít? 44* Vlun da
G-HflM J4<»v»*",f •»« |?TMiM»r«4,»*
C lllllo d- Ant^Ka A ta
-i¦- da *»!--¦.*•¦» «..-£-,»íj apu>
iwnM. «;!» »-» qu« ta*«* *»««»¦
ta» .;.«-...-.4 i-» «,»»«• «¦¦*.-»«» 4.»
•«iu» IMfMBlVM dtti»."*, «n*
t«nUatti»i« tm »t*4ia <»»»» KM
i..i..i;-ít--» *rí-.-v» mm alguit»
ai<_ •: ..---••> e lUo da Ja»
nano.

Oi tiríüffjut *. porém, j» •••'
lavam nai ..¦«¦•¦-.. de i.;
i|U« nao < v.. i,;t.r,,i :, «j.,..:
quer coatraritdadf com o -«-¦»>«-
itdmciito. O» (putru au*en*
!«¦ - j. deverão e»ur a poaiM
no próximo exercício.

TRÊS TENTOS NA
PRATICA

A equipe que apareceu como
a titular cojo» Jogadores ••«-•--
liam '¦-¦¦¦- branca, ;< -..»-> a
melhor no marcador. Ganhou
de 2 x 1. com tentos do In*

dio e Vavá» Coube ao :•¦.«¦ ii.
lienítl: • marear o pon«o doa
suplente*. O coletivo foi dc O
minutos. Ames dc sua reali*
TnçAo, Paulo Amaral aubme-
teu os jogadores a exercido.
..¦ticos.

O único jogador que deixou
n treino con»*un!lldo foi o ru-
bro-negro Dcquinha, nlo che»
nando, todavia o seu estado fi»
nico a inspirar maiores cuida-
dos-

FORMAÇÃO DAS EQUIPES
PIrllo a-.-ím formou as duas

equipes:
TITULAR — Castilho

(Ari): Paulinho e Edson; Dc»

qtM>4 %f>mtmm\ IttrM»» •
mm #m**: i>*K IM*, U*
êm W* t» 11*1.*

jfftlJKfmi vmm&*
»f*H.ií**is Babem # ,*mm-
m l«»*«»«4iifi item t èaíwj
ttari_i«..<«. v*»*»» iR-¥«*-h»»i
Um 4»ir I1*a«v- e &*i**t
tLrtftCl»

Ai*»* * i-tiii..'* PiiHi} t<m*-
mtm Mi í«"í.*M»* qiMt tm
Mim» *<ti tfattfiKi» t** JiÓ
%tm* aaiBJnpb t*i-d» e tôtâ*
4*, 4* M*r*« __a cvm»» Iteal.

V»a*V»^"V»i»M»»i»»st%<% <#»ljft<»')^:>rt>sT%'li»aj^A-'»

CONSERVOU
A &USVRALIA
A COPA QAV.S

ADf.f,AII»l ?? 1PP» -
O. aa-tnl-i-ns H •»---* **•#•
mi& pM&strmt » v'*,1--» da
I- jí »í* C-,*» i>-*-t «_*,.»»¦
Uíi.í.» »»> tHf*(-.il»riKM«
5fjta*tíw<swsií*a par ôi|,
I* •¦¦ •*** c ' -< A A--!*!*"M
«..^iu-i-4 a Ctpa l-V-» par
3 .;«'-*» sta qtíftH-*' »-»¦

i rou.

ét.444 t*m 4 *ytmmmtê m »»*»¦*?»>*» *¦*#»>«»*» »f#»i
** *u I fi|.?§ a Ma *, •-** f/c*/?, tfc»s*J ihw«I» #* I

«í» *» fg^lMÍlt Imi*«í!*|íií «#*# **, /rv«l«f «í iffeí*» f*»*«Ma
•

ffrrtitt *» #n*o**í»* ** >-**#**»»• M«l«»»»*f<t «¦
ffffA#ii# #«» om itm mj<&r*te a a«*^i*s» f<**í*»*.4) in#.*h aí
oiMiMMMtf mNH m Mêk^U & tmm àtmm* *?«r«il
mtá 4 *>-*(»* rv*» Mní*-*»(«f pvtv*.V»*»»« aV 9*4*** /«*<a,

•
«Dft* piIpm. Aiasf* **«*» ««*»* tr\«4*4a a 0«i*»aÍ üftf»l»|

(i« <í-,>.i!.i*«. ftüMaMfA^is *.-W a mpirail d« *%*t*fa*m <m
teti/t tt i%U e*4htre%1f. tí *t***f aiht **#*»* «ml***» <t:.**4té*>m
i$ »«1 ltr*|^Í4, e%wt^--'g*aata*)t h»k t^l**»***!**

Af+.**#.?. AfaVt««fA «b il-*Jmiaini, #«14 «w* K^lAfiai
d» JS4.J1 f»»«í« |>", P- *i r«^#**í->«i |i.-#,.*si4a ifc*.j4 fef_tr # |A»>
f44vf fiim «jf*4- aA ti*f*#J.4 0tt Itàm,

I
/«Md d4 Cto**A «f«ratir4 «mm |AÍ».rt««A diíi 4» JtMefr*.

pífA A la_f9|A| A fta d* tarfir MWt-HM d» 1"a*»A, UVa**

O -« --.r*-... fctftJc fAtat ttlpM» A*t>l«f«»»*-• fffA Fff,
d» pn*. r«yi_4*iro Ajrifci.dA o di*f«M d« T«fado lti*4m l*«.alr»|

f^ í'. -.--. ...r- «;-e r#«« riãAtrofA OaM 0 Af4j*'r!"1 Afl
.-t -tt «f« a?,. .•; i -,-.).,ti*fado rotA o 1'aivw. O puae «.«»/e^tadAi;
f»4 /BMNfO Mi *• **ú f*w«tH

fNlc n*fl*A<*f. am netas d* «iii, recebem, MtfoM, o v n ¦-.
«í.u ur»:<«> ,1.» j-í..ff.frH»M IÍ«W>»*-»fA, »*1 PMB*aMNfO AA }¦<*»*
Jt .i.<is«- f 4.«.»ii AJA ae imwífin pa.a 0 fwisim »'» »»'•;«'»*.

TJiA «f< «<m *-* a Moro l«*«tico do Olaria, «Wtft-ttdo d<|.'>
do h« _»..««-<; <Uterto Tmtgw.
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Da equipe de Cnr/íio /. «.':.i c Wí/íon iínrt (na foto). Pltlkt m.wrei'C «penai teli jogadora nu qtutdto,
titutat: Dequlnha. Zózimo. Santot, Didi, índio e focl
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Nilton Santos, titular absoluto da zaga esquerda

edicou Sua 11
Filho do lareÉ
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JOSÉ FLORIANO PEIXOTO CONTA AS HISTÓRIAS DE SEUS HALTERES £ FOI CAM-
PEÃO DE TIRO, LEVANTAMENTO DE PESO E LUTOU ATÉ COM URSOS E LEÕES &
FUNDAR UM CLUBE DE HALTEROFIL1SM O NA ILHA DO GOVERNADOR, SUA NOVA

AMBIÇÃO — (Texto de LUIZ LIMA)
Quando pegamos o bonde, na Ilha do Governador, que

nos levaria à Freguesia, deparamos com o sr. José Floriano
Peixoto, íilho do famoso «Marechal de Ferro» e 2» Presidente
da República. Não escapamos à tentação de entrevistá-lo. José
Floriano íoi, por muito tempo, um grande lutador de box,
luta livre, e jiu-jitsu, nunca perdendo uma batalha e receben-
do merecedores aplausos e elogios. O filho do famoso Maré-
chal, com um sorriso declarou:

«O meu intuito era fundar uma escola de educação
física, aqui, na Ilha do Governador, porém, parece que os jo-
vens não querem mais saber de ginástica. Não é mais como
no meu tempo, em que a rapaziada tinha gosto em preservar
o físico e ter nervos de aço..

O bonde chegava ao destino. Zé Floriano Peixoto convi-
dou-nos a visitar sua residência e saltamos. Em frente à sua
casa, no quintal, deparamos com diversos haltéres, pequenos e
grandes. Zé Floriano praticou toda espécie de esportes, des>
de futebol — foi jogador do Fluminense substituindo Belfort
Duarte — até a luta livre, no qual conquistou muitas meda
lhas. Quando ainda praticava esporte, foi, certa vez, chama-
do para lutar com um leão, na jaula, e não se intimidou; usan-
do os rígidos punhos, deu tremendo soco no "rei das selvas",
que este foi cair longe «adoentado»... Doutra vez, convidaram-
no a lutar com um urso, que, enorme, tinha terríveis gar-
ras. Zé Floriano entrou na jaula do animal, e, depois de longa
refrega, apllcou-se uma «chave-de-ouro» a qual este não pôde
resistir, «entregando os pontos»... Pelo menos é o que contam
as lendas.

OS HAI.TÊRES ESTÃO FICANDO VELHOS

Cada um destes haltéres tem uma história a contar!
Aquele — apontou o haltere maior — foi o que mais me fêz
querer bnm. Muita gente tentou levantá-lo, mas, cadê força?
São 185 quilos, e hoje, sinto saudades daqueles bons tempos
quando o levantava com o menor esforço!»

Quando Zé Floriano entrava num bar e pedia uma cer
veja, era de deixar os amigos e toda a gente pasmados, pois,
o famoso esportista abria a garrafa com um simples impulso
áo dedo polegar, jogando a chapinha longe. Ainda hoje exis-
te, na capital de Alagoas, perto da estátua de seu pai, uma
barra de ferro torcida por êle, quando de passagem por lá.
E, agora, apesar de um pouco idoso, ainda está forte e bem
disposto. O que êle sente é não poder voltar àqueles tempos
de outrora, em que tinha por profissão a educação fisica.
Quando se lembra do passado, do seu tempo de esportista, pas-
ca as vistas nas medalhas, que o acompanham desde muito
tempo, e sabem elas multo bem porque êle as mereceu.

O esportista puxou cigarros e ofereceu-nos. E, depois
Oe puxar umas baforadas, nfto perdendo o olhar do sentido
da fumaça, disse: «Eu tenho multo cuidado com esses haltéres.
Às vezes quando nada tenho a fazer, íalo com êlea t relem-
bro nossas aventuras!»

«Pois é, meu amigo — acrescentou — eles estão flcan-
do velhos, ca«J,ucos, por falta de alguém que os levante. Gos-
teria de que jovens daqui, da Ilha, praticassem o levantamento

Os vários jornais cstfio publl-
cando noticiar.o vcrdadelrnmcn-
te desencontrado sobre a pc-si-
vel vinda do Honved, campeAo
húngaro, ao Brasil. Enquanto n
Flamengo Informa como certa
sua vinda, as agências telegra-
ficas dizem da 'possibilidade"
ds .nu excursão do Honved .".
Amjrica do Sul, mas nâo sc rcie

rem ao Bra.°ll. Qunnto &s datas,
a confusão é maior ainda.

O QUE DK FATO EXISTE

Entretanto, a análise serena
(!r.,i declarações prestadas a.-
agências tcle_,.;_r.cas p.lo sr.
Gustav Sebes, uma espseie d_
ministro dc Esportes da Hungria

AMISTOSO DOS GAÚCHOS

COM O ROSÁRIO CENTRAI.

de peso, pois há alguns rapazes fortes e eu gostaria de en
siná-los!"

Mas, acontece que ninguém, até hoje, se interessou em
praticar a educação fisica. E disse-nos: — «Pode ser que mais
tarde alguns jovens se decidam a praticar e talvez levantem
o famoso haltére. Mas, quando será que isso ocorrerá?»

ZÊ FLORIANO FOI UM GIÍANDE ATIRADOR

Zé Floriano foi um dos melhores atiradores de sua gera-
ção. Quantas vezes éle fêz demonstrações no circo de qtie era
proprietário, atirando de revólver no cigarro posto na boca de
seu assistente, arrancando-o fora. E, também, inúmeras vezes,
colocava uma garrafa em posição horizontal e atirava pelo
gargalo, indo o projétil atingir somente o fundo da mesma dei-
xando os espectadores estupefatos com aquela demonstração.
E foi assim que Zéca Floriano ficou conhecido por todo o
Brasil, com a sagacidade e a força que tinha.

JA FUNDOU DIVERSOS CLUBES ESPORTIVOS

Perguntamos ao sr. José Floriano Peixoto se aquele
clube era o primeiro que êle pretendia levar avante:

t — «Já fundei muitos clubes e escolas de educação física,
em prol de jovens que se dedicam ao esporte».

E mais uma vez, Zé Floriano Peixoto aí está, disposto
a auxiliar os jovens, a dar seu esforço e experiência para o
incremento da educação fisica, do halterofilismo, pronto a trans-
mitir aos atletas de hoje os segredos e peculiaridades dos ve-
lhos haltéres que tantas vezes levantou.

PORTO ALEGRE 27 (IP)
firmadas neufca cidade, o se-
— De acordo com notícias con-
lecionado gaúcho que vai es-
troar no Campeonato Brasi-
leiro, jogando no dia 13 di*
janeiro em Recife, frente ao.s
pernambucanos fará a sua pri-
meira apresentação em públi-
co no dia 3 do próximo mês,
em jogo amistoso contra o Ro-
sário Central, da Argentina.
No dia anterior, oa jogadores
convocados terão iniciado n.
concentração cujo local será
o estádio do Internacional.

Outra noticia que corre,
também merecedora de crédi»
to, fala em convocação de mato
três jogadores, número que
poderá ser elevado após a re"
visão médica. Sabe-se que o
departamento técnico da Fe-
deração Gaúcha de Futebol
está decidida a inscrever 30
jogadores no grande certame
brasileiro.

Quanto ao treinamento da
equipe tudo corre sa-isfatò-
riamente, observando-se em-
penho e entusiasmo dos era-

quês gaúchos em servir do
melhor modo ao futebol do
seu Estado. Entre os jogado-
res que vem alcançando desta-
que nesta fase preparatória da
seleção inclui-se o centro-
médio Ruarinho, que militou
alguns anos no «soecer» ca-
rioca.

í 

c pelo chefe da dclegaçfio.do
Konycd, apontam como reais <-_
s-siiintes iates:

D Vários titulares e reservas
retornaram a Budapeste (entre
th.; Bo.z.l-, Hldekguty c Machos)
c preferem não excurslonar.

2) Outro.) Jogadores, também
titulares e reservas, entro . o.
quais sa incluem Puskas c Ko-
c.is, preferem continuar em ex-
cursa», a espera que se norma-
lizc p.r completo a situação po-
litica na Hungria, para então de-
cidlr sôbre seu regresso.

3) O inverno na Hungria não
permite atualmente a prática de
futebol, dai ser bastante viável
a realização de excursões pelo
Honved e o AIK. Só em abril de
1957 será reiniciada a têmpora-
da oficial e até lá a realização
de excursões traria vantagens
para os clubes e Jogadores.

Destes fatos, conclui-se . ser
possivel a vinda do Honved ao

Brasil, mas desfalcado dc vários
..dc seus melhores craques. Quan-»

lo i datas, nada de dcllnltlvo
na. Tudo depende dc novo con»
tácto que o si. Gustav Stbcs
manterá com a delegação do
Honved, ainda no decorrer desta
3-maiia.,
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£o-5Íc voltou * Budapeste

CLASSIFICADUS

Ruarinho brilha no Sul
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ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO — Rua «\lvaro
Alvlm, 24 - 4." andar, grupo 402 - tel. 584293.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 - I5.V,
— sala 1.503 -telefone: 421133.

DR. CALHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rual
Sao José, 50 grupo L408rr-'téíelurie; 

"83-72.d.

DR. MILTON DE MORAES ESMERY - DRA. NORMA.*
DE MORAES EMERS, advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis — Criminais — Direito de Família - Inventário.
Rua da Quitanda. 30, 8.* andar, sala 812, Edil. Santo Ângelo.;
Telefone: 22-58.9. Dás 17 as 19 horas de segunda a sexta-feira.,

*i 
• • 

*!

DR. HEITOR ROCHA FARIA — Causas -ívels co:.iei~»|
ciais - Bfrelto~àe fámllla — Inventário. Rua do Ouvidor,'
169 s/91? - Tel.: 48-6475. — Horário: de 11 ite 12 a do 16,30.

âs 18,30 horaa. ,..,«,-. -
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fO «AER0S0L F-12» é o mi*ír.or'ínsc!Ífi(Ia"d(»
TfUHYicn.d. Não prejudica a Sãúdc c dispensa o uso
dc bombas. À venda cm toda a parle *É^ -

|| W_ÍRÍ$_».TANTE EXCLUSIVO NO RIO DE JANElROt

PÍià Buenos Aires, 236 - sala 3 - Trl. 23-0582

*"  ,. i- :
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MÉDICOS.
DR. ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas •

sextas, das 14.3Q fts 18 horas. Rua Álvaro Alvüu, 81
— 8»""— s/302 - téí»: 52-8316. _ .

DR, ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - cuí
nica geral — Av. Nilo Pecanha,
Diariamente das 12 as 14 horas.

155 — 10' — s/1.003 —•

d

EM ÓCULOS ESPORTE
!«?% DE DESSOKTQ

em óculos de mm
v^a_ - M" 0E 0ESS0S.ro

v*J*í

Fotográfico^, consíírtüs eu gebj&'

^TICaWíOíIIIGUBIC
- ni» .. «jf

Largo dc S. Francisco. 23 • Solh $ala 9

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica medlcu - Uomeo
patia. Segundas, quartas e "spxtas-leiías, lai 16 ivs «* ht>
ras. TeU: Consultório: '.8-3753 e res.
Setembro, 219 — 1'

35-5098. Rua Sete ti*

DR, ÜRANDOLO rONSKCÁ ~ Terças, quln-as e sfV
bados. 86 atende oom hora marcada. Rua Alvuo Alvlm.
31 - »• andar, sala M* - W»t »^8K>-

DB. ARMANDO JrÉMJÉBM — CHnkR «semi — Dinur-
nâstioo • TratamMto K_ftrBOCA_UMO»3R»A-*A. DiArituneo»
te das 9 às 17 haraa, mwsws M «ÉhtMrfalm. Trave-v*» Ha-
noel Coeílw, %4ê — 4*4» r«»tta «» •» Gama*** — %**)[ M«3»

PROFESSORES
DRA. ANA DREJOTl-S — Frwioês, inglôs, cuiso de íl

rias, aulas intensivas. Fçeparo támbôm paia os wtauí"
de V época e vestibulares. — Jí'oi-o 47-íiÜ.l.
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Negrão Dará Palavra Final Sôbrc a Semana de Cinco Dias
Maior Produção de Petróleo a Praça Maua Terá Jardim

«CHINA m\ MURAUIA&
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A ."'¦-> *.---.» i<sto »Wo ôliiimmttito um du* cmifut

ds sirtKào minto»!, Emiiorc*. jomaliifiM, pMlwiwttia?**,
tetlu» rolim *"¦-¦•> wtus umo* para a *t*wik> irrm «• ***
çtA-uL- poroy «-4'U vrí mals airwfliv « Kdutof Mrtitto
a»;i»i. m t-osaiite, 0 «'.'.in* í- atntia um ino» uwsgottvçl.
fruta diMo ia nus Juirma Finamour, com mu livro ««-*-i
rui »«ni ;......¦-. que etiaiá à vtnda nai livrarias do
louo o .-.---¦ i • -' quinwiu «ir janeiro vindouro, em um
lan.:.-.. ¦¦ da ...*¦-- • Livraria Prado Lida.

O livro, ,;.-:....-.;•. por Jorije Amado, rtóne reporia-
g«-; . < -....-¦> da i-.-..'.'-<íiu Jomaliiia, abortlaixlo a
v| ¦ . do imivo ch.itís em todo* oi teus anpcctoc No cticlrò.
cfAoclmúc» da tapa do livro a ter lançado.
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to * *...iW-í*íf * .».-«*• |«i,i*
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RESSÜSOTADOi TRES VEZES
ACABOU FALECENDO

O tóiM"»*»^« Vl«*«l# íft5

pw«» Mtdo íwy»«»» aa
*>s-í»* 1*4*1 i* 4 ir*>íi#is* pt|*

Continuará Moji •
P-?jmento üo
FvftctoaaHfJM

> Hunícípil

d* ivtíduiini* t*w***m ra
av» «Hoa«!9Miiii cMraiarai
»S„* Int* * 0 9 *jt*t »««*
mwr 0 0mm*mm. m»f»X&m»
§umw <1* ürt^^aii*» wnliii
r»#**»,*v»» «MH pi»>firi0*raira

Estudantes Farão "Reveillon"
Elegendo Também a Bainha
OTI^TIIO 

UniittwiAnrt
UraMkiro. tia t :¦ : '

Narían&l ik« Ktiudanit^, r
• União Metrottoüiafc* «>«¦»
l.:*.i u.-.in :.-.fi-. iraiuar
no próximo dia 31, daa 33
t\* 4 bon», o 11 i:«--. <-.;•.,.•!
Unhmiiarto, imdo como
local o «alâo noitr» da « :•!:.
na lt»¦* do r..»íi'..-,*.t'u íu-
mero 133.

Oi ptvpanillroí p«ra a

Negrão Dará a Palavra Final
Sobre a Semana de 5 Dias

Será «•:.!.-. -ir ainda na prO-
Slnia Kinaita ao prefeito Ne-

JOGADORES
HÚNGAROS

VIRÃO DIA 12
PARIS. JT (F. PO — A trol»-

•ora do P--!.-:¦• '••• anuncia qu*'a ivi.n,* i llOnsara d* Fui*-
t>Ol ¦!¦•.! .!¦:¦• ¦¦:¦:• :"m ao qumlro
in ••!'• :-.'•¦¦: pnra rcallxar umn
exrm • & .\ . .. i do 8ul.

A equipe \. \-. -.. qua parUr&
a 12 de janeiro, > ¦:.'». provável-

;inento, ¦-¦;:. : • n mesma fonte.
ireforenda por tri-s Jugoilores do
•M, T. K." i ¦-. ¦: •• VoroH Lo-

¦bogo), l.ir.í.. . üanilor • Temcal.

Preços Especiais
m Duranfe as Festas
,' Camisa Egiiiriu cm nnisslma
tricoline com ilclirum c ubcrlu-
ra envicziiüu a CrS 180,00. Ca-
mlsu Itullunu üc ur;,. CrS 250,110.
Amaury. Kuu Uu AlfAndugu 318— 1.' .-n.ii.ir. Kuu Vlme dc
Abril 7 luj.i. Ruu Josí Miuirli-lo
268-A, nu '',• i.iu, lunto a iud dus

Rumtiív.-.. ITcccis especiais paraRevendedores.

gjio d« Uma o parecer da co>
mtasAo especial encarregada do
««tudo da quesito da aemana
do 5 dlaa, tema de um requeri-
mento do Legialauro ao gover-nador da cidade.

E«a a loíonnac&o prettada
à Unprenu pelo aecreiirio g<-
ral de Adminlatrat&o da mum-

cipalidade, que aatactniou nAo
ilu ler ainda canado o pare-cer da ComtatAo d« Normas
üurocráucaa, que está caiu-
dando a qucstAo. Tfto logo ea-
ta lhe aeja enviado^ autimete.
lo-A | apreciação do ir. Nr,*rio
de Luna, a quem caberá a pa-lavra íinal na queatto.

Há Dez Meses Procura o Filio
[V-sde o dla| 20 do marco
¦*dêsto ano que o ar. Do-
mlngos Xavier vem procuran-
do aeu filho Joií, que dc»pa-
receu de aua casa naquela da-
ta, sem que até hoje tenha ti-
do qualquer noticia do mes-
mo. José, quo tem apenas 16
anos, é dc côr parda L- de ca-
belos lisos, trajava na ocasi-
fio um calção preto o uma ca-
miseta branca c fora ajudar
um parente quo mora tem*
bém em Gramacho, no Esta-
do do Rlo. Do volta à casa, na-
quele dia, lngumas pessoas
ainda o viram, sem que entre-
tanto retornasse & residência
de seus pais, na Rua Dois,

Apanhou do Cunhado e Nâo Quer
Que o Sogro e o Marido Saibam

^^^\/ww>/\^/>^^^^^^^
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*ff A divisão do Educaçfto.
Exü-a-Escolar, do Minis-

tério de Educação e Cultu-
ra, programou para o pró-
ximo mês de março e 1957,
a terceira fase do seu Cur-
so de Especialização Teatral
para Professores, com dura-
ção normal de um ano leti-
vo, & l>a.3i' de quatro pales-
trás semanais.
-fc O primeiro volume da

«Encioclopédia da Língua
e Etnologia Bororó», dos pa-
dres César Albisseto e Ange-
lo Veturelli, está incluído no
programa de edições da Se-
çao de Enciclopédia e Dlclo-
nãrlo do Instituto Nacio-
nal do Livro, para 1957.
JL-A Rádio Ministério da

Educaçfto comunica aos tn-
teressados no concurso de
plano Madalena TagUaferro
que as Inscrições para o mea-
mo estarão abertas somente
até o dia 28 de Janeiro de
1957, devendo as provas ser
realizadas entre ns dias 4 e
9 do més seguinte.
JLA cidade Montes Claros,.

! no Estado de Minas Ge-
rais, completará no dia 5 de
julho de 1957 o primeiro cen-
tenârlo de sua elevação a ca-
tegorla de cidade. Dc progra-
ma comemorativo consta a
Instalação de uma Exposi-

: çao Agropecuârla-lndustrlal
Regional, para o que foi
aberto um crédito especial
de 1 milhão de cruzeiros no
Tesouro. Nacional.
JL- .Ponte Nova, município

da Bacia do Rio Doce, é
nm dos principais produto
res de lenha e carvão deftue-
Ia região. Em 1954 colocou-
•se cm primeiro lugar, quan-
to ao valor da produção, ln-,
forma recente monografia
publicados pelo Instituto Bra-
sllelro de Geografia o Esta
ttstlca (IBGE).
JL. A luta que desde al-

gum tempo vem se anun-
ciando entre Carlson Grade
e o «Leão de Portugal», e
que esta prevista para o dia
5 de janeiro próximo, nfio
será de «Vale Tudo» e sim

.de «Cate h-as-Catch-Can»,.
.com 5 «rounds» de 10 minu-
tos e intervalos de 2 minu-

.tos para descansos.
.vyyv^yyyyyvMiiyiawig»'
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Edenirte da Silva Batista,
doméstica, brasileira, casada,
parda com 25 anos de idade,
moradora na rua Padre Mi-
güelinho 101, foi internada
ontem no Hospital do Pron-
to Socorro, apresentando
fratura do craneo e contu-
sões generalizadas. É que
Edenirte foi barbaramente
espancada a pontapés por
um seu cunhado, por que ês-
te batia no filho dela.

NAO QUER QUE SAIBAM

Entretanto, a história de E-
denlrte teve seu outro lado.
£ que o sogro é muito bom
para ela. E por causa disso,
quando deu ei. .rada no HPS,
recusou-se a declinar o no-
me de seu agressor, uma
vez que ôste seria preso,
causando um desgosto ao so-
gro. A ninguém — médicos,
Investigadores, enfermeiros
— Edenirte disse o nome de
seu cunhado. E pretende mes-
mo que seu próprio marido
nfto tome conhecimento do f a-,
to. O que será bastante difi-
cll, Pois seu filho será o pri-
meiro a contar o caso ao pai,
que descobrirá ainda a ques-
tão por causa do internamen-
to da esposa.

Disque 1234 Para
Chamar os Bombeiros

A partir de 1 • de janeiro
próximo, o Corpo de Bom-
beiros poderá ser chamado a
qualquer local de incêndio
pelo prefixo telefônico de
bairro (25, 27, 43, 58, etc.)
e em seguida os números 1,
2, 3, 4. Com essa medida
visa o Corpo de Bombeiros
facilitar às chamadas a ação
no caso de Incêndio. Além
dos números 1, 2, 3, 4, pre-
cedidos dos prefixos dos bair-
ros poderio também ser uti-
lixadas as combinações ler-
minais 1233 e 1232.

O coronel Rafael dc Sousa
Aguiar, comandante da cor-
poraçfio, Já entrou cm ea-
tendlmentos com o prefeito
Negrílo de Lima e com a Cia.
Telefônica visando is nu-
didas práticas para a insta-
laçáo dos aparelhos nos
quartéis dos soldados do
fogo.

820, na Vila Leopoldlna 1, na-
qucla localidade fluminense.
Rapaz trabalhador, sabendo
ler e escrever, scu pai suspcl-
ta que tenha sido scruzido
por algum estranho c levado
para algum lugar do interior
do pais. José Xavier pode ser
identificado ainda pelos den-
tes, faltando-lho um na parte
supt-rior da boca. Quaisquer
informações ou noticias do jo-
vem podem ser dirigidas h
nossa redação, pelo telefone
22851J, ou para a Av. Beira-
Mar, 202 — 0* andar, fone
22.7606, para o progenitor do
aludido menor.

i}ccttfi»ç}# do Otet&o N«^w

j* r-Máí» em *m tim itrmL
t*m sua estvitçâo a retto
«te aooltnkwi da I*. o»
Narvonal to l ¦ •¦¦> .\-•<¦¦•..
que i..:.<¦•¦'..-. --.-, ¦-.x-, o
tmlhâftiifmo do «rweikm»
anienor.

ELEIÇÃO DA IMIMM

Durant» a grandioia fe»

ft PRAÇA MAUA
TERÁ SEU JARDIM

A Pnça M.-.-..A também terX
e:4:<:uuia9. tem «uu ifocs
e Armes fraUíer», teus oon-
cot e aua pot«u... Tnu-se
de nuts uou ::•....-*....i do De-
partamento de Parques e Jar*
dins da Prrfeiluni que resol-
reu faur conslruir tun crandee belo jardun naqueU tradi*
cional praça, «m frente ao TDu-
ring Club.

O noro Jardim, que derer*
modificar a aluai fisionomia
da Prata Maui, tontando-a
mals agTadável o atraente,
ocupar* uma área do 2.400
metros quadrados. Para a sua
construção já foram mobiliza-
drs vários tratores, moto-nive-
ladoras e outras máquinas, i
Contando com uma grandeequipo do trabalhadores, cs-
pera o Departamento de Par-
ques e Jardins repetir a faça-
nha realizada no Largo da
Carioca, entregando ao povo
do D. Federal, cm tempo rc-
cerde, mals uma arca ajardl-
nada. Todavia, se as chuvas
persistirem, só cm fins da pri-
meira qunzcna dc Janeiro cs-
tario concluídas as referidas
obras.

Bibi Ferreira Empenhou as Jóias
Para Poder Pagar aos Artistas
Nobre gesto da consagrada atriz *& Ficou em

Portugal como diretora artística
Blbl Ferreira, que foi vitima

de um ompresArio inescrupu-
loso, como jd tivemos oportu-
nldado de noticiar hft. dlaa, nüo

^? *^*k.. -'-'«jsMÉm^B

BIBI FERREIRA
regressou com 03 demais lnte-
grantes de sua companhia, queretornaram ao p^ts pelo tran-

Kitl&ntico francês "Louis Lu-
mlêre".

A consagrada atriz brasilei-
ra cancelou sua viagem na nl-
tlma hora, resolvendo ficar e.m
Portugal trabalhando, para
poder saldar os compromissos
contraídos com seus artistas.

EMPENHOU AS JÓIAS

O gesto de Blbl Ferreira ca-
lou profundamente entre os
seus companheiros do "tour-
nee" artística, quo lho louva-
ram a seriedade com que en-
curou os compromissos assu-
midos. Na capital lusa, a atriz
chegou a empenhar as suas
jOlas, pois deliberara pagar ao
menos a última quinzena de-
vida a seus artistas. Flnalmen-
te, Bibl resolveu ficar em Por-
tugal, trabalhando como dire-
tora arjístlca da Cia. Vasco
SanfAnna, uma das principais
do pais, atê saldar assim todos
os compromissos.

ia s ¦ • r w unitmiiáftai rra*
l-:.-jf-. s..-;* c-;r.!_i, 0 .JiUsj
Retünóa Unh«»itóii©.
jwí;.-. IU.VMN m qual nio
UHni- m tmi*. linda.» i-cj
• U '*. : ít •,:¦:-. ti CKOtfti »U-
petvm*.

O* - -.*.,-r•. para o »-»:*.<-
piciktA» s*r * '¦ I*-.:.-: '5 na
»*«ts* «ta UNK. no Houuran-
lo Central dom fòitMlanie«,
na >¦'¦* *>¦•'• ;--»; •:••» 1 --
:¦.¦¦.¦.:.•<-. ou no CACO. da
lv. ¦::•:.»•.*..- Nadanal de l>:
:•.¦ • ao i>.»v^ de >¦• <*> (tara«•!*-•¦:•!>:¦.:<•» i- fi'.'») para as
demais pnmoai.
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VITÓRIA DA PKTKOIÍKAS
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AUMENTOU A PRODUÇÃO
DIÁRIA DE PETRÓLEO
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será oO congestionamento do trânsito na cidade (fofo), que causa pânico
alvo da "operação Copacabana", nova tentativa que se [az

CASO TENHA ÊXITO:

a motoristas
para resolver

c pedestres,
o problema

A «OPERAÇÃO COPACABANA», MARCO INICIAL
DE UMA AUTÊNTICA «OPERAÇÃO D. FEDERAL»

Radical modificação no trânsito carioca ic A linha de lotações «Es-
trada de Ferro-Leblon» sofrerá modificações imediatas -fc Os planos

em estudo pelos técnicos

RADICAL modificação sofrerft
tiftfcgo da capital da

Ttepúbllcu, com a ndoçüo
da chamada "oparaçOo Copacn-
bana", quo foi objeto ontem de
uma reunião do diretor do Tran-
sito, major AntOnlo João, com
os dcmais membros encarrega-
dos de ostudar a referida questão.

A "operação Copacabana", au-
torlzada pelo prefeito Negrão do
Lima a ser experimentada até 15
de janeiro vindouro, caso tenha
êxito sorfl. repetida também nos
subúrbios da cidade, sobretudo
Engenho Novo e MC-ier, constl-
tuindo-se, portanto, em uma au-
têntlca "operaçio Distrito Fede-
ral".

ÁREAS SELETIVAS

Dentre as inovações que serão
Introduzidas no trafego com a
adoção de tal medida, figura a re-
tirada em massa dos Ônibus e lo-
tações do centro da cidade ou
ainda a distribuição, em áreas se-

URSOS MOTORIZADOS
lÉÜÜW^

^^m^^M^^^^k^m^^mMsmm^s%mM^ ^^^ ^ - Wm- '* *^kWkWtot )toim6

letivas, do grande número OBsscs
veículos. Dessa maneira, pensam
os rosponsftvels pelo trânsito
desafogar as avenidas Graça Ara-
nha, Illo Branco o a rua Um-
gualana, que sofrem dlftiio con-
gestionamento na hora do
"rush".

MODIFICAÇÕES IMEDIATAS

Os lotações da Unha "Estrada
do Ferro-Leblon" JA estão sendo
alvo do uma modificação ime-
dlata em seu percurso. Esses lo-
tações seriam distribuídos em no-
vas áreas, deBde o Leme até a
praça situada nas Imediações da
avenida Ataulfo do Paiva, e sous
pontos iniciais, atualmente no
Leblon, seriam deslocados para o
Leme, o Lido, a Praça Serzedelo
Correia, Forte do Copacabana e
Gávea e Leblon. O ponto final
será estabelecido na Esplanada
do Castelo e na praça fronteiriça
il CAmara Federal. Assim, desses
locais até fi. estação Pedro II não
haverá lotações, já quo os téc-
nloos afirmam que apenas uma
pequena porcentagem dás- pes-

soas quo viajam do trem so uti-
lixam dc tais lotações.

BONDE OU ÔNIBUS

Com a retirada desses lotações,
a condução entro o centro da ci-
dado o a Estrada do Ferro ficará
limitada aos bondes e aos Ônibus,
com seus pontos iniciais na Pra-
ça Quln::e ou na Lapa. Para tan-
tu, serão aproveitadas as linhas
já existentes, tais como a Bar-
cas-Estracla do Ferro-Lapa (29),
Praça Quinze-Tiradontes-Estra-
da de Ferio (20), etc. Com a pos-
terior retirada dos Ônibus, tam-
bém prevista, tal percurso será
coberto unicamente pelos bondes.

MELHORIA

A adoção do tais medidas, co-
mo vimos, visam descongestionar
o trânsito para a zona sul, uma
das do população mais densa da
Capital. Entretanto, cabo lembrar
quo a aplicação da "operação
Copacabana" era uma das exi-
gônclns dos proprietários e Oni-
bus ao prefeito Negrão de Lima,
quando reclamaram o aumento
das tarifas. Quo ela não acober-
te, portanto, novas tentativas de
aumento contra a população, queestará do sobreaviso e recebe
com reservas a efetivação da"operação", ainda discutível.

B. IAt IO. tf IAS.I — Sc
ettortrt Aa óllisu mmUo ét*
<lirrlofU% Oa l«nlr»acã t o»
CteaUv Cm tutttuttiaa to l>u
ila it> H4a PattUt, * tt. Miii.-i
Oa i. -,14 -jui -v romã rrper-
KcnUnle im «..,..nu «-*u4m|
n» « "inriii • Oa .Vlminitif jti.i
úx rrlrobr&ft, comunkcm ao
plenário u'.n- a produç4o twtrlu-
nal de petróleo, que no uni<<¦
«ln ri.rn ii*..- ano era de 1 mil
(.uni,,.r, -. dUrlwt, attitftra, no
dia 19 do corrente nt*, »
30.100 tambores dunuv t*!
quantidade alcnlflra e atendi-
inrniii dUrio de 18 por cento
do contnmo brasileiro de petrd-
leo. Participou, ainda, 0 ir.
Costa Santos, a próxima inau-
Riir.ir.io parcial da fábrica do
rcrtlllzantcs anexo » RellnarU
rrc-iiiniic Bernardes, tm
CubatAo, e também discorreu
sobre assuntos ligados à politl-
ca Kovrrnaiiiiiil.il, no que se
refere ao pctniU*»

Para o Símbodo da
Petrobrás

**tt>tm***m*0*t*it

Apresentou-se, ontem, a
Assessoria de Relações Pú-
blicas da PETROBRÁS o sr.
Aluyslo Álvaro Magessi de
Oliveira, que, entre 203 con-
correntes, conseguiu sagrar-
se vencedor do concurso ms-
tituido pela emprôsa para a
escolha de sua Insígnia ofi-
ciai.

Esclareceu o artista que,tomando conhecimento do
concurso por intermédio de
amigos, animou-se a partlcl-
par do certame, já que em
outras oportunidades havia
alcançado ôxito em exposi-
Ções de cartazes de propa-
ganda. Freqüentando, des-
de março de 1955, um curso
Intensivo de desenho no
Instituto Técnico Oberg,
apresentou o trabalho, com
grandes esperanças, jâ no
pagar das luzes do prazo le-
gal para as inscrições.

Tomando conhecimento da
vitória pela leitura de um
vespertino, sua primeira rea-
ção íoi de incontrolada ale-
gria, júbilo este repetido na
sede da P E T R O B RAS
quando, ao receber das mãos
do Assessor-Cheíe de Rela-
ções Públicas da Companhia,
o certificado que o habilita
aos 50 mil cruzeiros de {.ré-mio, afirmou: «Este é o
maior presente que Papai
Noel já trouxe em toda mi-
nha vida».

üm grupe to mtlttat to etreo tovtttleot rtaltatm netnttirnnt* ama txcmtão pela RtpdNie*Democrática Altmá, viajando tm mguida para Vartóvla, onde participaram de um festival interna-
cional: circense, funto com o grupo seguiu a atração "O circo dos ursos", dirigido por Valentia
Filátov, que regressara de uma temporada na Inglaterra, Bélgica c França. Entre outras peripécias,os ursos apresentavam-se conduzindo uma motocicleta (foto), sob os sorrisos de admiração dos
espectadores.

gmt*yf**~*gj£»E»jm*!i~t**»*t*yt*^

Bio de Janeiro.
— De qualquer maneira— dizia-nos há dias um ve-

lho amigo — eu espero ape-

+ O Trânsito na ordem
do dia

¦jf *Operae6o Copacabana
•fa ePapa-FUas»

,.;0 carioca .foi agora, despertado para uma operação diferente.Nao ha^mwto, os jornais proclamavam, cm grossos titulos, aueviria a operação de crédito"; Era o empréstimo a que Neorãoia recorrer para pagar o funcionalismo, que felizmente jã hoieverá seu pagamento terminado. '

Ainda há pouco, os mes-
mos jornais chamavam a
atenção para uma difícil ope-
ração realizada, em que o
paciente «ressuscitara» qua-
tro vezes na mesa de ope-
rações.

Já agora, surge uma no-
va - modalidade: o cario-
ea» yai conhecer a «opera-
çfto Copacabana». Operação
essa que há meses — mals
de um ano até — ocupa Iu-
gar na imprensa. Mos desta
vw vem. Sâo lotações que
terão seus ponto» Inicial e
final modificados, ônibus
qne serão retirados do oea-
tro da cidade, enfim, uma va-
riedade de inovações que, co-
mo se espera, talvez aliviem
o probelma do trânsito nes-
ta querida São Sebastião do

invadia o peito. Natural-!
mente, o «papa-filas» criará
novos problemas. Taívéz se-
ja muito grande para esta
cidade, que, crciscendo sem-
pre, cada vez düninui mais
Disputa-se o espaça nesta, ca-
pitai temporária (e apenas
temporária). São lotações

em disputa com ônibus, ôni-nas que a «operação Conàca- ¦ QISP"ta com ônibus, oni
bana» não siíva dTpreS ?"? 

em dÍSimía COm bonde"'
pa« uma nova <<op2, *?"» P™«™»*> uma sai-
contra a bolsa do novo ?a' nem sc«"l>re consegui-

oa sem arranhão ou vitimas
bolsa do povo..

Mas, Já que entramos a fa-lar de transito, queremossaudar também o* primeiros«papa-filas» colocados à dis
posição do carioca. Grande,
majestoso mesmo, seus pri-meiros passageiros apresen

O «papa-filas», com seu as-
pecto robusto de ônibus pre-
parado para essa batalha do
Uio de Janeiro, naturalmen-
te levará vantagens sôbrc os
seus contendores menores..
E o pedestre, coita:,'», olha.
petrificado para o monstro(,„,„ - *\ -*-»«—•»- iicuuicoao para o monstri

S^T.^L??^ qUÔ denun- de "*»» «» «""a tormen«*va a satisfação que lhes ta...

mamtfJ1™"* 
"," 

%"/ f «" um "w-Wa»" vinha «ncm/o iat-
Zo^° 

°"tS- Minha c»rí°s'dade foi logo despertada. Mas
oue Zí 

° °/,ar 
J7"0 ",C *''»"' '"" d* ¦¦*«* passageiros, olhar

Ha» nT- 
a"JeS-dc tl'?° '"" con,P>^° ^ superioridade. Vouviajar tambem dc papa-filas".


